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		“Tudo aquilo que a pessoa ignora, não existe para ela.  Por isso, o universo de cada um se resume ao tamanho  de seu saber.”



		Albert Einstein
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		Int rodução



		Estamos em setembro de 2023. Em tempos mais materiais de minha  vida, quando eu comprava bastante badulaque, a primeira coisa que eu



		perguntava para a pessoa que vendia era se tinha manual. Podia ser  celular ou uma panela de pressão. Tinha de ter manual, porque eu não  me contentava em fazer o uso que todes faziam. Eu sempre ficava  procurando aquelas funcionalidades escondidas nas letras pequenas.  Queria aproveitar tudo o que aquele produto oferecia. De repente,  seria possível produzir ouro numa panela de pressão a partir de uma  mistura de cúrcuma com pimenta-do-reino. Já pensou nisso?



		E com a vida não seria diferente. Será que existe um “Manual da  Vida” perdido por aí?



		Será que tem muito mais coisa para sabermos a respeito da vida? Será  que já conhecemos 90% do que potencialmente poderíamos conhecer,  ou seria apenas mero 1%?



		Fico com a segunda opção.



		Sei que, se eu quiser, poderei estar aprendendo coisas até um minuto  antes de morrer, e é o que tentarei fazer, para talvez atingir uns 3% de



		tudo que poderia ter aprendido por aqui.



		A busca pelo “Manual da Vida” começou após os meus 50 anos.  Queria saber como a vida “funcionava”. Por onde poderia começar?



		A maioria das pessoas já rezou para alguém em algum momento. Para  alguém que elas não podem ver. Então, aparentemente, reconhecem  que existe um mundo "invisível", e se comunicam unilateralmente  com esse mundo ao fazer alguns pedidos para essas pessoas  “invisíveis” por meio de uma oração.
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		Fiz isso por muito tempo, rezava praticamente no automático para as  entidades da Igreja Católica. Creio que foi em 2014 que comecei a  pensar onde poderiam estar esses seres para os quais todes rezavam.



		Meus pais haviam falecido, com um relativamente pequeno intervalo  de tempo entre um e outro, e a questão da morte apresentou-se na  minha frente. Tive alguns sentimentos estranhos na época, não fiquei



		profundamente triste, talvez como seria de se esperar (apesar de amá -  los muito), e isso chamou a minha atenção. Explicarei nas conclusões  deste livro essa situação. Com as dificuldades de precisar cuidar das  documentações legais deles após a morte, recebi a sugestão de pedir  ajuda num terreiro de Umbanda.



		Fui, pela primeira vez, naquele ambiente e fiquei impressionado ao  conversar com um médium que estava incorporado por um espírito  desencarnado, e essa entidade parecia saber muito sobre mim. Segui  as orientações que me foram dadas na ocasião e, num tempo razoável,  os problemas decorrentes da morte de meus pais de fato foram  resolvidos.



		Como foi isso então? Como assim? Eu segui as orientações de



		“pessoas invisíveis” e deu certo? A comunicação com essas “pessoas”  pode ser, tipo, uma conversa? Não é apenas unilateral, como em uma  oração?



		Começou então uma revolução em minha vida, quando decidi estudar  esses assuntos mais a fundo.



		É sobre como se desenvolveu esse processo que vou falar neste livro,  e de que forma isso me beneficiou profundamente.



		Não esperem revelações muito detalhadas. Sou um grande adepto do  resumo. Não gosto e não tenho tempo para análises muito complexas  das coisas. Prefiro saber um pouco sobre mais coisas do que muito  sobre poucas coisas. Sim, precisamos de quem saiba muito dos vários



		assuntos, mas eu não sou essa pessoa. Sou daqueles que pensam que  8



		todes necessitam ter certos conhecimentos básicos, que não são muito  numerosos, para se viver uma vida tranquila.



		Então o que encontrei foi um conhecimento básico sobre certas coisas  e que pretendo compartilhar nesta (resumida) obra. Como disse o  Caboclo das Sete Encruzilhadas, em 1908, entidade “invisível” e  incorporada por Zélio Fernandino de Moraes: “A Umbanda será uma  religião que falará aos humildes”. Sou um médium umbandista, então



		preciso transmitir esses conhecimentos básicos de forma mais simples,  compreensíveis para a maioria.



		Antes de começar, quero explicar algumas coisas.



		1) Este não é um livro sobre religião. É uma obra sobre ciência.



		2) Peço para que, durante toda a leitura, procure sentir no coração se  essa informação que estou trazendo é válida ou não para você. Se este  texto ressoar com o seu coração, pegue-o para si; caso contrário,  descarte-o. Não desejo que acredite em tudo o que falo, desejo que  você sempre questione, aprenda a discernir toda e qualquer  informação, vinda da Internet ou de qualquer outro meio de



		comunicaçã o.



		3) O uso da assim chamada linguagem neutra neste texto significa o  meu declarado suporte à agenda LGBTQIA+. As pessoas têm o direito  de serem o que verdadeiramente são, e ninguém tem nada com isso.  Nos meus estudos da espiritualidade, uma das primeiras informações  que encontrei é de que o espírito é universal (não somos,  necessariamente, originários deste planeta) e não tem gênero. Como  veremos adiante, temos várias vidas como encarnados, em vários  planetas, e experimentamos diversas situações, ora como homem, ora  como mulher, ora dentro das variações LGBTQIA+ (neste planeta).  Estou como homem nesta encarnação, mas espiritualmente não possuo  um gênero definido, então tenho uma boa razão para usar uma  linguagem neutra aqui. Como a linguagem neutra ainda não está



		formalmente estabelecida, vou aplicá-la parcialmente, por meio do uso  9



		de apenas uma palavra, “todes”, no lugar de “todos”. Apropósito, sou  declaradamente contra qualquer tipo de preconceito.



		4) Quando comecei a desenvolver minha mediunidade, uma das  primeiras palavras que chegou a mim foi "relembrar". Entendi depois  que já temos muitos conhecimentos adquiridos em outras vidas, e  esses saberes nos são "relembrados" em momentos apropriados de



		nossa vida atual. Como esta obra foi desenvolvida com a ajuda das  "pessoas invisíveis" (tecnicamente falando, esta obra foi psicografada)  e vai refletir cronologicamente as várias comunicações por mim  recebidas, alguns conceitos poderão ser mencionados mais de uma vez  ao longo deste livro. Essa é uma característica das comunicações com  espíritos desencarnados, e a minha interpretação atual dessa situação é  que isso normalmente se refere às lições mais relevantes que temos de  assimilar nesta existência. Por isso a "insistência" por parte dessas  "pessoas invisíveis", ao repetir várias vezes as mesmas lições.



		5) A menção ao “engenheiro que se espiritualizou” do subtítulo é  válida porque, para essas pessoinhas, a grande verdade da vida é que 1  + 1 = 2. É difícil explicar o mundo invisível para elas. Bom, alguém  teve a paciência de tentar isso comigo, e conseguiu. Então, decidi



		fazer o mesmo, por meio deste livro.



		6) Sobre o título principal desta obra, vou usar o belo texto publicado  pelo jornalista Sergiovanne Amaral, fundador da Agência Black Naza:



		“Quando alguém comete um erro que prejudica um grupo, seja  ele pessoal ou profissional, o que, geralmente, costuma  acontecer com o ‘culpado’? Quando alguém dá aquela pisada  no tomate que espirra na equipe toda dentro da empresa, como  gestores e colegas de mesmo nível reagem?



		O povo da tribo Zulu, na África do Sul, tem uma forma muito  diferente e inspiradora de resolver suas ‘tretas’ (intencionais ou  não) e colocar os ‘treteiros’ em seus devidos lugares.
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		O procedimento é o seguinte: durante um tempo (alguns dizem  que são dois dias) a pessoa que fez algo errado é colocada em  um local de fácil acesso, grande exposição, e é cercada pelos  outros membros da tribo, que se revezam para dizer umas  poucas e boas. Quando digo poucas e boas, atenham-se ao  ‘boas’, porque o que o restante da tribo faz é dizer à pessoa que  vacilou todas as coisas boas que ela já fez, todas suas



		qualidades, todas as características positivas que ela tem e  como ela é importante para o grupo.



		Durante o tempo de ‘castigo’, as pessoas cumprimentam quem  errou com a palavra ‘SAWABONA!’, que quer dizer ‘'Eu te  respeito e eu te valorizo. Você é importante para mim!’. A



		resposta para este cumprimento, usado neste tipo de situação (e  também corriqueiramente) é ‘SHIKOBA’. Esse termo significa  ‘Então eu existo para você’.



		Isso é feito para resgatar o bem que há dentro daquela pessoa  que errou, para aliviar sua culpa. Também é feito para tentar  impedir que fique cega, se convença de que é alguém ruim e  nocivo para o grupo e crie mais problemas. Perdão, amor,  dignidade, respeito. A intenção deste ritual é trazer de volta a  harmonia, para que o culpado e os outros membros, inclusive  os que foram lesados, consigam enxergar além dos sentimentos  ruins vindos do erro. Para essa tribo, nenhum erro é  irreparável. Ninguém é eternamente condenável e o amor é o  maior corretor de todos.



		Essa atitude coletiva também apazígua os ânimos para que  uma explicação seja encontrada para o erro cometido, soluções  sejam encontradas pacificamente e facilita até uma confissão



		sincera, se for o caso.



		Excelente ação de gestão de crises, não é mesmo?!”



		Meu comentário: Sawabona sintetiza uma das grandes lições que  podemos aprender aqui neste planeta-escola, que é o perdão. É



		também um dos aprendizados mais difíceis. A forma como a tribo  Zulu aplica essa lição foi, para mim, motivadora o suficiente para
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		inspirar o nome deste livro, pois, demonstra uma enorme elevação  moral manifestada por uma sociedade considerada muito atrasada  tecnologicamente.



		Sociedades muito avançadas tecnologicamente contra sociedades  muito avançadas moralmente: qual delas chegará melhor no futuro? A  primeira, a segunda, ou seria um equilíbrio entre as duas?
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		Minha vida até os 50 anos



		Nasci em 1959, em São Paulo, e meus pais eram um engenheiro e uma  professora, que formavam uma família de classe média.



		Minha infância foi tranquila, brincava bastante na rua, e aos seis anos  fui matriculado num colégio de padres, onde fiquei até entrar para a  faculdade.



		Na adolescência, tomei conhecimento que meu avô materno era



		espírita e meu pai era maçom, muito embora na época eu não  entendesse o que essas atividades significavam, pois ambos  praticamente não falavam sobre elas em casa.



		Desde muito cedo me interessei por esportes, algo que preservo até os  dias atuais, mas agora praticando atividades físicas não só pelo prazer,  mas principalmente para manter minha saúde física e mental.



		Não tinha muita certeza sobre o que gostaria de fazer na vida, então  decidi cursar engenharia, motivado pelos trabalhos realizados por m eu  pai e por meu padrinho de batismo, ambos engenheiros. Posso dizer  que tive uma carreira como funcionário de grandes empresas, o que  foi bastante interessante, até me aposentar com 35 anos de trabalho.



		Casei, tive filhos, e minha relação com toda a nossa família sempre foi  muito prazerosa. Claro que tivemos bons e maus momentos, mas a  quantidade de bons momentos foi muito maior e os maus momentos  sempre puderam ser superados de alguma forma.



		Mantenho até hoje contato com amigos de infância, do colégio, da  faculdade, do trabalho, dos esportes que pratiquei e do motociclismo,  proporcionado pelas modernas ferramentas da tecnologia de  informação.
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		Minha família seguiu o catolicismo, e desde cedo eu frequentava as  missas dominicais. Já adolescente, afastei-me um pouco, mas ainda  assim rezava antes de dormir, como falei antes.



		Até 2011, completamente concentrado no mundo corporativo, não  tinha interesse em buscar outros conhecimentos que não fossem  técnicos, para ajudar no desenvolvimento de meu trabalho. Quan do



		deixei o trabalho nas empresas, nessa época, sobrou um pouco mais de  tempo na minha vida, e eu sabia que precisava preencher esse tempo  de alguma forma, pois o ambiente sofá/televisão não me atraía nem  um pouco.



		Foi a primeira e única vez que acabei demitido numa empresa, neste  caso por causa da idade e do salário acima da média, e eu nunca me  preocupei em buscar uma nova posição depois, porque sabia que o  mercado iria oferecer trabalhos em que seria esperado que eu  trabalhasse muito mais do que o normal e o salário oferecido seria 1/3  do valor anterior, e isso não me interessava. Depois entendi o que  aconteceu realmente nesse processo de saída do mundo corporativo, e  isso eu também explico nas conclusões.
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		Minha vida depois dos 50 anos



		Depois que saí do mundo corporativo do trabalho, em 2011, e com a  pressão exercida pela dupla sofá/televisão, que ficava lançando  olhares acolhedores o tempo inteiro para mim, eu sabia que teria de  fazer alguma coisa, e já havia decidido que não iria voltar a trabalhar  em empresas. Comecei a analisar tudo que tinha acontecido até então.



		Seria só isso? Será que era só nascer, ir para a escola, se formar,  ganhar dinheiro, se divertir, comprar coisas, envelhecer e morrer?



		Considero que tive uma boa vida, e poderia pensar, como muitos  pensam, que foi tudo mérito meu. Ora, fui eu que me esforcei na  escola para aprender a matéria, fui eu que me saí bem nas entrevistas  de emprego, fui eu que desenvolvi bons trabalhos nas empresas e,



		consequentemente, subi em minha carreira. Isso tudo é inegável.



		Tudo isso foi possível porque nasci em uma boa família, estruturada,  que desde muito cedo, ainda na barriga de minha mãe, cuidou muito



		bem de mim. Bom atendimento médico, boa alimentação, boa  moradia, bons colégios, muito amor envolvido.



		E se eu tivesse nascido numa comunidade carente de todos esses  recursos? Será que eu teria chegado onde cheguei? E se a minha maior  preocupação, desde muito pequeno, fosse não saber se conseguiria me  alimentar na hora do almoço? Eu conseguiria ter me desenvolvido  tanto?



		Penso que seria tudo muito mais difícil. Alguns dirão: “existem casos



		de pessoas que nasceram em comunidades e prosperaram”. Sim,  existem, mas estão longe de se mostrar como uma regra. São pessoas  muito especiais, e que, mesmo assim, tiveram oportunidades. Alguém  acreditou nelas em algum momento. Sem oportunidades, ninguém



		prospera.
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		Considerei inicialmente que não tive nenhuma participação na escolha  da família em que nasci. Não tive mérito algum, nisso que foi a ch ave  para a boa vida que veio na sequência. Então comecei a achar que  oportunidade, sim, era uma palavra- chave.



		Ora, por que alguns têm esse tipo de oportunidades que eu tive e  (muitos) outros não? Por que parece que esses que tiveram essa boa



		oportunidade inicial (nascer numa família com recursos) continuaram  tendo outras oportunidades, e os que não tiveram (essa boa  oportunidade inicial) tiveram muito menos oportunidades ou mesmo  nenhuma? Será que ter essa vantagem inicial inquestionável implica  em algum tipo de responsabilidade?



		Fui em busca das respostas para essas questões. Intuitivamente, tive  uma curiosidade sobre a existência de um mundo invisível e sua  influência em nossa vida.



		Como havia falado antes, vivenciei aquele episódio no terreiro de  Umbanda em 2014, quando conversei com um médium (espírito) que  sabia de algumas coisas muito íntimas a meu respeito.



		Comecei então a pesquisar na Internet o que seriam essas supostas  comunicações com pessoas que não podíamos visualizar, e encontrei a  história do assim chamado espiritismo conforme descrito por Allan  Kardec.



		Kardec era o pseudônimo de um francês, pedagogo, professor e  tradutor, que em 1854 ouviu falar pela primeira vez de um fenômeno  paranormal caracterizado por mesas que giravam sem nenhuma  intervenção física. Algum tempo depois, teve contato com uma  psicografia realizada por um médium que falava de uma vida passada  dele. Passou a se interessar pelo assunto e, em 1857, codificou as  primeiras mensagens recebidas, que seriam a base de sua extensa obra.  Li e recomendo O Livro dos Espíritos, que considero uma espécie de  manual da vida, pois, com muito bom senso, explica como



		supostamente se deveria viver aqui neste planeta, moralmente  falando.
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		De uma forma bastante resumida, Kardec explica que somos espíritos  universais em desenvolvimento, que, de tempos em tempos,  precisamos “acoplar” em um corpo físico e viver em um planeta -  escola como a Terra, onde teremos a oportunidade de aprender  diversas lições necessárias a nossa evolução. Temos um tempo de vida  no planeta mais ou menos predeterminado, depois desencarnamos



		(morremos, abandonamos o corpo físico) e aguardamos, até que um  novo ciclo de aprendizado seja programado.



		Aobra de Kardec foi apenas o começo de um período de muita leitura.  Em algum momento, senti a necessidade de ver essas coisas  acontecendo (olha aí o tal do “ver para crer”, do meu sistema de  crenças naquela ocasião, tentando sabotar o que viria a seguir).



		Com tempo sobrando, ouvi falar de Física Quântica pela primeira vez  e fui estudar um pouco esse assunto. Tinha ouvido falar de uma  metodologia de Ressonância Harmônica, que ajudaria as pessoas a  quebrar sistemas de crenças (coisas em que acreditamos), e um grande



		amigo e o “Google” me indicaram o caminho das pedras.



		Quando pensamos em desenvolvimento, isso quase sempre está  relacionado ao nosso lado profissional, e buscamos realizar cursos em  escolas tradicionais porque isso valoriza o nosso currículo.



		Vim a descobrir que os melhores cursos para a fase que eu estava  entrando não se encontravam em escolas tradicionais.



		Não se encontra cursos para quebrar sistemas de crenças numa  Universidade de São Paulo, por exemplo.



		Um sistema de crenças é uma estrutura de ideias que vamos  assimilando desde as mais tenras idades e acreditamos que esse  sistema engloba tudo o que consideramos que sejam as nossas  verdades. Até aí sem problema, porque de fato todes carecemos disso



		para viver a nossa vida e tomar as decisões necessárias. O problema  17



		de um sistema de crenças é que nunca nos disseram que precisamos  confrontá-lo o tempo inteiro!!!



		Vou dar um pequeno exemplo pessoal de como um sistema de crenças  “inflexível” pode criar grandes problemas em nossa vida.



		Desde muito pequenos, damos um trabalho enorme para nossas mães  na hora da alimentação. O terror na vida de uma mãe é o filho  pequeno que cria dificuldades na hora da “papinha”. Então, o que  ouvimos delas desde muito cedo? “Filhinho, olha como esta papinha  é deliciosa”. Elas comem umas duas ou três colheradas daquela  “gororoba”, fazem cara de felicidade extrema e empurram a colherada  seguinte para nós. E como essas papinhas são projetadas com o que de  melhor a indústria química pode oferecer, elas têm realmente um  gosto muito bom, e acabamos nos empanturrando com aquele coquetel  químico que depois vai explodir na fralda.



		Até aí a maioria conhece a história.



		O que quero ressaltar é o que vai ficar na mente do ser humaninho ali,  por anos a fio, e que é a associação de “comida saborosa” com a  necessidade de se alimentar. Essa é a noção que acabou engessada na



		cabeça do indivíduo, e passou a fazer parte de seu sistema de crenças.



		O camarada então vira um grande fã de churrasco quando se torna  adulto, e passa anos seguidos apaixonado por picanha, porque o  “sabor” ali é imbatível, e ele pensa (acredita) que nunca vai conseguir  resistir a isso.



		Um dia o cardiologista dele descobre que ele tem um entupimento  parcial de artérias e explica que os pais dele já tinham doenças do  coração, portanto seria melhor considerar mudanças na dieta.



		Com esse “incentivo”, comecei a ler sobre veganismo e  vegetarianismo, e vi muitas vantagens para a minha condição. Porém,



		os pratos dessas dietas não eram tão saborosos como uma picanha, e  imaginei como seria difícil fazer a transição. Mas, por que essa
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		transição me pareceu tão difícil? Porque, na minha cabeça,  alimentação estava associada a sabor, e este é apenas um dos enfoques  possíveis neste tema. No fundo, precisamos fornecer energia para  nosso corpo físico funcionar, e a nutrição por meio da ingestão de  alimentos é, apenas, uma das possibilidades. Mudei então o foco de



		“comer por prazer, pelo sabor” para “comer para obter energia”.  Consegui assim “largar” a picanha, depois de algum tempo.  Considero também que tive algum tipo de ajuda "externa", pois f ui



		enjoando do gosto da carne, o que facilitou muito o processo.



		Paralelamente, percebi que a dieta vegetariana pode ser muito  saborosa (para os que ainda querem enxergar a alimentação como uma  atividade prazerosa), bastando apenas aprimorar os temperos que se  irá utilizar.



		Meus estudos encontraram também indivíduos procurando conseguir  energia para o corpo físico de várias outras maneiras, sendo a mais



		inusitada aquela que chamam de “viver de luz”, zerando praticamente  a ingestão de alimentos e apenas considerando a luz do sol. Mas o  ponto aqui é perceber como um sistema de crenças inflexível pode nos  criar um bloqueio na transição para um sistema de alimentação mais



		saudável.



		Para “quebrar” esse e outros bloqueios determinados pelo meu sistema  de crenças engessado, fiz o processo de Ressonância Harmônica, e os  resultados foram fantásticos. Esse foi o passo inicial em minha nova  caminhada. Seria difícil seguir com um sistema de crenças inflexível,  bloqueador de ideias inovadoras. Na sequência, comprei alguns livros  de Física Quântica para estudar a teoria, mas confesso que desisti após  ler a introdução de um deles. Muito complexo. E, na verdade, não  precisamos entender a teoria de muitas coisas para que possamos  utilizá-las com sucesso. Já pensou em toda a ciência que suporta o  funcionamento de um celular? Pois é, eu não. Eu apenas uso o dito  cujo.



		Depois da experiência com a Umbanda, em 2014, comecei a  frequentar um terreiro, e os contatos com os médiuns/espíritos
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		continuaram sensacionais. Mais adiante, darei outros detalhes de como  eram esses contatos.



		Um pouco antes, cronologicamente falando (provavelmente em 2009),  tive contato com uma organização espiritual universalista que fazia  aulas de ioga e meditações na garagem da casa em que morávamos,  pois eram amigos de meu filho. Essas atividades também contribuíram



		bastante na minha transição do mundo corporativo do trabalho para o  que estou contando neste livro.



		Pude fazer alguns cursos muito interessantes com esse pessoal, os  quais não se encontram nos bancos das melhores universidades do  país, como, por exemplo, os cursos de reiki. Com os conhecimentos  adquiridos, fiz trabalhos voluntários nas áreas de cura de festivais de  música eletrônica, com resultados bastante impressionantes.



		Em 2018, com esse mesmo pessoal, tive um contato inicial com as  chamadas medicinas de floresta, rapé e ayahuasca. O uso do rapé foi  iniciado sem muitas considerações, já que eu tinha problemas crônicos  com meu sistema respiratório, com uma sinusite que era bastante  frequente, a qual praticamente desapareceu depois das primeiras



		consagrações dessa medicina sagrada.



		Já com a ayahuasca fui um pouco mais resistente, e a primeira  consagração ocorreu no início de 2020.



		A ayahuasca é um chá obtido por meio do cozimento de duas plantas  amazônicas, e vem sendo utilizado pelos indígenas há  aproximadamente 5.000 anos. Um chá produzido unicamente por uma  dessas plantas não produz nenhum efeito. Temos aí então um dos  primeiros mistérios a respeito da ayahuasca: como, dentre milhares de  espécies de plantas amazônicas, alguém conseguiu chegar à  combinação dessas duas plantas especificamente?



		Já tomei o chá várias vezes, e para entender melhor o processo e tudo



		o que aconteceu ali, estudei sobre o assunto, lendo muitos artigos  (vários deles escritos por cientistas de outros países) e assistindo a
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		vídeos e depoimentos de outras pessoas que também tomaram. Então  procurarei descrever aqui algumas conclusões a que cheguei. Aliás,  recomendo fortemente o filme “DMT – The Spirit Molecule”,  legendado, encontrado no YouTube. DMT é a substância básica



		presente na ayahuasca.



		Reparei que, apesar de ser uma experiência eminentemente espiritual,



		há vários relatos de ateus que tomaram o chá e declararam benefícios  obtidos. Então, mesmo que você não acredite no mundo espiritual, a  ayahuasca pode ajudá-lo a entender por que acho essa uma  experiência transformadora de cura e conhecimento, que serve bem a  todes, independentemente da crença que professam.



		A ayahuasca não contém substâncias alucinógenas, ou seja, ela não  cria visões, sons, aromas, ou outras sensações sem nenhum sentido, e  também não é recreativa. Ela é um chá enteógeno, ou seja, permite  que tenhamos acesso mais amplo a capacidades existentes (e não  conhecidas por nós) de nossos cinco sentidos. Então, ao tomar  ayahuasca, conseguimos ver coisas que normalmente não veríamos,  bem como ouvir coisas que normalmente não ouviríamos, e assim por  diante.



		O chá não causa nenhum problema médico a quem se dispõe a toma -  lo, e seu uso é autorizado pelo governo brasileiro e em vários outros  países. Existem algumas restrições relacionadas a quem toma  remédios neurológicos controlados. O chá só deve ser ingerido num  contexto ritualístico e universalista (qualquer crença é bem-vinda). O  ritual deve ser conduzido por pessoas que saibam o que estão fazendo,  pois, foram treinadas para isso. O ambiente também deve ser  espiritualmente preparado. As músicas tocadas são parte integrante de  todo ritual. A origem e o feitio do chá devem ser muito bem  conhecidos, pois o chá deve ser produzido ritualisticamente.



		Não se trata de somente ingerir um produto. Não se pode, por  exemplo, apenas tomar o chá em casa. Existe uma preparação prévia a



		ser processada alguns dias antes do ritual, envolvendo dieta e algumas  outras recomendações. Antes de ir para o ritual, o participante tem de
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		estabelecer o seu objetivo para o mesmo. Normalmente, numa  primeira vez, as pessoas buscam a cura para doenças físicas ou  espirituais. São também muito solicitados conhecimento em várias  áreas e, adicionalmente, sabedoria para utilizar conhecimentos  adquiridos. Pode-se pedir por qualquer necessidade, uma de cada vez,  em cada ritual realizado.



		São normalmente servidas três doses do chá. O condutor do ritual é  quem estabelece a quantidade de chá a ser servida a cada um. O tempo  de aparecimento dos primeiros efeitos varia de pessoa para pessoa. Os  próprios efeitos também vão diversificar. Eles podem aparecer já na  primeira dose, ou demorar um pouco mais, sendo necessárias as outras  doses.



		Um dos pontos mais importantes a serem observados é que a pessoa  deve aceitar de bom grado qualquer situação que venha a lhe ocorrer  durante o ritual. Ela precisa estar segura que estará sendo  acompanhada por um pessoal de suporte que tem conhecimento e  experiência no que faz, e que, por pior que seja o desconforto que  venha a sentir em algum momento, deve acreditar que o resultado será  sempre benéfico para si. E invariavelmente é.



		Aayahuasca, por ser um chá medicinal e espiritual, guia quem a toma,  trazendo as experiências necessárias para o autoconhecimento e a  evolução. Quando você entra em um processo de consagrar a  ayahuasca e ter essa mudança de padrão de pensamento, precisa  aprender a confiar e deixar as coisas fluírem. O vegetal não vai levá -  lo para onde você quer ir, mas sim para onde precisa ir.



		Os efeitos mais comuns que poderão ser observados são os seguintes:  purgação de energias negativas que a pessoa possa ter acumulado, por  meio de simples bocejos, ou então enjoos, vômitos ou diarreia. Visões  (também chamadas de mirações), que podem ser de situações de vidas  passadas, símbolos geométricos, vultos, etc. Essas visões ocorrem  quando estamos de olhos fechados. Com o olho aberto, poderemos ver



		o ambiente de forma bem mais apurada. A ayahuasca é também  22



		conhecida como planta professora: informações chegam ao



		participante por meio de telepatia ou intuição.



		Nesse momento, são espíritos que estão enviando mensagens, e  podemos “conversar” com eles, fazendo perguntas mentalmente, e as  respostas virão também por meio de mensagens. Se havíamos pedido,



		por exemplo, conhecimento, iremos conseguir as informações que



		estávamos procurando, por isso é importante planejar o que estamos  buscando num ritual.



		Em resumo: com o uso do chá, em minha opinião, temos acesso ao  mundo invisível, espiritual, usando os nossos cinco sentidos, que  estarão mais potencializados. Ali somos amparados e temos a



		possibilidade de “conversar” com espíritos que possuem vasto  conhecimento. Do ponto de vista de um ateu, pode-se imaginar que



		ele esteja consultando uma espécie de “Google”, obtendo respostas  para todos os seus questionamentos, por meio de intuições que lhe  chegam, não importa qual seja a fonte, desde que as respostas lhe  façam sentido, e então usufruir das propriedades terapêuticas e



		curativas do chá. Mas a diferença é que o “Google” (como o  conhecemos) se limita a uma parcela do conhecimento humano



		acumulado até os dias atuais, e o “Google” da ayahuasca tem  informações muito mais adiantadas, que podem ser acessadas desde  que o objetivo seja para o bem maior de todes. A ayahuasca também  pode aconselhar com relação a situações específicas de cada ser



		humano, coisa que o “Google”, como nós o conhecemos, não o faz.



		Bom, com tudo isso explicado, devo dizer que passei a entender que  nosso contato com o mundo invisível não é apenas unidirecional. Ou



		seja, não termina numa oração que fazemos, esperando que o “outro  lado” trate de atender os nossos pedidos. Podemos, sim, “dialogar”  com eles, e isso é extremamente benéfico para nós.



		Além de procurar adquirir todos esses novos conhecimentos, busquei  também por novos trabalhos, e já aposentado, encontrei o caminho do



		voluntariado. Num país como o Brasil, muitos precisam de ajuda,  então recolho doações e esses produtos são vendidos num brechó. O
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		dinheiro arrecadado suporta projetos sociais que envolvem crianças e  adolescentes de comunidades (e suas famílias), moradores de rua,  idosos e indígenas.



		Agora, pesquiso também oportunidades no escopo do chamado  empreendedorismo social.



		O empreendedorismo social já é uma realidade, e podemos fazer parte  dessa transformação. Pensar além do lucro e investir em algo que  impacta vidas, positivamente, é uma forma de deixar a nossa marca no  mundo. Eis alguns dos benefícios de abrir uma empresa social:



		 Poder efetivo de mudança.



		 Geração de renda.  Qualidade de vida.  Soluções criativas.



		Algumas áreas para desenvolvimento de negócios sociais:



		 Erradicação da pobreza.



		 Combate à fome e agricultura sustentável.



		 Saúde e bem- estar.



		 Educação de qualidade.



		 Igualdade de gênero.



		 Água potável e saneamento.



		 Energia acessível e limpa.



		 Trabalho decente.



		 Redução de desigualdades.



		 Consumo e produção responsáveis.



		Veja, então, que podemos ter muita “vida” depois dos cinquenta.  24



		O Livro dos Espíritos



		Seguem alguns conceitos apresentados em O Livro dos Espíritos, de  Allan Kardec. Como eu disse antes, considero essa publicação o  verdadeiro Manual da Vida, portanto, achei que valeria a pena incluir  este capítulo, o que também irá facilitar o entendimento dos tópicos



		seguintes.



		“O homem procede bem quando tudo faz pelo bem de todos.



		Para distinguir quando o homem está fazendo o bem ou está  fazendo o mal, basta analisar o que você gostaria que fizessem  para você, e o que você não gostaria que fizessem,  respectivamente.



		A Lei de Cristo é a caridade, que é entendida como:  "benevolência para com todos, indulgência para com as  imperfeições alheias, perdão das ofensas" .



		O homem instruído que comete uma pequena injustiça é mais



		culpado do que o ignorante que faz um grande mal apenas se  entregando aos seus instintos.



		Aquele que é levado a praticar o mal pela posição em que seus  semelhantes o colocam tem menos culpa do que os que, assim  procedendo, o ocasionaram. Exemplo: o ladrão, criado na  comunidade, que roubou, é culpado, porém, é menos culpado  do que os políticos que, com suas leis, submetem as pessoas de  comunidades à condição em que estão.



		Aquele que não pratica o mal, mas se aproveita do mal  praticado por outrem, é tão culpado quanto este.



		Não basta que não se faça o mal. Cumpre ao homem fazer o



		bem no limite de suas forças, porquanto responderá por todo o  mal que haja resultado de não fazer o bem.
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		O mérito do bem está na dificuldade de praticá-lo. Nenhum  merecimento há em fazê-lo sem esforço e quando nada custe.



		Não fazer o bem já é um mal. Deus lhe pedirá contas do bem  que não houver feito.



		O melhor meio de honrar a Deus é minorar os sofrimentos dos  pobres e aflitos.



		Aquele a quem Deus facultou a posse de bens suficientes, tem  uma obrigação maior de ser útil a seus semelhantes, quanto  mais ocasiões de praticar o bem lhe proporciona o  adiantamento que lhe foi feito.



		Todo aquele que tem o poder de mandar é responsável pelo  excesso de trabalho que imponha a seus inferiores, porquanto,  assim fazendo, transgride a lei de Deus .



		Que há de fazer o velho que precisa trabalhar para viver e não  pode? O forte deve trabalhar para o fraco. Não tendo este



		família, a sociedade deve fazer as vezes desta. É a lei da  caridade (comentário: governos devem proporcionar sistemas  de previdência adequados a aposentados).



		ATerra produz de forma a proporcionar o necessário aos que a  habitam, visto que só o necessário é útil. O supérfluo nunca o é  (comentário: os abusos atuais do homem ao meio ambiente vão  contra essas indicações).



		A natureza traçou limites de forma a indicar ao homem o que é  o necessário, e o abuso e os excessos serão uma punição  (comentário: de novo sobre a destruição da natureza).



		Os que roubaram os bens da terra para se proporcionarem o



		supérfluo, com prejuízo daqueles a quem falta o necessário,  terão de responder pelas privações que causaram a outros.
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		A pena de morte um dia desaparecerá da legislação humana e  sua supressão indicará progresso da humanidade.



		Nem todos os homens progridem simultaneamente e do mesmo  modo, dando-se então que os mais adiantados auxiliam o  progresso dos outros.



		Um dia haverá em que os homens tenham posto suas leis em  concordância com a justiça divina, que quer que todos  participem do bem, e não a vigência de leis como as da  humanidade, feitas a favor do forte e em detrimento do fraco.



		O homem está até bastante avançado quando se fala em  progresso intelectual, porém, precisa melhorar muito quando  se fala em progresso moral.



		Uma civilização bastante avançada será reconhecida pelo seu  grande desenvolvimento moral, onde todos viverão como  irmãos e praticarão a caridade.



		Nas épocas de barbáries, são os mais fortes que fizeram as leis,  e eles as fizeram para si.



		As desigualdades sociais desaparecerão quando o orgulho e o  egoísmo deixarem de predom inar.



		A sociedade é muitas vezes a principal culpada pelas pessoas  que caem na miséria.



		A igualdade de riquezas não é possível, em vista do  conhecimento da lei do esforço e do trabalho individual. As  desigualdades das riquezas são vistas pela doutrina es pírita  como experiências necessárias ao crescimento do espírito.  Cada uma das posições sociais as quais os encarnados ocupam



		(pobre ou rico) são situações momentâneas a fim de exercitar  as maiores chagas que encontram em seu espírito. Além disso,
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		o uso das riquezas materiais devem ser moderados com a  sabedoria e a caridade para que não caia em impulsos  primitivos, o levando ao mal uso dos recursos. Deus concede,  pois, a uns, a prova da riqueza, e a outros a da pobreza, para  experimentá-las de modos diferent es.



		A riqueza é uma prova tão forte quanto a miséria, porque



		quanto mais rico e poderoso é o homem, tanto mais obrigações  tem de cumprir, e tanto mais abundantes são os meios de que  dispõe para fazer o bem e o mal. Deus experimenta o rico pelo  emprego que dá aos seus bens e ao seu poder.



		Com o livre-arbítrio, o homem pode se decidir entre praticar o  bem ou o mal.



		A Terra é um dos planetas menos adiantados, e aqui se conta  grande quantidade de espíritos ruins. Tal a razão por que  vemos tanta perversidade. Façamos, então, todos os esforços  para que a este planeta não voltemos, em próximas  encarnações (comentário: este parágrafo era válido na época  em que o livro foi lançado. A Terra passa agora por um



		processo de transição, que, quando estiver completo, passará a  ter uma maior quantidade de espíritos bons, sendo que o  objetivo, agora, é evoluir o suficiente para poder permanecer  neste planeta em próximas encarnações).



		Abase da justiça divina é: queira cada um para os outros o que  quereria para si mesmo.



		Amar os inimigos é perdoar-lhes e lhes retribuir o mal com o  bem.



		O homem de bem vai ao encontro do miserável, sem esperar  que este lhe estenda a mão.
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		O egoísmo é o pior vício do homem, e quando todos estiverem  despojados do egoísmo, não mais serão vistos homens a quem  falte o indispensável.



		Homem de bem é o que pratica a lei da justiça, amor e caridade  na sua maior pureza.



		O homem que menos necessidades tem é o mais rico.



		Numa sociedade organizada segundo a lei de Deus, ninguém  deve morrer de fome.



		O espírito sofre por todo o mal que praticou e por todo o bem  que houvera podido fazer e não o fez.



		Sabei também que cada um terá de dar contas da inutilidade  voluntária de sua existência.



		Só por meio do bem se repara o mal, e a reparação nenhum  mérito apresenta se não atinge o homem nem no seu orgulho,  nem em seus interesses materiais.



		A Terra produz o suficiente para alimentar a todos, se  souberem administrar a produção segundo as leis da justiça,  caridade e amor ao próximo.



		Ameta essencial do espiritismo é o progresso moral”.



		Conclusão: a Terra é um mundo onde vivem majoritariamente  espíritos inferiores encarnados. Por isso vemos tanta coisa ruim  acontecendo por aqui. No decorrer de sucessivas reencarnações, os  espíritos vão evoluindo e passando a viver novas encarnações em  mundos mais evoluídos. Nossa missão aqui na Terra é praticar o bem  e aprender as lições que nos são apresentadas. Se, por livre- arbítrio  nosso, não quisermos aprender essas lições, elas nos serão



		reapresentadas inúmeras vezes, até que as aprendamos. Se, ainda  assim, não conseguirmos (ou não quisermos) aprender essas lições até
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		nosso desencarne (morte), muito provavelmente perderemos a chance  de reencarnar em seguida em mundos mais evoluídos, e teremos que  reencarnar aqui novamente, o que, como dissemos, não é bom, porque  a Terra é uma escola para espíritos inferiores e, portanto, a vida aqui  não é exatamente boa. E ainda, dependendo do mal que tivermos feito  ou do bem que tivermos deixado de fazer, pode ser que tenhamos de  reencarnar aqui na Terra (ou em outros mundos mais primitivos, caso



		a Terra já tenha completado a transição para ser um planeta mais  evoluído) em condições piores, se comparadas a nossa existência nesta  encarnação.
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		Comunicações com o Plano Espiritual



		Podemos nos comunicar com o Plano Espiritual (onde estão os  espíritos que já não ocupam um corpo físico) de várias maneiras.  Listarei a seguir as possibilidades que me foram apresentadas.



		1) Frequentando endereços espíritas, virtuais ou presenciais  (kardecistas, da Umbanda, do Candomblé, etc.). Nesses ambientes,  interagimos com pessoas que têm a capacidade de se comunicar com  espíritos desencarnados, capacidade esta chamada de mediunidade.  Esses chamados médiuns, auxiliados por seus próprios guias



		espirituais, “conversam” com os nossos guias espirituais e vão  relatando essas conversas para nós. Na Umbanda, as entidades com  quem mais me comuniquei foram espíritos de Malandros, Pretos -  Velhos, Caboclos, Baianos, Boiadeiros, Marinheiros, Erês (crianças),



		Médicos, Exus e Pombagiras.



		2) Desenvolvendo a própria mediunidade. Existem lugares que  proporcionam cursos de desenvolvimento da mediunidade. Pode- se



		também buscar um desenvolvimento por meio do uso de substâncias  sagradas, como a ayahuasca e outras medicinas de floresta. Nos  relatos a seguir, referentes aos rituais de ayahuasca dos quais  participei, “Dona Planta” refere-se genericamente aos espíritos  desencarnados com os quais troquei mensagens, telepaticamente.  Acredito que muitos sejam o que chamamos de nossos guias, ou  mentores, espirituais. Pode-se notar também a repetição de algumas  mensagens em vários rituais relatados, pois, provavelmente, nossos  guias percebem que ainda não tivemos o correto entendimento de  algumas lições, e irão insistir em passar essas mensagens até que



		percebam que finalmente as entendemos e estamos aplicando esse  conhecimento.



		3) Por meio da leitura de mensagens canalizadas por médiuns e



		publicadas em livros ou sites especializados. Observo que muitas  publicações de importância pessoal foram, de alguma forma, trazidas
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		ao meu conhecimento. Ou, simplesmente “apareceram” na minha  frente.



		4) Consultando terapeutas holísticos, que utilizam conhecimentos tais  como búzios, tarô, astrologia, borra de café, baralho cig ano,  numerologia, constelação familiar, barra de access, dentre outros. A  disposição dos vários elementos utilizados nesses processos (que não



		é aleatória, como normalmente poderíamos supor) é interpretada pelos  terapeutas de forma que mensagens são transmitidas então ao  consulente.
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		Histórico de comunicações com o Plano Espiritual



		Apresento, neste capítulo, uma coletânea de textos relativos às  experiências de comunicação espiritual que tive e que eu publicava



		com frequência em algumas redes sociais. As comunicações  aconteceram, em sua grande maioria, em um terreiro de Umbanda (no  contato com as entidades desencarnadas e seus médiuns) e num  Ashram (onde se utilizavam as chamadas medicinas de floresta,  notadamente ayahuasca e rapé). Indico dia, mês e ano dessas  comunicações e a entidade da Umbanda com que tive contato (no caso  do terreiro).



		05/2014 – Terreiro de Umbanda em Minas Gerais, a entidade era um



		Malandro. Obtive ajuda para a resolução da documentação de meus  pais falecidos e a decisão sobre onde eu deveria morar em São Paulo.



		06/2018 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Caboclo. Ele disse que sentia que eu estava muito bem, muito feliz.



		11/2018 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um



		Baiano. Ele disse que eu precisava parar de "carregar" os problemas  dos outros nas costas. Devia tomar cuidado porque, talvez, a pessoa  precisasse aprender alguma coisa com o problema que estava  enfrentando, e se eu interferisse para ajudá-la, ela poderia perder a  chance de ter aquele aprendizado.



		15/05/2019 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Boiadeiro. Tive uma verdadeira aula prática de Física Quântica. Fui lá  dizendo que estava desempregado desde 2011, e que julgava que  ninguém mais ia me oferecer emprego com meus 60 anos, então eu
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		precisava de ajuda para montar um negócio e ter inclusive a chance de  empregar outras pessoas. Aí ele me abraçou longamente e me disse  que eu, na verdade, estava "cansado" de não trabalhar. Que a minh a  postura negativa estava atrasando as coisas, que eu precisava ser mais  positivo e ter foco e atenção ao assunto trabalho. Disse que a minha  glândula pineal estava engessada e isso também dificultava a minha  criatividade. Deu um exercício para eu fazer (cortar um papel amarelo,



		redondo, com uma pinta preta no centro, e tentar focar a pinta por  cinco minutos, todos os dias). Pediu para comer pipoca no dia  seguinte e meditar bastante, mentalizando como se tudo já tivesse  acontecido (resolver problemas de saúde, financeiros, adquirir coisas,  sentir o meu negócio como se ele já estivesse funcionando, com muita  emoção). Física Quântica pura. Ele falou que eu conheço toda a teoria,  só está faltando sentir tudo isso como se já tivesse acontecido, do  fundo do coração. Estava faltando emoção e alegria pura da minha  parte, que eu estou muito frio, mecânico. Tinha de quebrar meu  sistema de crenças. Por fim, disse que eu ainda tenho muita energia  para realizar as coisas.



		26/06/2019 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um



		Boiadeiro. Disse que eu iria sentir quando fosse a hora de parar com o  exercício da glândula pineal. Que é muito difícil fazer projeção astral,  não são muitas as pessoas que conseguem fazer, que mesmo ali no  terreiro talvez só duas ou três conseguiam, e que é uma atividade  muito pesada. Falou que eu precisarei de muito estudo espiritual  antes de tentar, que uma coisa é ler Allan Kardec, outra coisa é  estudar.



		17/07/2019 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Boiadeiro, que antes de eu começar a falar disse que eu deveria me  preparar para experiências de desdobramento (projeção astral). Disse  que eu deveria manter um caderno ao lado de minha cama e ter o  hábito de escrever sobre os sonhos que tive, isso quando conseguir me



		lembrar deles. Fiquei surpreso, pois era exatamente sobre isso que iria  conversar com ele. Perguntei então primeiro sobre o exercício da
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		pineal, e ele me falou que era um exercício preparatório para as  experiências de desdobramento. Disse que eu deveria partir para uma  nova fase em meu treino da pineal, de modo a conseguir acessar o  meu inconsciente, e nessa nova fase o desafio seria conseguir olhar  para o ponto sem precisar pensar a respeito disso, e tentar esvaziar a  minha mente durante o exercício. Ele disse que eu iria ver luzes  piscando ao redor do ponto e do papelão (eu já vejo), e que eu deveria



		começar a me sentir como se estivesse flutuando durante o exercício.  Devia tentar obter sonhos lúcidos também, e me pediu que chamasse  por ele nesses momentos, que ele iria aparecer. Falou que quando  fosse tentar me projetar, era preciso ter tido um dia bom, eu deveria  começar a me acalmar duas horas antes de ir para a cama, lendo, por  exemplo, sobre projeção astral. Que devo também pensar no que vou  fazer quando me projetar. Disse que um bom objetivo seria, por  exemplo, visitar uma colônia espiritual. Devo em algum momento me  planejar para me encontrar com meu mentor pessoal e com meu anjo  guardião. Deitar na cama, relaxar, imaginar o corpo vibrando em u ma  espiral de energia e mentalizar o objetivo da viagem. Perguntou-me se  eu exercia alguma prática espiritual, e eu disse que fazia reiki. Ele  disse que quando faço reiki, com certeza tenho vários amparadores  espirituais me auxiliando. Disse que eu não devo ficar ansioso em



		começar a fazer.



		31/07/19 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era o  espírito de um médico. Fiz uma cirurgia espiritual para eliminar as  obstruções de artérias carótidas, com sucesso (comprovado por meio  de exames de ultrassonografia posteriores). Pediu para eu continuar  tomando bastante água e fazendo caminhadas longas.



		28/08/19 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Boiadeiro. Disse que preciso controlar minha ansiedade, ele vem  acompanhando as minhas tentativas de desdobramento consciente.  Disse que já venho fazendo desdobramentos conscientes, mas não me



		recordo deles porque não consigo ter a lucidez necessária. Estes são os  dois aspectos do desdobramento: consciência e lucidez. A lucidez



		35



		permite que você se lembre dos desdobramentos, e a consciência  possibilita que você comande o que vai fazer lá. Ele disse que o ideal  é ter as duas coisas num desdobramento, mas ter consciência é melhor.  Falou que alguns desdobramentos conscientes meus são muito  rápidos, por causa da ansiedade. Que em meus desdobramentos, eu já  venho fazendo trabalhos espirituais e visitando colônias espirituais.  Ele pediu para eu deixar um caderninho ao lado da cama para anotar



		tudo que eu lembrar, pois essas informações vão alimentando a  glândula pineal. Perguntei sobre aquisição de conhecimento, e ele me  respondeu que já tenho o conhecimento necessário para os trabalhos  espirituais que venho realizando. O problema da ansiedade está ligado  ao intenso trabalho cerebral que tenho, e que não consigo desligar  quando vou dormir. Disse que tenho de baixar as vibrações de meu  cérebro, para o nível de ondas delta, e que vou conseguir fazer isso  por meio da meditação antes de dormir. A meditação precisa se tornar  um hábito para mim, mesmo durante o dia; se tiver 10/20 minutos  livres, tenho de criar o hábito de meditar. Ele também disse que não  lembro, mas ele tem conversado muito comigo no astral, e esse foi o  motivo de uma das perguntas que eu havia programado fazer para ele  era a respeito de meditação, pois eu já sentia que podia ser o caminho,  mas isso porque ele, como meu guia, já havia conversado a respeito



		disso comigo no astral e eu, então, já sabia o que fazer. Pediu para eu  estudar sobre como fazer com que meu cérebro vibre em ondas delta.  Para meditar, eu poderia considerar o uso de músicas e mantras. Por  causa da ansiedade, orientou-me para, por enquanto, fazer o exercício  da pineal uma vez por mês. Mais adiante, quando voltar a fazer mais  frequentemente, vou ver que os resultados desse exercício serão bem  diferentes.



		13/11/19 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Boiadeiro. Disse que tem acompanhado meus desdobramentos, os  quais têm sido conscientes e não lúcidos, que se encontrou e  conversou comigo várias vezes, voltou a dizer que meu problema é  ansiedade. Eu então falei que me recordo somente dos fins dos



		sonhos, e ele disse que isso é ansiedade. Perguntou-me como tenho me  sentido ao acordar, e eu lhe respondi que acordo com uma sensação
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		boa, mas não cansado. Disse que tenho de comer uma alimentação  leve à noite (legumes, salada, pode ser até peixe, mas carne e feijão  não). Devo jantar mais cedo (até às 21h00 no máximo). Se ainda  sentir fome antes de dormir, devo comer alguma coisa, porque sentir  fome atrapalha o desdobramento. Posso ver tv, mas não coisas ruins.  É melhor ler sobre coisas que condizem com meus objetivos, como,  por exemplo, projeção astral, espiritismo, etc. Posso e devo fazer



		exercícios físicos, até as 19 horas. Disse-lhe que eu ia dormir à meia -  noite, e ele achou ótimo. Contei-lhe sobre o comentário de um



		médium (sobre eu quase “cair”), e ele me explicou que tenho uma  sensibilidade mediúnica que pode ser trabalhada, mas o meu perfil não  é o de um trabalho como o desse médium (de se deixar incorpo rar).  Recomendou-me estudar sobre mediunidade. Perguntei-lhe sobre  ayahuasca, e ele me respondeu que não ficar pensando muito se devo  ir ou não, apenas devo ir. Ele acha que isso seria bom para eu  equilibrar os meus lados racional e emocional (disse que sou muito  racional). Provavelmente nas primeiras vezes vou sentir uma  experiência física não muito boa, mas com o tempo vou aceitar  melhor. Ser muito racional também pode atrapalhar o desdobramento.  Tenho que ser mais emocional e menos racional do que sou. Disse que  devo ir com mais frequência ao terreiro, e que se eu mudar meus



		hábitos, posso em um mês ter bons resultados com relação a lucidez.  Disse que não preciso mais fazer o exercício da pineal.



		12/12/19 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Boiadeiro. Disse para ele que estava lendo O Livro dos Médiuns  (Kardec) e pedi referências de leitura mais recentes sobre  mediunidade, pois acreditava que aquelas eram revelações da época  em que aquela obra foi escrita, em 1800 e pouco, e que ta lvez  existissem revelações mais recentes. Ele primeiramente falou que os  livros são interpretados por seus autores e podem gerar influências em  todo o resto da cadeia produtiva do livro (marketing, interesse em  vendas, tem de ter um pouco de romance, etc., etc.). Disse que é  preciso procurar a correta interpretação daquelas informações. Depois



		falou que eu senti necessidade de buscar mais informações porque já  estive em planos espirituais mais elevados (5ª, 6ª, 7ª dimensões) e por
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		isso sinto que aquilo que está escrito naquele livro não é o suficiente,  que existe muito mais informações e que elas já estão na minha mente.  Recomendou-me fazer o curso de mediunidade no terreiro, que deve  começar em março (daquele ano). Falou que continuo fazendo bons  trabalhos quando desdobrado, mas sem lucidez. Ele voltou a sugerir o  ritual de ayahuasca, para eu conseguir desdobramentos lúcidos e  conscientes. Ele me explicou que talvez eu vá passar inicialmente por



		um processo de limpeza, mas depois vai me ajudar bastante a ter os  desdobramentos lúcidos. Disse que muitas pessoas podem não ter  lucidez porque senão perdem o foco nos trabalhos, pois vão querer  usar os desdobramentos por curiosidade (viajar, passar por paredes,  etc.). Pedi-lhe ajuda para definir qual trabalho vou fazer, mas ele  disse que conseguirei uma resposta por meio de meditação. Que vai  me ajudar nisso se eu precisar, mas que a resposta vai vir por intuição.  Comentei que estava com dificuldade de mudar os hábitos de  alimentação e ele disse para eu ir no meu ritmo. Perguntei-lhe o que  fazer com os conhecimentos que poderia estar adquirindo, e ele me  respondeu que naturalmente eu iria encontrar pessoas que estariam  vibrando na mesma frequência e me reuniria com elas em egrégoras.  Falou sobre a grande fraternidade branca e me orientou a usar palo  santo.



		11/11/19 – Assisti ao filme “As Sete Leis Espirituais do Sucesso”, do  Deepak Chopra, e ele fala muito sobre meditação para encontrar um  caminho no trabalho.



		22/01/20 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Boiadeiro. Cheguei falando que estava indo devagar e sempre, e ele  falou que não posso mais repetir isso. Ele sabia que eu tinha um  discurso para fazer (sobre vegetarianismo, meditação, ayahuasca,  lucidez e tentativas de projeção) e disse que hoje precisaríamos falar  de coisas mais importantes, e que esse discurso poderia ficar para a  próxima visita. Disse-me que preciso quebrar os 60 anos de



		pessimismo, seriamente. Não dá mais para ficar só no discurso. Eu  preciso me posicionar realmente como alguém capaz de visualizar as
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		coisas que deseja, usando os cinco sentidos (audição, fala, paladar,  tato e visão). Sem mais medos ou dúvidas sobre se isso vai funcionar,  ou não. Sentir como se as coisas que desejo já aconteceram.  Observação minha: já havia lido sobre isso várias vezes, mas ouvir  isso de um mentor espiritual é realmente diferente, pois me faz ter  certeza de que essa é a atitude que devo implementar imediatamente.  Ele disse que cada vez que um pensamento ruim vier a minha cabeça,



		preciso me habituar a eliminá-lo ou cancelá-lo, simplesmente. Isso é  uma questão de hábito. Devo cancelar também todas as palavras que  uso habitualmente e que denotam pessimismo. Disse que otimismo é  diferente de ser positivo. Devo ser positivo sempre. Observaç ão  minha: foi a última vez que falei com esse Boiadeiro no terreiro, pois,  em seguida, veio a pandemia. Então entendi por que ele foi mais  direto nesse dia.



		16/02/20 – Ritual de ayahuasca num Ashram em Juquitiba/SP.



		A primeira vez que ouvi falar sobre espiritismo talvez tenha sido  aproximadamente aos 10 anos de idade. Meu avô materno tinha  morrido, e alguém comentou que ele era espírita. Naquela idade, eu  nunca havia conversado com ele sobre o assunto, e mesmo depois de



		saber o que ele era, por alguma razão, não fui atrás de mais  informações para saber o que isso significava.



		Mais recentemente, penso que em 2018, eu andava meio nervoso com  situações da vida e um de meus filhos me convidou para ir a um  terreiro de Umbanda, pois ele achava que ir lá poderia me acalmar.  Sem discutir muito, fui.



		Aquela primeira visita foi muito legal. Tive a chance de conversar  com uma entidade espiritual por meio de um médium e fiquei  impressionado com a maneira como aquele espírito demonstrava me  conhecer. Todos os seus comentários tinham tudo a ver comigo, e o  mais pertinente foi que eu devia tomar cuidado com a minha extrema  vontade de ajudar as pessoas, pois, às, vezes eu poderia estar tirando a



		possibilidade de a pessoa aprender alguma lição, estando numa  situação ruim.
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		Desde então, como já disse, comecei a passar com várias entidades, e  em algum momento iniciei um contato com um Boiadeiro.



		As conversas com essa entidade foram muito boas desde o começo,  pois conversávamos muito sobre um assunto que me interessa  bastante, Física Quântica. Eu já vinha me beneficiando dos



		conhecimentos relativos ao assunto, estudando por conta própria e  seguindo as orientações de um grande amigo, mas o Boiadeiro achava  que eu ainda poderia conseguir mais, e não o fazia porque conhecia a  teoria e não conseguia aplicá-la corretamente.



		Certo dia ele sugeriu que eu estudasse projeção astral (quando o  espírito se separa do corpo físico, enquanto este está descansando), e  cheguei até a fazer um curso, mas, segundo a entidade, que vinha  acompanhando meus estudos, eu conseguia fazer projeções  conscientes (quando nossa consciência define o que nosso espírito vai  fazer quando projetado), mas não tinha lucidez (ou seja, não conseguia  lembrar do que tinha feito quando projetado). Como observação: todo  mundo se projeta inconscientemente depois que vai dormir, e alguma  lembrança relacionada ao que sonhou, pela manhã, demonstra o que o



		espírito da pessoa fez naquela noite.



		Apesar de dizer para a entidade que estava tranquilo porque  considerava que a lucidez era uma questão de tempo, eu ficava  ansioso com a situação.



		Um dia, no terreiro, ele tentou me ajudar a projetar num certo  momento, sem sucesso. Aí ele sugeriu que eu fosse "tomar o chá".



		Até então, eu nunca havia considerado seriamente participar de um  ritual de chá (ayahuasca) porque me incomodava muito a ideia de  passar mal, vomitar, fazer número 2 na roupa, com todo o  constrangimento que essa situação poderia trazer.



		Mas, quando a entidade sugeriu, aceitei a missão de imediato. Foi o tal  do "chamado", como alguns dizem.
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		Durante minha vida inteira, nunca me envolvi num assunto sem estar  completamente preparado, até para uma guerra nuclear, se fosse o  caso. A uns dez anos atrás, eu provavelmente ficaria um mês na  Internet só lendo sobre ayahuasca. Preferi seguir uma sugestão de  minha esposa, e ia sim me jogar no negócio sem muitas explicações.



		A única preparação que fiz, e foi bem representativa do meu  entusiasmo em participar, foi ter me tornado definitivamente  vegetariano um mês antes do ritual. Isso não foi de uma hora para a  outra, como já expliquei, pois fui abandonando as carnes aos poucos  ao longo de 2019, diminuindo o consumo.



		Na última vez que conversei com o Boiadeiro antes do ritual, ele  falou muito seriamente a respeito de eu ainda não estar 100%  convencido a respeito de todo o conhecimento que vinha adquirindo  por meio da Física Quântica e da ciência espírita. Ele disse que já era  hora de decidir se eu iria acreditar realmente nessas ciências, e me  beneficiar e beneficiar outros, ou ia continuar tendo o meu 1% de  dúvida, capaz de bloquear várias capacidades que poderia estar  utilizando.



		Hoje entendo que, na verdade, ele estava me preparando para as  situações que eu iria presenciar no ritual.



		No sábado anterior, li a cartilha com as explicações de como seria o  ritual, e, no domingo, fui de carona para o Ashram, em Juquitiba.



		Antes do início do ritual, os dirigentes dos trabalhos fizeram  comentários reforçando o que estava na cartilha, e foi informado que  depois do ritual haveria a possibilidade de subir a trilha que levava ao  topo de um dos morros ao redor do terreno.



		Seriam servidas três doses do chá. Tomei a primeira dose e não  aconteceu nada. Imaginava que poderia vomitar imediatamente após



		ingerir o chá, mas foi bem tranquilo. Tinha lá uma uvinha salvadora.  41



		Ao longo de uma hora fiquei de boa, e aí fomos convidados para a  segunda dose.



		Rapaz!!!



		Lembro-me de que eu estava sentado na esteira e então olhei para a  frente e me senti dentro do filme “Avatar”, na floresta mágica deles.



		Num ritual de ayahuasca, dizemos que “entramos na força”.



		Estava completamente consciente e comecei a reparar em vários  detalhes. As cores e os brilhos das árvores e plantas eram  sensacionais. Quando eu olhava para as minhas mãos e meus pés, era  como se enxergasse o sangue correndo nas veias, O mesmo acontecia  com as árvores. Eu podia dar um zoom, com os meus olhos, numa  árvore, e conseguia ver a seiva se movimentando dentro dela. A grama  parecia estar pulsando, e li dias depois em um site o depoimento de  outra pessoa que dizia ver a terra respirando; eu tive essa impressão  também. Eu conseguia ver a aura dos cachorros e das pessoas.



		Em seguida me deu vontade de andar pelas imediações, e então  chamei um membro da equipe de apoio, que estava ali por perto, e



		perguntei se podia andar. Ele disse que sim, então eu me levantei e fui  caminhar.



		Senti um pouco de dificuldade. Era como seu eu estivesse  comandando um corpo que não era meu, muito estranho. Parecia  haver um lapso de tempo entre eu tomar a decisão de ir em certa  direção e o corpo responder ao comando. Sentia também uma  vibração no corpo inteiro. Foi então que comecei a receber mensagens  a respeito das várias situações que viriam a seguir.



		Na noite anterior ao ritual, fiz minha oração e pedi ao Boiadeiro que  me acompanhasse no processo. Quero ressaltar que a grande confiança  que tenho nos dirigentes do local sempre me deixou muito tranquilo  quanto a consagrar a medicina com eles, mas como o Boiadeiro já



		havia me falado que poderia estar ali, eu achei por bem fazer o pedido  a ele "oficialmente".
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		Ele esteve me orientando o tempo inteiro em que participei do ritual,  dizendo-me: “faça isso agora, faça aquilo, vá falar com este, vá ver  aquele”. Bastava eu pensar numa questão qualquer e a resposta era- me  dada imediatamente.



		Aquele simples caminhar, então, serviu para demonstrar claramente



		que somos espíritos e que, eventualmente, podemos utilizar um corpo  para explorar um ambiente "físico". Eu me senti realmente um avatar  que estava aprendendo a usar um corpo físico, e depois passei a  observar que todas as pessoas que via por ali estavam na mesma  situação. Visualmente, elas até pareciam um pouco diferentes. Alguns  membros do grupo caminhavam com mais dificuldade, outros eram  mais "experientes".



		A mensagem seguinte foi que eu deveria explicar para as pessoas do  apoio que eu estava bem, porque elas estavam preocupadas comigo.  Então eu falava isso para todes que encontrava pela frente, penso que  falei isso umas 100 vezes para cada um. Aliás, penso até que o  Ashram preparou um esquema especial para mim lá, porque para todo  lado que eu olhava tinha alguém me “vigiando”. Muito carinho  envolvido, essa era a verdade.



		Depois de algum tempo, senti-me um pouco cansado com a  caminhada e resolvi deitar um pouco na esteira. Quando fechei os  olhos, a paisagem mudou completamente, e comecei a enxergar coisas  que não entendi num primeiro momento. Eram imagens bastante  confusas, pareciam alguns animais estilizados, outras vezes eram  imagens geometricamente perfeitas. Percebi que, quando eu abria os  olhos e olhava ao redor, via o mundo "real" do Ashram de novo,  aquele que eu havia visto em minha caminhada, e quando eu fechava  os olhos, surgia aquele "mundo" mais confuso.



		Em algum momento, com os olhos fechados, comecei a sentir uma  vibração muito forte e vi muitos vultos ao meu redor, trabalhando



		sobre meu corpo. O impressionante nesse momento foi que, além do  43



		aspecto visual, eu senti como se esses vultos estivessem realmente  mexendo fisicamente em meu corpo.



		As mensagens continuavam chegando a mim, e ficou claro que  aqueles vultos estavam trabalhando em um processo de cura, que foi o  meu objetivo declarado antes do início do ritual, quando o dirigente  solicitou a todes que expressassem em uma palavra o que estavam



		buscando ali. Aminha palavra foi cura.



		Nesse momento, entendi o que tinha ido procurar nesse dia.



		Durante 60 anos, a vida foi construindo para mim um sistema de  crenças. Desde o momento em que você, com 2 anos, ouve sua mãe  dizendo que você precisa comer aquela papinha porque ela é muito  gostosa, você cresce associando a ideia de "comer" a "prazer", quando  na verdade você só precisa se nutrir para conseguir energia para seu  corpo físico (aliás, ingerir alimentos é apenas uma das possibilidades  para isso...).



		E assim é com vários aspectos da vida. Você precisa ter cuidado para  atravessar a rua, você precisa ter cuidado quando for viajar, sair à



		noite. Você precisa ter uma carreira de sucesso. Você precisa ter conta  bancária, carro, casa, terno. Você precisa ir ao médico e, se estiver  doente, precisa tomar remédio. Você precisa se esforçar para conseguir  essas coisas. Você precisa, você precisa, você precisa ...



		Você precisa sempre ver para crer. Porque senão, não acredite...



		E a maioria das pessoas não questiona isso que foi "implantado" em  suas mentes sem a devida autorização, ou então tem preguiça de  mudar o hábito de seguir essa programação mental, até porque é um  processo muito difícil. Eu que o diga, pois apesar de empregar alguns  processos para quebrar esse ciclo bloqueante, por meio dos  conhecimentos da Física Quântica, sentia sim dificuldades para obter  100% de sucesso e quebrar esses paradigmas.
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		Foi então que o Boiadeiro me enquadrou, para acabar de vez com  aquela pontinha de dúvida que me atormen tava.



		E me deu, então, a possibilidade de "ver" o mundo invisível. Ver para  crer. Por meio da ayahuasca.



		Bom, depois que entendi isso, fiquei muito agitado. Eu abraçava todo



		mundo o tempo todo, agradecia todo mundo. Estava ficando até  inconveniente, pois uma das regras do ritual era de que ele devia ser  feito em silêncio, e me esqueci completamente desse "detalhe".



		Eu estava muito emocionado, e muitas lágrimas escorriam de meus  olhos. Nessas situações, eu automaticamente levo as mãos ao rosto e  enxugo as lágrimas. Esse gesto é tão automático que quase passa  despercebido por mim. Então recebi uma mensagem dizendo que eu  deveria sentar numa cadeira num lugar determinado. Aentrada do que  deverá ser um templo no futuro era um lugar de muito movimento,  pois as pessoas adentravam a área do futuro templo para se hidratar. A  ordem foi para que eu sentasse numa cadeira nesse lugar, e eu não  deveria enxugar as lágrimas, para que todas as pessoas que estivessem  passando por ali vissem que eu estava chorando.



		Obedeci sem pestanejar. Sentado ali, chorando e sem limpar as  lágrimas, entendi que eu precisava aceitar que chorar é uma coisa  normal, e eu nunca deveria ficar constrangido se alguém me visse  chorando, portanto. Esse era mais um bloqueio de meu sistema de  crenças, que havia ensinado que homens não choram...



		Quando já não tinha mais água no corpo, de tanto chorar, fui dar mais  umas voltas por ali, e foi quando percebi que os efeitos da segunda  dose estavam desaparecendo.



		Houve então o chamado para a terceira dose, e eu me prontifiquei a  tomar, já imaginando que seria legal fazer a trilha do morro sob o  efeito visual da força. Imagine o que seria possível ver estando no



		meio da mata fechada.
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		Tomei a terceira dose, o tempo foi passando e, aparentemente, n ão  acontecia nada. Fiquei só um pouco "tonto" novamente, parecendo  com um pouco menos de controle sobre o corpo, e nada mais.



		Recebi outras mensagens importantes.



		Uma delas dizia que faço parte da maioria. Claramente para informar



		ao meu ego de que não devo me julgar diferente ou especial por ter  tido acesso, por exemplo, a esse tipo de conhecimento. Sou apenas  alguém a quem foi concedida a bênção de ter passado esse dia na  floresta.



		Outra mensagem dizia que devemos agradecer por todas as situações  que nos são apresentadas na vida. As situações boas são fáceis de  agradecer. Agora, quando a pessoa diz que você tem de agradecer  também a situação ruim, você já vai achar que a pessoinha bebeu  muito chá, certo? Não. A lógica por trás é a seguinte: algum ser de  luz resolveu que ia gastar um tempo tentando lhe ensinar alguma  coisa. Infelizmente, as lições mais difíceis de aprender são  apresentadas a nós por meio de situações também difíceis. Cabe a nós  tentar fazer o possível para aprender a lição, pois se não o fizermos,



		ela terá de ser reapresentada a nós em algum momento no futuro.  Então, se algum ser de luz decidir dar um pouco de atenção a você  para lhe ensinar algo, agradeça, e faça o possível para aprender.



		Senti que poderia estar me comunicando telepaticamente com algumas  pessoas. Sempre que me ocorria de pensar em alguém, eu saía  procurando a pessoa com o olhar e era muito comum, ao encontrar a  pessoa, observar que ela também estava olhando para mim e sorrindo.



		Em algum momento senti vontade de fazer a trilha do morro, então  pedi para que alguém do pessoal de apoio me acompanhasse. Disse à  pessoa que se ela não se sentisse confortável, poderia dizer não. Mas  ela gentilmente aceitou (e eu sabia que ela aceitaria a  responsabilidade), e fomos para a trilha. Ela foi na frente, e eu



		mantive uma distância respeitosa dela, orientado pela mensagem que  recebi. Mais adiante, reparei que ela estava um pouco preocupada em



		46



		manter contato visual comigo, pela eventualidade de acontecer alguma  coisa em decorrência de meu pouco controle, então cheguei um pouco  mais perto. Não tive nenhuma visão fora do comum ao longo da trilha,  e chegando lá em cima, pude entender que precisava ter ido lá não  para ter novas visões, e sim para agradecer à floresta pela  oportunidade de acessar toda ciência e tecnologia vivida naquele dia.



		As palavras certas a serem usadas neste relato são exatamente ciência  e tecnologia.



		Faço sempre uma comparação destes, popularmente chamados, “fatos  sobrenaturais”, com outras descobertas da human idade.



		Atualmente nos parece extremamente natural dizer que o homem já  foi à Lua e tem planos concretos de chegar em Marte. Mas se alguém  falasse para o Cabral que, no futuro, ele poderia chegar mais rápido no  Brasil voando pela Latam, se comparado a caravelinha dele,  certamente esse cara seria taxado de maluco, naquela época.



		Assim ocorre hoje com a ciência espírita, a Física Quântica e as  medicinas da floresta. Serão conhecimentos corriqueiros no futuro.



		Bom, foi assim então que tudo ocorreu naquele di a.



		Ainda tem um fato curioso que o escriba aqui pré-ayahuasca talvez  ficaria constrangido de contar, mas o escriba pós-ayahuasca achou  muito engraçado e resolveu falar.



		Logo no começo do relato, eu mencionei meu receio com relação a  pagar mico na hora de vomitar, fazer o número 2 na calça limpinha e  outras coisas similares.



		Vindo de carona com um rapaz que trabalhou na equipe de apoio,  perguntei-lhe se algum participante já havia considerado usar fralda  durante o ritual.
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		Ele me olhou com uma cara esquisita (deve ter pensado: “essa pessoa  não pode estar falando sério, não sei se dou risada ou respondo  qualquer coisa para ele”).



		Então percebi a situação e fiz um discurso ecologicamente correto,  dizendo que as pessoas, por melhores que sejam, não podem ser  obrigadas a manipular meu número 2, eventualmente dar banho em



		mim (que, aliás, a última vez que isso deve ter acontecido foi a uns 55  anos atrás), procurar cueca rasgada limpa na minha mochila, etc.



		Aí ele também percebeu a situação, e quando chegamos na cidade, ele  parou no mercado e eu pude escolher a fralda para idosos mais  bonitinha e cheirosa de toda a região, provavelmente. Porém o vacilão  aqui pegou tamanho extra mega super grande, e ficou bem ridículo no  corpo, e como era pacote com oito fraldas, não serviria nem para sair  com as remanescentes no carnaval, depois. Mas, claro, usei uma delas  debaixo de minha calça.



		Agora falando sério, foi uma ajuda extra e psicologicamente bem  grande, pois não tive essa preocupação durante o ritual. Em alguns  momentos, até achei que havia feito alguma porcaria, mas fiquei



		tranquilo sabendo que aquilo seria conhecido apenas por mim mesmo.



		Depois que o ritual acabou, lembrei-me de que poderia estar com  algum pacotinho guardado ali na fralda e corri pro banheiro. mas,  adivinhem, ela estava limpinha e cheirosa.



		Agora, o fato interessante foi que me lembrei depois que eu vinha  recebendo algumas mensagens em meus sonhos desde que o  Boiadeiro havia me sugerido vir "tomar o chá", no sentido de que eu  poderia ficar tranquilo, pois nada de mal iria me ocorrer. E , mais uma  vez, se eu tivesse acreditado na intuição que foi gerada por meio das  mensagens no sonho, eu não precisaria ter me preocupado com isso.



		Mas todes sabemos que a possibilidade de esses desconfortos



		acontecerem é real e tem suas explicações, então fica a dica para os  inseguros. De minha parte, hoje entendo que: 1) esses desconfortos,
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		assim como o choro, fazem parte do processo da vida de todes, sejam  homens, mulheres, jovens, idosos, e assim por diante, e não é nada do  que devamos nos constranger, e 2) as pessoas que estão lá para nos  ajudar, também vão fazer isso com muito amor, caso seja necessário.



		Vale mencionar uma última situação pertinente a todo esse processo.



		Em 2012, fui diagnosticado com aterosclerose (um entupimento  parcial de artérias carótidas), durante um exame de rotina. Esse é um  problema familiar bem conhecido e complicado de lidar. Não existem  métodos naturais relatados para resolver o problema. É preciso ir  acompanhando a situação com exames de rotina, e pode acontecer de,  ainda assim, gerar um problema mais grave (como um AVC) e então  você necessita contar com a sorte para ser socorrido a tempo e se  submeter a um procedimento invasivo, como um cateterismo, uma  ponte de safena ou a colocação de um stent .



		Meu acompanhamento é feito num instituto médico de referência para  problemas cardiovasculares. Ainda assim, de 2012 a 2019 a situação  só piorava, com o entupimento aumentando pouco a pouco.



		Como a medicina tradicional não tinha, então, uma resposta  satisfatória para mim, fui em busca de aplicar outros conhecimentos  para me tratar, em paralelo ao uso do remédio recomendado pela  medicina convencional.



		Além de orações quânticas orientadas pelo livro de Louise Hay ( Cure  seu corpo), decidi fazer uma cirurgia espiritual em julho de 2019.



		Em janeiro de 2020, fui repetir os meus exames de rotina, e adivinhe o  resultado? Problema zerado.



		O que eu vi no Ashram foi exatamente o que foi feito comigo em  julho, no terreiro de Umbanda.



		Finalmente, divulgar tudo isso faz parte da missão que me foi  atribuída ao longo daquele domingo.
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		15/03/2020 – Ritual de ayahuasca



		Cheguei em Juquitiba com um pouco de náusea, não sei por quê, pois  não comi nada muito pesado na noite anterior. Seriam servidas trê s  doses de chá.



		Tomei a primeira dose de chá e nada aconteceu, mas continuei com  náusea.



		Bebi a segunda dose, num primeiro momento nada ainda aconteceu, e  o incômodo da náusea continuou.



		Fui então falar com a equipe de apoio sobre a náusea, perguntei se eu  podia provocar alguma situação, para ajudar alguma coisa a sair, e eles  falaram que seria melhor não fazer nada, que eu devia deixar algo  acontecer.



		Esperei mais um pouco, a náusea não passava e nada acontecia. Eu  então resolvi provocar, como faço em casa, quando isso



		eventualmente acontece, colocando um dedo dentro da garganta.  Depois de três tentativas ainda não saiu nada, mas por outro lado a  sensação ruim passou.



		E, depois de pouco tempo, a força chegou, da mesma forma como  ocorreu na primeira ve z.



		Eu havia decidido que iria tentar ficar um pouco mais de tempo  deitado e com os olhos fechados. Vi de novo uma porção de imagens  muito bonitas e geométricas, mas, como aconteceu na primeira vez,  não conseguia entender o significado delas, eram imagens em  movimento. Com os olhos abertos, vi novamente todas as coisas que  havia relatado em meu primeiro ritual.



		No início deste ritual, havia declarado que estava em busca de  conhecimento e queria saber qual era o meu talento natural, que eu
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		poderia usar em benefício de todes. E essa informação veio rápida: eu  sei fazer as coisas acontecerem. Profissionalmente falando, sou um  gerente de projetos. Observação: isso fez muito sentido para mim, pois  tanto em minha vida profissional como na pessoal, sempre tive e ssa  habilidade de conseguir organizar tarefas e obter recursos num  cronograma e fazer as coisas acontecerem no prazo solicitado.  Sempre soube dessa minha habilidade, mas não imaginava que seria



		esse o meu dom especial.



		Depois de ficar um tempo ali deitado, fui andar um pouco, e fui  informado do lugar onde eles prestavam reverência às entidades de  Caboclos e Malandros. Fui então ficar um pouco nesses lugares, e nos  Malandros tive a intuição de que deveria voltar a procurar uma  entidade no terreiro de Umbanda que frequento, pois essa entidade me  ajudou muito em 2014, quando comecei a frequentar terreiros.



		Em algum momento voltei a me deitar e aproveitei para pedir  orientação com relação a algumas situações que não eram muito claras  para mim; mais uma vez, as orientações vieram de uma forma muito  clara, surpreendente. Uma mensagem que recebi foi com relação a não  julgar as pessoas que aparentemente tomam posições bastante



		absurdas em nosso ponto de vista. Por exemplo, estando no meio da  floresta e com todos aqueles benefícios aflorando para todes ali, fica  difícil imaginar o que vai na cabeça de uma pessoa que pega um  machado e derruba uma árvore ou queima uma mata. Mas a questão é  que ninguém gosta de admitir que, em algum momento de sua  existência, pode ter agido da mesma forma, ou então cometido algum  outro ato não muito nobre. Ao longo de nossa vida espiritual, e  durante as várias encarnações, já fomos muito menos evoluídos do  que somos hoje, então não podemos nos esquecer disso e precisamos  respeitar o estágio de evolução do irmão que vê alguma vantagem em  cometer certas ações que não apreciamos. E temos, sim, um  compromisso: o de tentar espalhar nossos bons conhecimentos por  meio das ferramentas que temos hoje (redes sociais, por exemplo),  sempre de forma amorosa e não agressiva. Não podemos nos omitir



		em relação a certas situações em que vemos agressões a natureza,  51



		povos originários, educação, saúde, diversidade de gênero, animais,  etc.



		Deitei-me em algum momento também com um pedido de cura, e fui  prontamente atendido. Deitei-me diretamente na grama e me senti



		claramente “abraçado” pela mesma, foi muito impressionante a  sensação. Além de sentir meu corpo vibrando muito, também.



		Quando houve o chamado para tomar uma terceira dose do chá, como  já estava bastante satisfeito com os resultados até então, perguntei para  o dirigente se havia necessidade de tomar uma terceira dose. Ele me  disse que, na dúvida, eu deveria tomar sim a terceira dose, e ele iria  fornecer uma dose bem pequena do chá.



		Tomei a dose de chá e, como era esperado, não senti muita diferença,  pois o efeito da segunda dose já havia passado, então decidi que iria  subir o morro para agradecer a floresta pelo acolhimento que tive  naquele dia. Fiz essa caminhada sozinho.



		Quando voltei, o pessoal de apoio ia começar a tocar algumas  músicas, e fiquei acompanhando a performance deles. Fizeram vários



		agradecimentos a todas as egrégoras que haviam apoiado os trabalhos  durante o dia, e aí percebi que, quando voltasse ao terreiro que  frequento, eu deveria procurar uma entidade diferente a cada vez,  como forma de agradecimento a todo suporte que tenho recebido de  todes ali.



		Eu fiquei com vontade de acompanhá-los, tocando com uma maracá,  mas ao mesmo tempo senti que poderia estar sendo arrogante, tipo



		“mas ele acabou de chegar e já quer sentar na janelinha” … Acho que  a telepatia funcionou novamente, pois em poucos instantes me  chamaram e me deram uma maracá para me juntar a eles.



		Prestei um pouco de atenção no rosto do pessoal de apoio e parecia  que a pele deles tinha um tom um pouco esverdeado, como se



		fizessem parte da floresta. Tive também uma intuição de que, ao final  dos trabalhos, deveria agradecer a todes por estarem compartilhando



		52



		todo esse conhecimento com as pessoas que passaram o dia ali, e  também precisava agradecer aos pais deles, por terem sido agentes  importantes na introdução dessas criaturinhas aqui na Terra.



		12/07/2020 – Ritual de ayahuasca



		Esta foi de novo mais uma experiência incrível com a ayahuasca. Vai  ser um desafio narrar aqui de forma equilibrada o que foi este ritual.  Adianto que foi um dos dias mais significativos da minha vida, e vou  tentar explicar por que ao longo deste relato.



		O ritual também foi legal porque o pessoal aqui de casa foi em peso,  esposa, filhos e namorada do filho.



		Cheguei nauseado, achei que ia botar umas coisas pra fora. Quando  tomei a primeira dose, a náusea parou, e um pouco antes da segunda  dose, comecei a ter visões. Para esclarecer este assunto a quem estiver  lendo pela primeira vez um relato de ayahuasca, essa substância não é  uma droga ou um alucinógeno. Ela produz um efeito, que é expandir  nossos sentidos. Então, estamos conscientes o tempo inteiro e vemos



		coisas que existem, o que, num estado normal, não conseguiríamos.  No caso, há mundos multidimensionais, e não conseguiríamos viver  na Terra (um planeta de terceira dimensão), se pudéssemos ver esses  outros mundos o tempo inteiro, pois seria tudo muito confuso. Mas,  com o sentido da visão expandido durante um ritual, podemos ver.



		Deitei-me na esteira e depois na grama, senti vibrações muito fortes,  vi o mundo invisível (apesar de não entendê-lo), vi a natureza muito  viva, pulsando ao meu redor.



		Acompanhei meus familiares de longe, recebi mensagem intuitiva  dizendo para confiar que o pessoal de apoio cuidaria deles.



		Tomei uma terceira dose, e pedi uma dose menor, apenas para manter  um pouco o clima do ritual. Continuei bastante consciente, da mesma
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		forma como estive durante as seis horas de consagração. Acompanhei  as várias apresentações musicais que vieram a seguir.



		O melhor entendimento de tudo o que acontece num ritual de  ayahuasca vem ao longo da semana seguinte a ele. Não é possível  entender tudo na hora, e talvez nem seja desejável algumas vezes, até  porque o ritual é uma coisa muito gostosa e a gente pode querer estar



		ali só para curtir o momento e para dançar (como eu fiz algumas  vezes). Mas o seu objetivo pode ser outro, claro. Muitas pessoas vão  para buscar a cura física ou psicológica, nesse caso preferem  permanecer mais tempo deitadas, por exemplo. As coisas que irei  relatar a seguir são intuições ou mensagens que me foram passadas ao  longo do dia do ritual e depuradas nos dias seguintes.



		Eu estava me sentindo muito bem e comecei a tentar me lembrar de  como tinha chegado ali. Em algum momento da minha vida, cruzei  com o que alguns chamam de trabalhador da luz, e essa pessoa  mostrou uma ideia legal para mim. Só isso.



		Aprimeira vez que li sobre esse conceito, trabalhadores da luz, foi um  texto que trazia umas 20 condições para o indivíduo ser considerado



		um trabalhador da luz. Oxi, li aquilo ali e a minha nota foi 1, de 1 a  10. Aí pensei: mas não é possível, com um currículo desses eu nunca



		vou conseguir um emprego de trabalhador da luz…



		Mas depois de muita pesquisa, descobri que todes que estamos aqui  encarnados somos trabalhadores da luz. As diferenças são as  seguintes: muitos não sabem que são; outros sabem que são e  entendem que existe uma missão a realizar mas ainda não fizeram  nada a respeito, por escolha própria; e alguns sabem dessa missão e  resolveram assumir esse trabalho. Foi um desses últimos que cruzou a  minha vida, para minha sorte.



		O serviço de um trabalhador da luz é o serviço mais fácil do mundo, e  o que mais retorno dá. Basta jogar uma semente. Não há nenhuma



		responsabilidade por conta disso. Quando você joga uma semente para  uma pessoa, não lhe interessa o que a pessoa vai fazer com aquilo,
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		vale o que chamamos de livre arbítrio. A pessoa faz o que quiser. Se  quiser, não faz nada. Se sentir curiosidade, vai e pesquisa um pouco.  Se uma única pessoa, dentre as mil que você jogou a semente, se  interessar, já valeu a pena. O que pode vir em decorrência disso?  Cada vez que uma pessoa se interessa, e passa a adquirir mais  conhecimento sobre si mesma e suas potencialidades, e passa a  expandir a sua consciência, mais a Terra fica habilitada a passar de um



		planeta de terceira dimensão para um lugar de quinta dimensão. Ou  seja, deixa de ser um planeta de expiação e provas, onde impera o mal,  e passa a ser um planeta de regeneração, onde impera o bem. Legal  isso, né? Sou muito grato por, em algum momento, alguém ter jogado  essa semente para mim.



		Então, todes podemos sim ser um trabalhador da luz. Poxa, mas  políticos corruptos podem também? Aquele policial que matou o  George Floyd pode? Resposta: podem sim, e são.



		Estamos vivendo um momento muito conturbado, portanto,  precisamos ter a sabedoria de separar as coisas. Não devemos julgar  as pessoas, mas podemos condenar publicamente situações.



		Vou falar sobre o efeito causado por políticos ruinzinhos. Sabe aquelas  pequenas maldades que todes podemos ter feito em alguma de nossas  encarnações? Exemplos: passar pelo pobre que pede esmola na porta  da padaria e fingir que não viu. Consequência: uma única pessoa  continuou com fome. Essa atitude é feia, mas a consequência é  pequena. Outra situação: o governo fala que não tem dinheiro e diz  que vai diminuir o alcance do bolsa família. Aí você vai na rede  social e diz que é isso mesmo, que infelizmente o governo da maioria  dos brasileiros não pode quebrar e, infelizmente, teremos de fazer esse  corte, e que “a vida é assim mesmo”.



		Bom, aí o buraco é bem mais embaixo.



		Imagina aquela família na comunidade que não tem nada. Você já



		ouviu falar na palavra “desalentado”? Desalentado significa sem  nenhuma esperança, aquele que já desistiu de lutar pela vida porque
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		ninguém nunca lhe deu nenhuma oportunidade. Muita gente não  entende isso e fala que, quem vai atrás de uma oportunidade, sempre  encontra. Não, não é assim que funciona. Muitos querem sim uma  oportunidade, e muitos outros lhe negam essa oportunidade, por vários  motivos pífios. Então, tem muita gente desalentada na comunidade, e  cujo dia mais feliz do mês é aquele em que chega o Bolsa Família,  quando ele felizmente vai poder comprar um pouco de comida para



		sua família. Quando o governo corta alguns milhões do Bolsa Família,  alguns milhões de pessoas vão deixar de ter essa alegria básica e vão  passar fome. Podemos entender isso?



		Resumindo: aquela pequena e desimportante maldade que fizemos, ao  dizer numa rede social, que no fundo “as coisas são assim mesmo”,  ajuda a gerar um sofrimento imensurável a uma quantidade enorme de



		pessoas. É legal isso? Não!



		Voltemos ao político ruinzinho. O que acredito que possa ter  acontecido com ele? Melhor, ao espírito dele? Será que em vidas  passadas ele não fez uma porção de maldadezinhas inconsequentes,  sem imaginar o que elas poderiam causar? Recentemente, um desses  políticos negou o direito aos povos originários de terem acesso a água



		potável. Absurdo, não? Que cara é esse? Minha interpretação:  sabemos que o espírito da pessoa faz um “contrato” antes de encarnar,  especificando claramente quem a pessoa vai ser, as coisas que ela fará



		e as lições que precisará aprender. O espírito desse político pode ter  achado que, para ele entender o alcance de pequenas maldades, teria  de fazer uma bem grande (dentre outras...). Pronto. O que vai  acontecer depois? Bom, em algum momento, nesta ou em outra  encarnação, ele entenderá que pode ter matado muitos indígenas de  sede por conta de sua atitude. Nesse momento, encarnado ou não, ele  provavelmente sentirá uma enorme tristeza, e talvez tenha de conviver  com isso por um longo tempo. Mas sabe como vai terminar o processo  relacionado a esse episódio? Ele se sentirá muito grato (ele, o espírito  do político), pois provavelmente ele havia planejado isso para esta  encarnação de modo a entender o alcance dessas pequenas (ou



		grandes) maldades que todes, digo todes nós, um dia fizemos (nesta  ou em outra encarnação), e ele finalmente aprendeu essa lição.
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		O que quero dizer com isso? Que devemos aplaudir o político por ter  feito isso? Não. Primeiramente, não podemos julgá-lo. Ele, assim  como todes aqui, está aprendendo lições. A lição dele é muito dura  pelo visto, e vai sofrer muito quando puder ver o que fez com clareza.  Temos, então, de respeitar o processo dele. De nosso lado, devemos  nos posicionar publicamente contra a situação. Temos de ir às redes



		sociais e falar: não concordo com essa situação, é desumano. Não  podemos falar: fulano de tal é desumano, monstro. É razoável pensar  assim?



		Tem o outro caso, do George Floyd, um negro sem antecedentes que  foi assassinado em uma ação policial nos Estados Unidos. Li numa  canalização outro dia que o policial que o matou alterou o contrato de  alma dele (policial) para participar daquele episódio, cujo objetivo era  provocar uma enorme revolta no mundo inteiro, mostrando que  racismo não é mais aceitável. Aliás, hoje em dia, não basta não ser  racista, temos de ser todes antirracistas. E o objetivo foi plenamente  atingido. Eu me sinto à vontade para condenar o policial? Não,  pessoalmente. Vou falar da situação desumana nas redes sociais, mas  não vou julgar o policial, pois foi o processo dele.



		A mensagem do ritual então foi, mais uma vez, a de que não devemos  julgar as pessoas ruins. Aliás, não devemos julgar ninguém, nem a nós  mesmos. Pelo contrário, a mensagem extra foi: envie boas energias  para essas pessoas ruins, elas precisam disso. Vamos torcer para que  tenham aprendido a lição, para que não repitam isso.



		E se ainda não fez, por favor, não deixe de se posicionar sobre essas  situações, sem julgar as pessoas.



		No começo do ritual, temos de declarar o que estamos procurando ali.  No meu caso, eu fui em busca de conhecimento. Fiz a pergunta que,  um dia, ouvi falar que seria a pergunta mais sábia a fazer a Deus, se  algum dia o encontrasse: o que de mais importante preciso saber



		agora, em minha vida?
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		E a resposta, como em todo ritual, veio a jato: aprenda a ouvir o s eu  coração.



		Explico: tenho 61 anos de crenças extremamente enraizadas na minha  mente. Uma delas é: pense sempre, pense sempre bastante, pense mil  vezes (mil não, dois milhões) antes de fazer alguma coisa. O cérebro  é o seu senhor, e nada lhe faltará.



		Além de ter 61 anos, sou engenheiro. Eu adoro resolver problemas.  Mesmo que o problema não esteja incomodando, vou lá cutucar ele  com uma solução. Ops, uma não, 4 milhões de soluções.



		Sabe por quê? Porque o meu cérebro nunca para de pensar. Eu já  tentei ouvir música bem alto e não deu certo (comecei a ir em festival  de música eletrônica por causa disso, só nunca cheguei a ficar  abraçado em caixa de som). Tentei ficar conversando com meu gato  por duas horas seguidas, para ver se o cérebro desistia, mas a úni ca  coisa que aconteceu foi o gato achar que eu estava deprimido,  precisando conversar com alguém e sobrou para ele. Então fui ao meu  terreiro, e o Boiadeiro aconselhou-me a meditar. Eu fiz isso e me  ajudou bastante.



		Isso ocorreu no começo de 2020, e comecei a prestar mais atenção em  uma série de intuições que comecei a ter. No começo pareciam ideias  meio loucas. Sabe por quê? Porque o cérebro ia lá e contra- atacava.  Eu começava a pensar demais naquelas ideias e, em algum momento,  passava do estágio de achar que era uma ideia louca para o de ter  certeza de que era uma ideia louca. Mas logo veio outra intuição  dizendo que eu não precisava aceitar essas ideias intuitivas logo de  cara, mas que seria legal se eu pensasse com carinho nelas. Então fui  fazendo isso e comecei a achar que essas ideias não eram loucas não,  eram só um pouco diferentes do que eu estava acostumado. Até que  cheguei neste ponto de hoje, em que considero essas ideias tão válidas  quanto as ideias que vêm por meio de meus pensamentos, gerados no  meu cérebro. Aliás, sem querer desmerecer o cérebro, mas começo a



		ver, na prática, que as ideias vindas por meio da intuição são muitas  58



		vezes melhores do que aquelas geradas no cérebro. Preciso explicar o  mecanismo.



		Tomo como exemplo a minha preparação para o ritual da ayahuasca.  Uma semana antes, o ansioso aqui começou a pensar no que iria pedir  para o ritual. O cérebro foi rapidinho e gerou mil alternativas. Aí o  camarada aqui gastou uma semana, UMASEMANA, para avaliar mil



		alternativas e chegar na melhor. Ok, tinha a proposta do cérebro. Mas  veio o coração, todo bonança, e falou numa tacada só para fazer  aquela pergunta que já relatei aqui antes: o que eu preciso saber hoje?



		O meu cérebro é muito bom, e eu sou muito grato a ele, pois muito do  que sou hoje devo à capacidades que ele, cérebro, me concedeu. Mas  está na hora de ele descansar um pouco e deixar o coração assumir o  controle. Por que o coração?



		O coração é o cara que consegue validar uma intuição, ao contrário do  cérebro, que é o cara pensante e tem dificuldade em fazer isso.



		Por que é importante validar uma intuição? O que é uma intuição?



		Quem conhece a ciência espírita sabe que somos espíritos encarnados  e que existem espíritos desencarnados. A comunicação entre os dois é  perfeitamente possível. Pessoas com certas habilidades conseguem se  comunicar de forma mais ampla. Pessoas com menos habilidades,  com algum treinamento, conseguem também. Como? Por exemplo,  por meio da meditação.



		Ao meditar, você acalma o trabalho do seu cérebro e abre caminho



		para “perceber” ideias que estão sempre chegando para si. Você não  percebe essas ideias porque não consegue parar de pensar. Se você  medita, para de pensar um pouco e então consegue perceber essas  ideias que estão chegando. Chegando de onde? De nossos guias  espirituais.



		Nossos guias espirituais são espíritos desencarnados com os quais nós  convivemos quando estamos numa fase desencarnada. Esses espíritos
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		sabem quem somos e nos acompanham durante nossa encarnação,  para nos ajudar, se necessário, e se PEDIRMOS a sua ajuda.



		Por que uma intuição vinda de guias espirituais tem muito mais  chance de ser uma boa ideia do que uma solução vinda do cérebro?



		A solução vinda do cérebro é criada a partir do conhecimento que



		adquirimos em nossa vida terrestre e está armazenada em nosso HD  (Hard Disk) cerebral. Sabemos que o conhecimento adquirido em  nossa passagem terrena é bastante limitado.



		Será que nossos guias espirituais possuem mais conhecimento do que  aquele contido em nosso HD terreno? Sim. Eles têm um conhecimento  bastante mais amplo e sabem quem somos (sabem de todas as nossas  encarnações). Então a solução vinda numa intuição teve, ao ser  elaborada, acesso a um conhecimento muito maior do que a solução  gerada pelo cérebro. Portanto, ela tende a ser melhor.



		Legal, certo? Eu, pessoalmente, vou sim continuar ouvindo o cérebro,  em respeito a tudo que ele já fez por mim, e vou incluir todas as  minhas intuições para avaliação também. Claro que, apesar de serem



		sempre as intuições muito boas ideias, tenho certeza de que o cérebro  vai “vencer” uma vez ou outra, ainda mais quando se tratar de  aplicações financeiras, por exemplo...



		Preciso falar que estou muito entusiasmado por estar tendo mais  informações sobre a transformação da Terra em um planeta de cinco  dimensões. Mas tenho também um grande respeito por estar vivendo o  momento atual, neste mundo tridimensional. Ouvi uma vez que  muitos espíritos superiores gostariam muito de encarnar na Terra em  algum momento, pela oportunidade de aprender muitas coisas aqui  com o jogo da dualidade, o bem e o mal. Tenho muito respeito por  meu corpo terreno, agora, e sou muito grato a tudo que ele me  proporciona.



		Eu preciso comentar também, e mais uma vez, sobre ciência espírita.  Como já disse antes, sou um engenheiro, meu cérebro funciona a mil,
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		procurando soluções e fórmulas até para problema que não está  incomodando. Mas hoje não preciso mais de uma fórmula matemática  me explicando um fenômeno espírita para acreditar na ciência espírita.  Muitas pessoas altamente capacitadas têm estudado esse assunto por  mais de 200 anos da nossa história recente, atestando tudo isso, e isso  me basta. Porém, isso não parece tão lógico para a maioria das  pessoas, então é preciso ter paciência para introduzir o assunto a



		quem se interessar (a quem tivermos jogado a semente e quiser saber  mais a respeito). Jogar a semente significa dizer para alguém: olha,  ontem eu fui a um ritual de ayahuasca e foi bem legal. Pronto. Foi o  que fizeram comigo a um tempo atrás.



		Vamos ao Grand Finale agora. Eu quero dizer que o dia desse ritual  foi o mais significativo da minha vida. Ele só é comparável ao dia do  meu nascimento (que, aliás, não por coincidência, é o mesmo  dia/mês/ano em que a minha esposa nasceu), só é comparável ao dia  do meu casamento com ela e é também ao dia do nascimento dos  meus filhos. Mas como assim?



		Nesse ritual, eu tive a minha família biológica toda representada (os  que vieram e os que não vieram, e que gosto muito também, pais,



		avós, irmãos, cunhados, cunhadas, sobrinhos (as), etc.).



		Naquele ritual, tive representada toda a minha família espiritual  encarnada (vários grandes amigos estavam lá e todes os meus amigos  que não estiveram presentes, mas sabem o que eu quero dizer com  tudo isto).



		Neste ritual, eu tive representada toda a minha família espiritual  desencarnada, que já expliquei antes quem são, o meu anjo da guarda  e os meus guias espirituais, incluindo meus antepassados.



		Eu não consigo explicar, mas a energia conjunta dessas três famílias,  cuidando de mim durante todo o ritual, só se pode sentir, não se pode  expressar em palavras. Muita gratidão.
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		02/08/2020 – Ritual de ayahuasca



		Fomos, todes de casa, para um ritual com foco no sagrado feminino.



		A força deu algum sinal um pouco antes da segunda dose de chá, vei o  com intensidade na segunda dose, e tomei a terceira, uma dose menor,  para completar o ritual.



		O dia estava um pouco frio, com pouco sol, mas mesmo assim a



		natureza “acordou” aos meus olhos, da mesma forma como sempre, e  quando eu deitava e fechava os olhos, via o mundo invisível e sentia o  corpo vibrar bastante, num processo de manutenção, como havia  pedido.



		O sentimento foi o mesmo de sempre, a percepção de que eu era um



		espírito e estava claramente dirigindo um “veículo” quando eu  andava: o corpo físico chamado de Antonio.



		Para esse ritual, eu havia pedido cura, por duas razões.



		Eu participo de várias redes sociais e gosto muito de ter a liberdade de



		compartilhar minhas ideias ali, porque, caso contrário, minha presença  não faria sentido. O problema é que minhas ideias não são,  supostamente, condizentes com a minha idade, segundo a percepção  da média dos participantes nesses ambientes (50 a 60 anos). Então,  assuntos polêmicos como os que surgiram nas últimas semanas são  sempre desgastantes para mim, principalmente porque as pessoas têm  dificuldades para lidar com opiniões diferentes e se tornam  ocasionalmente agressivas ou desrespeitosas. E eu, aí sim como a  maioria dos seres humanos tridimensionais, tenho a mania de me  portar como juiz, fico julgando a reação dessas pessoas e me irrito  bastante com elas. Então, pedi ajuda para encaminhar uma solução  para essa situação.



		Por outro lado, e condizente com o foco no sagrado feminino, pensei  no que poderia pedir a esse respeito. O espertão aqui achava que até  estava bonito no cenário, pois costumo “ajudar” bastante em casa.
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		Mas eu estava participando de uma conversa a três, umas duas  semanas atrás, com a esposa e a namorada do meu filho, quando ouvi  uma frase diferente, algo do tipo: “um homem perguntar se precisa de



		ajuda em casa é uma coisa ofensiva”.



		Opa? Como assim? Fiquei com cara de ponto de interrogação, e pela  cara das duas, achei que, se tivesse um buraco aberto no chão, eu ia



		fazer igual avestruz, enfiar a cabeça num buraco. Eu sou meio lerdo  para algumas coisas (meu cérebro é seletivo), então fui me recolher  para pensar um pouco e vi que elas tinham razão. Assim, cheguei à  conclusão de que eu precisava de ajuda nessa área também.



		A resposta para essas coisas e depois muitas outras relacionadas veio  chegando devagar, ao longo do ritual, e eu a fui processando aos  poucos.



		Mas, se eu pudesse resumir em poucas palavras a mensagem básica do  dia, esta foi: lembre-se de quem você é.



		Bingo!…



		Vamos ver se consigo explicar.



		Comecei a pensar em como era a minha vida estando encarnado neste  planeta. A minha vida é boa demais. Não tenho do que me queixar.  Por alguma razão, tudo acontece de uma forma altamente gerenciável,  até os aborrecimentos eventuais. Minhas três famílias são  maravilhosas comigo (a biológica, a espiritual encarnada e a espiritual  desencarnada), e eu me sinto de férias aqui na Terra. Pensei muito  durante o ritual e cheguei à conclusão de que, quando um espírito está  trabalhando demais, na hora que ele precisa de férias, ele vai lá e  encarna como ... homem. Mas como assim ?



		Vamos considerar o meu caso particular. Eu olho a minha vida e a vida  de minha esposa. Ela trabalha demais, desde muito cedo. Avida dela



		(e da maioria das mulheres) é bastante enrolada por vários motivos.  Para começar, tem o desejo expresso (e idiota) mostrado em vários
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		filmes de que toda família tem de ter filho homem para perpetuar a  família. Como se mulher não pudesse fazer isso. Há também a  questão da menstruação (coisa esquisita, sofrem bullying por isso ,  desconfortável), existe todo um preconceito em várias áreas (pessoal e  profissional), tem menopausa, deve cuidar de filho, marido, pai, mãe,  sofrem violência, assédio, precisa trabalhar, tudo junto, e, se der sorte,  consegue dormir umas três horas durante a noite. E nunca pede ajuda.



		Então, tenho a impressão de que a mulher é o espírito que veio para  trabalhar aqui.



		Antes que alguém diga que estou sendo injusto, claro que isso não se  aplica a um percentual de homens, que também vieram aqui para  trabalhar duro. Falo apenas pela maioria que conheço, e pelo que vejo  ao meu redor, olhando a vida que meus amigos homens têm e  conhecendo um pouco da vida das respectivas mulheres. Parece- me  um pouco desproporcional.



		E preciso falar também que isso se deve ao momento presente de  nossa longa história de humanos terráqueos. Há referências  bibliográficas que mostram que o contrário também já aconteceu.



		Houve a época do matriarcado, em que as mulheres eram como deusas  e oprimiam os homens.



		Bom, tudo isso pode parecer um pouco exagerado, mas é só para ter  uma resposta para a tal da frase chocante dita anteriormente (homem  “ajudar” é ofensa). Homem não tem de “ajudar”. Homem é adulto  funcional, deve fazer a sua parte, que é se responsabilizar por pelo



		menos 50% do trabalho de uma casa.



		A boa vida que tenho aqui também poderia muito bem fazer com que  eu relevasse qualquer irritação produzida em redes sociais. Não há  razão para continuar competindo pelo troféu “Dono da Verdade”,  certo?



		E como o ritual me ajudou nisso? Lembrando-me de quem eu sou.  64



		Eu sou um espírito universal.



		Não sou um terráqueo, não sou um marciano, não sou de Júpiter.  Estou ocupando um corpo físico masculino momentaneamente, com o  objetivo de aprender coisas aqui na Terra. Poderia ser em outro  planeta. Poderia ser num corpo de mulher. Como espírito, faço parte  de uma egrégora que me auxilia o tempo todo em minha jornada,



		bastando apenas pedir ajuda quando precisar. O entendimento disso é  um poderoso solucionador de problemas.



		Toda a situação que é apresentada a mim pode e deve ser aproveitada  como uma lição. Sejam situações boas ou ruins.



		Eu acho que a minha vida é boa? Vou ajudar os outros, então. A vida  da esposa está enrolada? Estamos juntos, vou fazer o possível para  ajudá-la, sem me esquecer das minhas “obrigações terrestres” de  manutenção da casa. A vida de outros não está boa? Vamos ver o que  dá para fazer. Vamos parar de achar que as opiniões dos outros estão  erradas e precisamos parar de julgá-las. É para já. Cada um está num  processo aqui, existem coisas específicas para aprender, e a gente às  vezes não tem ideia do que as pessoas precisam fazer para aprender



		certas coisas. Vamos respeitar esses processos, que podem ser muito  difíceis.



		Já falei uma vez que a experiência aqui na Terra é muito  enriquecedora. A gente lida com muitas energias aqui: a energia do  assassino e a do santo, a do homem e a da mulher, da água, do ar, do  fogo, da terra, do pobre, do rico, de filho, de pai, de tia, de preto, de  branco, de amarelo, etc. É difícil aprender a lidar com essas coisas,  mas é necessário.



		Outra coisa que ficou clara, ao lembrar de quem eu sou, é como usar  técnicas de Física Quântica para curar esses problemas que citei.  Muitos já conhecem a Física Quântica como a ciência que mostra  como posso criar a minha realidade por meio da consciência. Criar



		realidade parece sinônimo de criar o futuro. Isso é fácil de entender.  65



		Mas aprendi que essas técnicas se aplicam ao passado também. Opa,  como assim? Posso mudar o passado também?



		Pode, mas a palavra é outra. Você pode ressignificar o seu passado.  Basta que visualize a situação que o incomoda, e olhe para ela como  um espectador. De maneira geral, você entenderá que, naquela época,  você fez o melhor que podia, com o nível de consciência que tinha, e



		assim será capaz de se perdoar. Adicionalmente, você pode ter um  entendimento diferente do que aconteceu e ver a situação por um  ângulo mais favorável. Assim, entendo que algumas vezes falhei  porque essa situação fazia parte do plano para a minha vida terrena,  que foi estabelecido pelo meu espírito antes de eu encarnar (meu  espírito estabeleceu que eu falharia naquela situação), e eu precisava  ter falhado para aprender uma coisa que me serviu muito depois. E  isso me ajudou a entender os processos das redes sociais



		Os meus empregos sempre me obrigaram a ser muito competitivo, a  precisar ter uma opinião melhor que a dos outros. E a minha posição  como um homem plenamente funcional na sociedade, com relação a  essas questões caseiras, foi prejudicada, pois a minha formação foi a  mais tradicional possível: lugar de mulher é na cozinha.



		No último ritual havia ficado claro para mim que deveria ouvir mais o  coração. Neste ritual veio a questão de que todes somos médiuns,  todes canalizamos o tempo inteiro. O fato é é que não damos atenção a  isso, porque muitos de nós não têm o hábito de ouvir o coração,  estamos sempre muito distraídos com alguma outra coisa. Muitos de  nós nos queixamos de que apenas eventualmente conseguimos contato  com nossos guias espirituais. Acontece que muitos deles (os guias)  estão sempre se revezando, sempre tem algum perto de nós, e eles  estão frequentemente se comunicando, nos mandando mensagens, que  são as nossas intuições. Para prestar atenção nelas, é necessário pouco  esforço, ou então pelo menos uma meditação pode ajudar. Mas são  sempre comunicações muito preciosas e frequentes.



		Outra coisa importante é que devemos sempre cuidar de nosso corpo  físico. Quem tem carro sabe que precisa trocar o óleo de vez em
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		quando, senão o motor quebra. O corpo físico também precisa ser



		cuidado, do contrário não conseguiremos “rodar” muito com ele.  Esses dias de ritual ajudam a fazer essa manutenção básica.



		Equilíbrio na vida também é fundamental. Quando fui demitido de  uma grande empresa, em 2011, fiquei meio chateado, mas hoje  entendo por quê. O bobinho aqui estaria trabalhando até hoje no



		mesmo lugar, teria sim mais dinheiro, mas não teria tido esse grande  prazer de estar sendo lembrado hoje de quem eu sou. Ao ser demitido,  fui ocupar meu tempo com leitura, me instruir, por isso hoje estou  aqui. Precisamos sim trabalhar para nos sustentar num mundo 3D,  mas esqueça aquele mantra da sociedade de que temos sempre de  trabalhar duro para conseguir as coisas. Que coisas? As coisas que a  sociedade quer que queiramos. Besteira, não precisamos de tudo  aquilo, carecemos de bem menos (materialmente), mas necessitamos  nos instruir sempre, e isso sim é libertador. Avida não é trabalho duro,  lembrem-se sempre disso. O seu corpo até possui capacidade d e  aguentar qualquer coisa (basta a sua consciência estabelecer isso), mas  você não precisa fazer assim. Equilibre os tempos de trabalho e  instrução.



		Em algum momento voltei a questionar a questão de as mulheres  terem sido opressoras em algum momento e serem os homens os  opressores agora, e queria saber um pouco mais a respeito. Mas Dona  Planta me cortou, e disse que a gente não precisa saber tudo para viver  aqui, e que, aliás, a gente nem pode saber tudo. Em algum momento  também pensei que eu poderia ter tido contato com a ayahuasca antes,  e não só aos 61 anos, mas entendi que eu precisava ter vivido esses 61  anos sem essa informação, para eu poder absorver tudo o que aprendi.  Isso foi estabelecido por mim antes de eu nascer, e se eu tiver alguma  reclamação a respeito, preciso ir me queixar com o meu gerente, que



		sou eu mesmo…



		Finalmente, preciso dizer que encontrar uma família de alma na Terra  é algo muito precioso. A gente sabe que nunca está sozinho, mas sim



		sempre rodeado de energias poderosas e amoro sas.
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		A maior satisfação que se pode ter aqui na Terra é ser lembrado de  quem somos enquanto ainda estamos aqui, presos nas exigências e  desafios de uma vida 3D. Isso não tem preço.



		Obrigado às três famílias. Vocês fizeram um bom trabalho hoje.  Lembraram-me de quem realmente eu sou.



		30/08/2020 – Ritual de ayahuasca



		Tomei a primeira dose, e os efeitos apareceram antes de tomar a  segunda dose e depois a terceira.



		Como sempre faço, fui deitar na esteira, fechei os olhos e vieram  muitas imagens do mundo invisível, várias coisas em movimento.  Desta vez busquei prestar um pouco mais de atenção e tive a  impressão de que algumas formas estavam tentando se comunicar  comigo. Não havia tido essa impressão antes. A mensagem que estava  recebendo naquele momento era sobre a importância do amor  incondicional. É muito difícil imaginar, no mundo físico da Terra, a  aplicação na prática de um conceito desses, mas não é de maneira



		alguma impossível se chegar a esse estado de sentimentos, basta  empenho em buscar conhecimento e desenvolvimento. Garanto que,  com conhecimento e desenvolvimento apropriados, é possível  entender esse conceito.



		Durante o tempo em que estive deitado na esteira, senti uma vibração  muito forte, e, como estava com os braços fora da esteira, sobre a  grama, senti como se a grama estivesse agarrando os meus braços,



		tipo falando: ”você vai ficar um pouco aqui agora comigo, não vai sair  andando não”. É lógico que se quisesse levantar eu conseguiria, pois  estava completamente consciente, mas decidi ficar lá e “ouvir”. A



		mensagem ali foi que nós, seres humanos, somos parte da natureza, e  não os donos dela, como muitos erroneamente pensam. Como parte da  natureza, temos de entender que podemos usar “um pouco” de seus  recursos, o suficiente para nos proporcionar o necessário. Mas como  “falsos donos”, nós estamos abusando e destruindo além do
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		necessário. Ainda, em sincronia com esta mensagem, mais tarde eu  estava perto da fogueira, ouvindo músicas dos povos originários, e,  em algum momento, o sistema de som narrou uma carta que foi escrita  pelo Chefe Seattle, em 1855, para o presidente americano, quando este  quis comprar as terras da tribo. Era uma mensagem muito bonita, sou  sempre muito honrado pelo legado dos povos originários, que é cuidar  da natureza como só eles sabem, e nos dar constantemente lições de



		espiritualidade e moralidade, campos em que eles são muito mais  desenvolvidos do que o homem dito civilizado. Respeito muito a  sociedade em que vivo, sou muito grato ao avanço intelectual e  tecnológico que ela me proporciona, mas temos muito a aprender  naqueles setores com os povos originários. Aqui está o link para a  carta:



		https://www.paivanetto.com/pt/desenvolvimento-sustentavel/carta-do -  chefe- seattle



		Depois me levantei (a grama deixou), fui dar umas caminhadas e  fiquei esperando o meu pedido sair do forno. Para aquele ritual, eu  havia pedido sabedoria. Conhecimento, sem sabedoria, pode não ser  tão bem utilizado. Não basta ter conhecimento. Desde que me  aposentei, tenho procurado me instruir, e muitas vezes fico em dúvida



		se estou usando determinado conhecimento de forma adequada. As  pessoas às vezes me perguntam algumas coisas, e quero estar seguro  de passar a informação adequada. É muita responsabilidade responder  uma pergunta. A resposta sempre depende de uma interpretação  pessoal de determinado conhecimento, e gostaria de ter uma  interpretação adequada.



		Dona Planta foi simples e direta, como sempre. Ela me disse que não  poderia me dar uma coisa que já tenho.



		Opa, olha eu aqui me sentindo o mestre dos mestres.



		Mas ela tratou logo de baixar a minha bola. Todes temos isso, disse,  todes temos sabedoria. Aliás, todes temos tudo: conhecimento,



		sabedoria, poder de cura, conexão, paz, amor. Tudo o que todo mundo  69



		pediu ali, todes já tem. Porém, para variar, nos esquecemos disso, e  estamos ali para Dona Planta nos lembrar.



		Vamos elaborar o assunto, então.



		Como a ciência espírita ensina, somos espíritos universais. Ainda não  somos perfeitos, precisamos evoluir. Quando encarnamos num corpo



		físico, fazemos isso a fim de aprender lições. Para poder aprender  essas lições, devemos “esquecer” que somos espíritos e o que  sabíamos até então, num primeiro momento de nossa existência



		terrena. Senão, seria fácil demais estar aqui, e não conseguiríamos  aprender, pois na maioria das vezes só conseguimos aprender as lições  mais difíceis na adversidade.



		Então, à medida que vamos sendo “lembrados” de toda a nossa  origem, as coisas começam a ficar muito mais fáceis, Até mesmo as  lições mais difíceis começam a ser facilmente compreendidas.



		Agora, não pense que “basta lembrar”. O conhecimento, as



		capacidades, estão lá, dentro de você. Mas você precisa se instruir e  desenvolver um treinamento para voltar a utilizar essas capacidades.



		Não é difícil fazer isso, mas é preciso empenho para fazê- lo.



		Vou dar um exemplo pessoal. Eu sou um cara das ciências exatas. Para  mim, a lógica do mundo é que 1+1 = 2. Até um tempo atrás, não tinha  nada melhor para explicar o funcionamento do universo. Mas o  espertão aqui decidiu aprender reiki. Contra todas as minhas crenças  naquele momento. Eu sou muito grato à medicina convencional, ela é  muito importante, mas temos, sim, um poder de cura, também. Fiz  muito esporte durante a minha vida toda, e tenho algumas encrencas  remanescentes de artrite, por causa do futebol e do wakeboard.  Quando minhas mãos esfriam, sinto muita dor, e só com muito  analgésico eu controlo as coisas. Mas um tempo atrás nem o s  analgésicos estavam funcionando. Aí o espertão aqui lembrou do reiki.  Santa medicina. Eu me autoapliquei reiki, e adivinha? Após15



		minutos, a dor passou. Mágica? Não, instrução e treinamento para  usar uma capacidade que todes temos. Quais são os limites de uma
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		capacidade dessas? Cura total para tudo. Atualmente, algumas poucas  curas de doenças muito complexas relatadas pela aplicação desses  métodos são rotuladas como milagrosas. Então, apesar do preconceito,  algumas curas já são relatadas, mas, para chegar a um nível de  capacidade de cura desses, a pessoa deve ter muita instrução e  treinamento pela frente. Vou buscar sempre me aprimorar nesse  aspecto, e, enquanto isso, continuarei usando, sempre que possível e



		necessário, a medicina convencional. Complementando, tenho vários  casos de sucesso ao me autoaplicar reiki e ao aplicar reiki em outras  pessoas.



		Em algum momento, Dona Planta voltou a minha atenção para meus  filhos e a função deles na minha vida.



		O mais velho é o mestre das ciências ocultas, aquele tipo de  conhecimento que a gente não consegue num banco de universidade.  No começo, eu não entendia muita coisa que ele falava. Aos 15 anos,  ele já ia em festa de música eletrônica e eu, como pai, tinha a  obrigação de ficar preocupado, claro. Então ele falava: “pai, se você  ficar achando que alguma coisa de ruim vai acontecer, alguma coisa  de ruim pode acontecer mesmo. Então relaxa”. Relaxa? Como assim?  “Bom, Física Quântica, pai”. E sempre foi assim, até que fui



		relaxando, e hoje estou relaxado demais. Eu consegui isso com várias  outros conhecimentos importantes para mim.



		O mais novo é o mestre da tecnologia de imagem. Atualmente, o  mestre dos drones. Constrói os próprios drones e usa da maneira que  precisa. É a continuação dos engenheiros da família, apesar de não ser  engenheiro (é formado em imagem e som). Não sei se todes sabem,  mas o drone é a materialização de uma capacidade que temos e que  ainda só poucos usam, que é a capacidade de visão remota e projeção  astral (quando o espírito sai do corpo adormecido à noite). Todes se  projetam durante a noite ao dormir, mas a maioria não consegue  controlar isso. Quando alguém sonha com Londres, por exemplo, é  porque provavelmente o espírito foi até lá. O drone então é a



		materialização dessa capacidade de visão que todes aprenderemos a  usar em breve.
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		E meus dois filhos sempre me lembram da importância de ser pai, e  que esse é um trabalho para sempre, sem aposentadoria. Vou explicar  por que eles me lembrarem disso é bom.



		A sociedade nos ensina que é preciso trabalhar duro a vida inteira.  Hoje sei que isso é uma crença arraigada que deve ser reavaliada por



		cada um de nós, mas para a minha geração ainda é uma crença muito  valorizada. Enquanto estamos trabalhando duro, nos sentimos um  super-herói. Mas um dia a aposentadoria chega. E é preciso que ela  chegue porque, primeiro, a vida não pode ser só trabalho (outra  crença), devemos equilibrá-la com outros interesses e podemos ser  úteis de outra forma. E necessitamos criar espaço para outros. Não  existe trabalho para todes, então numa certa idade precisamos nos  afastar para que outros entrem no mercado de trabalho. Mas nem todo  mundo entende a coisa assim, e muitos aposentados entram em  depressão, achando que agora são inúteis para a sociedade. Felizmente  não foi o meu caso, os meus guias espirituais me prepararam  adequadamente para esse momento. Mas, sem dúvida, bate uma  insegurança. E aí entram meus filhos. Sempre falei para eles que, até  os 18 anos, a minha opinião era lei, porque eles eram menores de



		idade. Apartir dos 18, eu viraria um conselheiro, passaria a dar apenas  opiniões, e eles teriam a liberdade de aceitar ou não, e se não  seguissem a minha opinião, estaria tudo bem. Isso porque eu acho que  dez cabeças pensando juntas, pensam melhor que uma só. Então não  existe a opinião perfeita. Há, sim, a melhor opinião, que é a união dos  pedacinhos de bom que cada uma das dez opiniões possuem. É bom  ouvir dez opiniões e tirar o melhor delas. Meus filhos entenderam isso  e gostam de ouvir a minha opinião, dentre outras. E eles então me  lembram de que eu, apesar de aposentado, ainda sou pai e sou útil por  causa disso, pois sempre me pedem uma opinião sobre os trabalhos  que fazem.



		Então eu acho que estou bem servido de filhos. A relação é  equilibrada, passo-lhes um pouco de experiência de vida e eles me



		passam conhecimento que não tem exatamente uma boa visibilidade  nas grades de ensino tradicionais, mas é fundamental para mim. Aliás,
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		as novas gerações sempre trazem conhecimento renovado, e nós, pais,  temos de ter a habilidade de compreender isso. Como sou um cara de  informática, falo que as novas gerações já vêm com Windows 12, e eu



		estou ainda tentando atualizar o meu Windows 1.0…



		Dona Planta me lembrou que estou bem servido de mulher também.  Não poderia estar nesta jornada em que estou sem o amor e o apoio de



		minha esposa. Vendo ela ao longo do dia, tendo a experiência que ela  está tendo, sei que ela compreende tudo o que está acontecendo com  ela e com a nossa família, e é muito grata por isso, assim como eu sou.



		Nesse ritual, eu me senti como tendo passado um dia na quinta  dimensão. A quinta dimensão não é futuro, ela já existe e já está  disponível.



		Vamos analisar o que “rolou” sobre o assunto, com Dona Planta.



		As informações que recebemos das esferas espirituais mostram que a  Terra estaria num momento de transição, de um planeta que funciona  em três dimensões, físico, e onde predomina o mal, para um planeta  que funcionará em cinco dimensões (já vou explicar), menos denso



		(ainda físico), onde predominará o bem. Uma transição dessas não tem  cronograma (não possui datas), porque o ser humano tem livre- arbítrio  e sempre pode mudar o rumo das coisas. Há um tempo de duração  estimado, segundo alguns, em 300 anos. É difícil dizer quando  começou e quando vai terminar. Existem alguns arriscando certas  datas, baseados em algumas evidencias, mas não vou mencionar isso  aqui.



		A vida em três dimensões é essa que conhecemos, em um corpo físico  cheio de restrições e com os cinco sentidos pouco utilizados. Bem  dura para um espírito que pode muito mais.



		A vida em cinco dimensões permitirá a utilização mais plena de uma  série de capacidades que já temos e não usamos ainda. Poderemos



		expandir o uso do cérebro, da visão, do olfato, da audição. Vamos ver  isso em detalhes:
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		Usaremos mais a consciência. A Física Quântica mostra que podemos  criar a nossa realidade, interferir num resultado do mundo físico com  o poder de nossa consciência. Pessoas já usam isso atualmente. Eu já  usei. Todes podem desenvolver isso.



		Usaremos mais a visão. Há pessoas que já usam visão remota, sem o



		auxílio de substâncias como a ayahuasca. Governos já utilizam  (pesquise na Internet). Há indivíduos que já enxergam o mundo  invisível, outros espíritos, sem a ajuda de substâncias. Todes podem  desenvolver isso.



		Pessoas podem se comunicar com outros espíritos. É muito comum se  fazer isso por meio de médiuns, mas todes somos médiuns. Todes  canalizamos mensagens. Essa comunicação pode ser bidirecional. Isso  se chama telepatia. Todes temos a capacidade de, telepati camente,  conversar com espíritos e com outras pessoas também. Basta  desenvolver isso. Todes os grandes inventos da história da  humanidade foram transmitidos para os seres humanos por telepatia.  O indivíduo achou que era um gênio, mas estava sendo um médium .  Claro que teve um trabalho posterior de desenvolvimento, mas a ideia



		foi soprada na orelha dele por um guia espiritual. O exemplo mais  recente e significativo, para mim, foi a invenção da Internet. O plano  espiritual sabia que a TV teria o seu uso desvirtuado em algum  momento, em que a grande mídia começaria a enviar notícias  manipuladas de acordo com os interesses de poucos, e então projetou  a Internet para que fosse um meio de comunicação mais difícil de  controlar, e onde as pessoas pudessem buscar outros pontos de vista  para as situações relatadas pela TV.



		Pessoas poderão se autocurar, conforme explicado antes.



		Pessoas poderão acessar todo o conhecimento da humanidade  (também conhecido como registros akashicos). Já existe tecnologia  para isso.
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		A Terra vai vibrar numa frequência maior. Tudo que tiver baixa  vibração não vai conseguir sobreviver nesse mundo novo. Nossos  corpos físicos precisarão mudar para se adequar. Há relatos de novas  doenças que não estão tendo diagnóstico por parte da medicina  tradicional, e isso parece ser reflexo de mudanças físicas já  acontecendo no corpo humano.



		Temos visto muitas crianças agindo de forma muito diferente, com um  nível de consciência alto. Esse mundo novo será habitado por adultos  predominantemente do bem, que começaram a nascer provavelmente  a partir de 2000, dos quais essas crianças são alguns exemplos, e então  um dos trabalhos mais importantes atualmente é a instrução dessas  crianças, aproveitando a carga de bons conhecimentos que já trazem  dentro de si.



		Consta que teremos contato formal com civilizações de outros  planetas. Agora em julho, o governo americano, após negar por vários  anos, admitiu que os avistamentos de Óvnis (Objetos Voadores Não  Identificados) que registrou foram reais e que o Pentágono vai  começar divulgar a cada seis meses o que sabe a respeito. O número  de avistamentos cresceu bastante em 2020.



		A economia mundial será mais justa. Li a notícia de que o governo  brasileiro pensa em instituir ainda este ano um programa de renda  mínima, a exemplo do que já vem acontecendo em vários países.  Sabemos que este é um ano eleitoral, mas esse assunto veio para ficar,  globalmente, e em pouco tempo teremos uma garantia de renda  mínima para todas as pessoas, o que será um grande salto em direção à  eliminação da pobreza.



		A economia mundial mudará a forma de controle dos recursos  financeiros. Atualmente o que vale é o valor do dólar e do euro, que  pode ser manipulado (o governo pode facilmente subir ou descer esse  valor, por meio de certos mecanismos). A economia vai mudar para  uma base em metais (ou seja, o ouro vai ser a base de valorização de



		tudo), e é difícil manipular o valor do ouro. Um indício dessa  75



		mudança é o fato de que um dos maiores bilionários americanos,  Warren Buffet, comprou muito ouro rece ntemente.



		O sistema bancário americano anunciou que vai mudar o software de  controle de pagamentos e transferências de dinheiro. O significado  dessa mudança é muito grande no sentido de tirar o controle atual  dessas atividades de pessoas mal intencionadas e se preparar para uma



		série de mudanças benéficas para todes.



		E várias outras coisas que não cabe relatar agora.



		Então Dona Planta me falou: “olha para tudo isso, as coisas já estão  mudando, para de procurar uma data para a mudança. Depende só de  você. Vá se instruir e comece a usar essas capacidades que já existem,  já estão disponíveis. O futuro já é hoje. Outras coisas virão, mas se



		você ficar esperando por uma data, só vai perder tempo”.



		27/09/2020 – Ritual de ayahuasca



		Tenho assistido algumas vezes (está bem, acho que umas 18 vezes já)



		o filme “A Cabana” (Telecine Now), que considero um grande manual  para 2021, para aqueles que entenderem direito a mensagem contida  ali (por isso tive que assistir tantas vezes), e me senti como no filme,  ao chegar no Ashram. Na obra de ficção, o personagem principal está  andando numa montanha nevada, faz muito frio, o ambiente é bem  ameaçador, e, de repente, entra num lugar de mata, ensolarado,  acolhedor, superagradável.



		Para este ritual pedi conhecimento, e Dona Planta passou a explicar  como se processa nossa evolução espiritual neste planeta.



		Espiritualmente falando, somos verdadeiramente seres universais,  vibrando em altas frequências, que encarnam de tempos em tempos  em corpos físicos para aprender lições, evoluir. Logo após nosso



		nascimento, estamos encarnados com uma frequência vibratória ainda  razoavelmente alta, mas essa frequência vai baixando cada vez mais à
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		medida que nos aprofundamos em nossa experiência aqui na Terra, até  que atingimos o fundo do poço, uma frequência vibratória bem baixa,  já adultos. Então, nesse momento temos a opção, o livre arbítrio, de  começar o que chamamos de processo de ascensão, quando, por meio  de atitudes e postura de vida, iremos gradativamente voltar a aumentar  a frequência vibratória em que nosso corpo funciona. Creio que se  chegarmos ao fim da vida de nosso corpo físico com frequências



		vibratórias mais altas, nossa passagem (o momento de nossa morte)  será relativamente mais tranquila, por exemplo.



		O processo de ascensão (evolução espiritual), em tempos “normais”,  costuma ser encarado como um processo individual, pois, como falei,  o livre arbítrio de cada um define o ritmo desse processo: se vai ser  acelerado, se vai ser lento, e mesmo se vai haver processo de ascensão  ou não. De repente, o camarada decide que esta encarnação dele vai  ser só curtição, e nada de ascensão, e esse é de fato um direito dele.



		Dona Planta colocou uma outra questão. Estes tempos não são  exatamente normais, e ela não se referia a questão da pan demia.  Estamos num momento cósmico único, que é o da transição  planetária, quando o próprio planeta precisa também evoluir para



		outra faixa vibratória, mais alta, identificada como quinta dimensão.  Ao fazer essa transição, seria “desejável” (para usar uma palavra  suave) que os habitantes aqui também estivessem numa frequência  mais alta. Então, automaticamente, pode ser que a ideia de um  processo coletivo de ascensão faça mais sentido, certo?



		Vamos então avaliar o que seria um processo coletivo de ascensão .  Estamos num planeta bastante dividido, polarizado, todo mundo  brigando com todo mundo nas redes sociais e ao vivo também. Como  poderíamos imaginar chegar a um consenso sobre todes participarem  de um processo em que, basicamente, seria exigido largar atitudes de  baixa vibração, que são todas essas em que a maioria está inserida  (brigas, ódio, divisão, etc.)? Como poderíamos incluir políticos,  corruptos, bandidos, assassinos, criminosos de todes os tipos? Como



		conversar sobre ascensão com o irmãozinho que acha que precisa  destruir a natureza para a humanidade avançar materialmente?
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		E Dona Planta continuou com toda a sua sabedoria. Ela me lembrou  que eu havia assistido recentemente na TV à biografia de um dos  maiores médiuns brasileiros, e ainda vivo (92 anos), o Divaldo  Franco, e que tinha uma cena no filme que dava a dica de como trazer



		para a ascensão os irmãozinhos mais “difíceis”.



		Lá no filme, quando ainda era novo e estava se iniciando, o Divaldo  foi acompanhar uma sessão de desobsessão no centro espírita que  frequentava. Havia lá um médico, que estava sendo atormentado pelo  espírito de um paciente que tinha morrido e considerava que aquele  médico foi displicente em seu tratamento. Os médiuns da casa  estavam se comunicando com o obsessor, dizendo-lhe que não era  certo fazer aquilo, que a situação só iria piorar para si, que ele  precisava perdoar o médico, etc., etc., etc. Mas o obsessor ficava cada  vez mais irritado com aquela conversa, então a situação não se  resolvia. Então, a médium mais velha do centro resolveu usar outra  estratégia. Ela começou a falar insistentemente para o obsessor que ela  o amava muito, que ela sabia que ele era essencialmente um espírito  bom, que havia sido feito a semelhança de Deus, e que se pudesse ela  gostaria de abraçá-lo fortemente. Falava essas coisas insistentemente.



		Bom, assim o obsessor foi se acalmando pouco a pouco e, depois de  um pequeno período, ele se afastou e foi embora.



		Aferramenta que ela usou é conhecida como amor incondicional.



		Amor incondicional são duas palavras que soam muito bonitas, mas é  um conceito muito difícil de entender e mais difícil ainda de aplicar.  Especialmente aqui na Terra, com todo esse caos que estamos  experimentando. Mas se fosse bem entendido e aplicado, por todes,  resolveria todos os problemas por aqui.



		Como usar amor incondicional para promover uma ascensão coletiva?  Devo procurar o meu político corrupto preferido e tacar um beijão  melado na boca dele? Não exatamente.
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		Mas posso incluir toda essa galerinha “nervosa” nas minhas oraç ões  noturnas. É fácil, e não custa nada. E o efeito vai ser parecido com o  do filme. Orando por eles, iremos acelerando o processo de ascensão  deles, quer queiram, quer não.



		É difícil acreditar nisso, certo? É nada.



		Alguém aqui ainda não aprendeu Física Quântica? Sabe aquela  história de que somos nós que criamos a nossa realidade? É verdade.  Eu já usei isso, sou testemunha. Via professor Hélio Couto, fica a dica,  Ressonância Harmônica. Então, eu posso, todes podem, criar essa  realidade, a de estar ajudando uma galerinha difícil a ascender junto.



		E, ainda depois da sua oração noturna, você vai na janela do seu  quarto, olha para o céu e manda um aviso para aquele pessoal que está  estacionado ali acima das nuvens (dizem que os extraterrestres vão  descer aqui na Terra quando a transição planetária se desenvolver de



		forma mais acentuada): “a humanidade decidiu partir para uma  evolução em massa. Daqui para a frente, onde vai um, vão todes”.



		Depois fui dar a deitada padrão na grama, Dona Grama me agarrou de



		novo. E deitado ali, senti, como sempre, uma enorme vibração de  curas sendo trabalhadas.



		Decidi fazer a trilha no morro também e fui conversando o tempo  inteiro com Dona Planta. Felizmente, uma parte significativa da  população está bastante revoltada com o que os homens estão fazendo  com a natureza, e muitos têm trabalhado incessantemente para fazer  com que essas agressões diminuam ou cessem. Dona Planta explicou



		inicialmente que o homem ainda não é tão “competente” a ponto de  conseguir causar um dano irreversível à natureza, com essas ações que  vem cometendo. A natureza sempre irá se recuperar. E a natureza, de  forma amorosa, aceita essas agressões porque elas fazem parte de um  processo de cura pelo qual esses irmãos que fazem isso estão  necessariamente passando. Dona Planta apenas alerta para o fato de



		que existem condicionantes físicos nesses processos. As florestas são  responsáveis pela manutenção de um clima e um ambiente saudáveis,
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		que suportam a vida humana aqui no planeta. O que pode acontecer é  que, apesar de os homens não conseguirem destruir por completo a  natureza, o número de árvores, por exemplo, pode ficar tão pequeno,  com as destruições, que não será possível continuar a suportar um  clima e um ambiente adequados à manutenção da vida do homem  aqui. Para bom entendedor, meia palavra basta. Continuando a destruir  assim, o homem não consegue acabar com a natureza, mas pode



		acabar com as condições mínimas para que o próprio homem consiga  sobreviver aqui.



		Depois que voltei da trilha do morro, fui sentar na fogueira e assistir à  performance musical do pessoal de apoio, e sou muito grato pelo  tempo que fiquei lá ouvindo eles, porque foi na verdade uma grande  sessão de cura também. Continuou depois com música do computador,  estavam executando umas músicas com tambores, eu fiquei olhando  para a fogueira e baixou uma mensagem bem legal.



		Revisando o meu dia ali, os rituais de ayahuasca são muito  impressionantes. Agente sempre acha que o último foi o melhor, e não  tem como o seguinte ser melhor, é impossível. E o seguinte sempre  consegue ser melhor, de uma maneira sem explicações. Ou às vezes



		têm explicações.



		Este tinha explicação, e foi sim melhor que o último. Fiquei pensando  em como eu era um cara superabençoado por ter tido a chance de ter  passado esse dia ali naquele lugar, ter sentido tudo o que senti e que eu  nem consigo traduzir aqui em palavras, porque elas nunca seriam  suficientes.



		Então me lembrei de uma vez ter lido em algum conteúdo na Internet  dizendo que a Terra era um lugar capaz de proporcionar experiências  que só podem ser vividas aqui, de extremo valor, a ponto de atrair  espíritos superiores a virem buscar esse tipo de vivências como seres  encarnados por aqui.



		Só que durante a nossa vida inteira ouvimos o contrário. Que a Terra é  um planeta ruim, de provas e expiações, que a gente vem aqui só para
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		passar dificuldades, é uma atrás da outra, é o pão que queima no café  da manhã, é o saldo bancário que fica negativo, doenças, guerras,  catástrofes.



		Mas aí eu passo um dia desses no Ashram. E então entendo os seres  superiores que querem vir. Meu dia hoje foi um exemplo da conclusão  a que seres superiores chegam quando decidem vir para cá. Viver essa



		dualidade, todo esse perrengue e, ao mesmo tempo, poder passar um  dia desses aqui, sentindo coisas indescritíveis, foi maravilhoso. Acho  que não existe isso em outro lugar.



		25/10/2020 – Ritual de ayahuasca



		O ritual seria mais uma vez dedicado ao sagrado feminino, e a  previsão do tempo era de muita chuva. Mas acabou sendo um lindo  dia de sol.



		Pedi conhecimento para a planta, pois sempre quero saber mais (ou  lembrar mais do que já sei), e acabou vindo uma mensagem um pouco  diferente, porém relacionada, como veremos.



		Tomei as três doses como sempre, desta vez não aconteceu nada na  primeira dose e estava demorando muito para vir algo com a segunda.  E o ansioso aqui já estava preocupado com a “novidade” (a demora  incomum). Mas Dona Planta, em algum momento, começou a me  explicar algumas coisas, e foi me conduzindo, bem devagar, bem de  boa, para que eu tivesse a melhor interpretação da situação.



		Ela me disse que hoje iria retardar um pouco o aparecimento de alguns  “efeitos especiais” para que eu pudesse sentir claramente, por  exemplo, que todes temos a capacidade natural de acessar certos  “poderes” sem que seja especificamente necessário “estar na força”.



		Ela chamou a atenção para o fato de que eu já venho tendo, nos meus



		dias normais, uma crescente percepção sobre as inúmeras mensagens e  intuições que venho recebendo desde praticamente o início de 2020.
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		E que, quanto mais “abro” o meu coração e presto atenção a essas  mensagens e intuições (que sempre vieram, mas nunca tiveram, no  passado, a devida atenção de minha parte), mais vezes estarei  “conversando” por meio dessas mesmas mensagens e intuições, até o  dia em que isso será absolutamente normal.



		E as outras capacidades, que ainda não apareceram em dias normais,  também seguirão o mesmo caminho.



		Então o papel da ayahuasca, neste caso específico, é mostrar o  “caminho das pedras”, é nos treinar para que possamos então, um dia,  fazer isso sem necessidade de tomar o chá.



		Dona Planta falou que não quer “prisioneiros” ali (ou clientes), não  gosta desse conceito. Sabemos que, por exemplo, dentre vários outros  benefícios, a planta tem poder de cura também, mas está muito longe  de atuar como as grandes indústrias farmacêuticas, que objetivam  manter clientes para a eternidade. Aayahuasca cura, ponto final.



		Ocorreu também uma modificação em minha percepção a respeito de  meus processos relacionados aos rituais. Meu primeiro ritual foi um



		dia épico, memorável, aconteceram muitas coisas que foram relatadas  na época, e várias outras que decidi por bem não divulgar, pois  careciam de uma análise mais profunda de minha parte, e essas  análises estão sendo feitas ainda hoje, em pleno processo. Mas este  ritual, por exemplo, começou para mim uma semana antes. E, baseado  na média do que vem acontecendo, ainda vai acontecer intensamente  por mais uma semana. Claro que a intensidade máxima é sempre no  dia do ritual.



		E Dona Planta foi falando que, provavelmente, esses prazos irão  aumentar ainda, até que, entre um ritual e outro, todos os dias sejam  ocupados com bons conhecimentos obtidos e sendo constantemente  depurados. Minha frequência de comparecimento tem sido mensal.



		Dona Planta me disse que, embora eu tivesse pedido mais  conhecimento, ela ia entregar para mim, naquele dia, o conceito de
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		conexão. Explicou-me que muitos de nós vão pedir conhecimento ali,  mas, até como mencionado em rituais anteriores, como espíritos  universais que somos, todes já temos todo o conhecimento necessário,  apenas precisamos ser lembrados disso, e essa é uma das funções da  ayahuasca. Mas a medida que a planta nos ensina a nos conectar no  dia a dia, normalmente, a partir do aprendizado do ouvir o coração, do  aprendizado do “prestar atenção nas intuições”, chegará um dia em  que não precisaremos tomar o chá para nos conectarmos e acessarmos



		conhecimentos esquecidos quando da encarnação.



		Fiquei chateado e perguntei a ela que, se eu fosse um bom aluno,  então talvez, sem querer parecer arrogante, poderia chegar um dia em  que não precisaria ir mais ali? Porque eu gostava muito de ir lá.



		Ela respondeu de uma forma amorosa: “claro que não é isso. Quero  que você um dia comece a vir aqui porque quer, e não porque precisa.  É muito diferente”.



		Dona Planta falou: “conhecendo você, apesar de saber que acha que



		está de férias aqui na Terra nesta encarnação, você aprendeu que o  sentimento de gratidão é algo muito forte, quando ele vem do fundo



		do coração, e não são apenas palavras jogadas numa conversa de rede  social. Então você vai continuar vindo aqui me ver, sem que eu precise  forçá-lo a isso, apenas porque você estará desejando expressar a sua  imensa gratidão por tudo isso que aprendeu aqui até então, e pela vida  que lhe foi concedida desde o nascimento. Em segundo lugar, você  virá aqui porque gosta de se encontrar fisicamente comigo, Gaia, e  com a sua família espiritual (incluindo todes que estão aqui hoje).  Você sabe que estamos todes sempre na sua retaguarda,  espiritualmente, mas você está na terceira dimensão ainda, e esta é  uma das regras da terceira dimensão: precisa existir contato físico. E,  em terceiro lugar, você estará vindo aqui para lembrar sempre, para  todo mundo, que bons conhecimentos adquiridos apenas têm valor  quando são compartilhados. Um conhecimento adquirido que é  guardado só para você tem muito pouco valor. Você mesmo só veio



		aqui uma primeira vez porque alguém, em algum momento, disse  simplesmente para você, se você se lembra: “poxa, esse fim de
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		semana eu fui tomar ayahuasca e foi bem legal”. Você perguntou mais  coisas para pessoa e ela lhe contou. Então, espalhe sempre os  conhecimentos que você adquire.



		Bom, ainda sobre conexões e conhecimento, eu emendei um assunto  com Dona Planta, que foi a questão da troca de energias. Isso porque  eu tive duas experiências muito significativas a esse respeito umas três



		semanas atrás, e procurei desenvolver esse assunto no ritual. Vou falar  um pouco da conversa com Dona Planta, e, depois, sobre as duas  situações.



		Pelo que me lembro, o envio ou troca de energia apareceu na minha  vida quando eu ainda era muito pequeno, talvez com 4 ou 5 anos.  Quando alguém ficava doente, a primeira ação era chamar uma  benzedeira. Muitos anos depois, quando meu filho mais novo nasceu,  minha esposa ficou um bom tempo com ele em casa, mas uma hora  ela decidiu, corretamente, voltar a trabalhar, e então chamou uma  pessoa de muita confiança dela para ficar com ele. Sempre que meu  filho ficava doente, ela dava um passe nele, e em pouco tempo ele  melhorava. Mais recentemente, já comentei aqui uma vez que nas  trocas de energias das meditações que fazíamos com várias pessoas



		em casa, eu ficava um pouco frustrado porque ouvia o pessoal  comentando o quanto aquilo tinha feito bem para eles, e eu não  conseguia sentir muita coisa, talvez porque ainda estava muito imerso  no mundo corporativo e bloqueava isso sem saber. Até que um dia me  desliguei do mundo corporativo, e uma das primeiras coisas que  aconteceu foi atender ao chamado para fazer um curso de reiki. E  então aprendi o que é energia e como potencializá-la. De lá para cá, e  continuando a conversa com Dona Planta, entendo que todo mundo  tem poder de cura. Todo mundo pode transmitir energia de cura para  se curar ou curar outra pessoa, seja por meio de benzedeiras, de passes  espirituais, passes magnéticos, do reiki, do johrei da Igreja  Messiânica, ou qualquer pessoa usando simplesmente o poder de sua  intenção, a intenção de fazer o bem a alguém. E pode potencializar  esse poder, multiplicando-o muitas vezes, por meio da técnica



		ensinada pelos diversos cursos disponibilizados. Eu sou reikiano e  recebo feedback muito positivo todas as vezes que aplico reiki em
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		alguém. E fizemos um dia a experiência do arroz, ao final de uma d as  meditações. O resultado foi impressionante, para mim. Para quem



		nunca viu, acesse:



		https://www.youtube.com/watch?v=g_u3q1vDR6E



		Entendo hoje que a energia transmitida ou trocada tem um re sultado  muito bom, utilizando-se desses meios citados anteriormente. Mas



		será que existem outros meios de trocarmos energia de forma muito  poderosa, e que talvez estejamos negligenciando? Vamos às minhas  duas situações.



		Há umas três semanas atrás, participei de umas filmagens aéreas em  uma comunidade, como assistente de produção. A equipe toda tinha  umas 15 pessoas, e usamos a casa de um dos moradores como suporte  para a equipe. Imagina a confusão naquela casa, aquela equipe toda se  trombando ali no meio, e cheio de câmera, computador, fio, luz, para  tudo quanto era lado. E, apesar de tudo, fomos recebidos como reis ali,  como só uma comunidade sabe receber. Uma comunidade é o local de  energia mais elevada numa cidade, pois é o lugar de maior  concentração de pessoas honestas e caridosas, onde todes cuidam de  todes. No final do dia, eles ainda ofereceram um bolo com café, e o



		dono da casa virou para mim (eu era o cara de maior DNAali, Data de  Nascimento Avançada) e perguntou: “seo Antonio, o que mais eu  posso fazer pelo senhor?”. Aí ele me pegou de surpresa, pois pensei



		que eles já tinham cuidado da gente como reis, o que mais ele poderia



		fazer? E a intuição veio em menos de um segundo: “peça um abraço  para ele”. E foi o que eu fiz, perguntei se podia dar um abraço nele,  ele disse que sim, eu dei um abração bem apertado no camarada, e ele  ficou surpreso. Então eu soltei ele, ele ficou meio estranho, eu achei  que tinha feito alguma esquisitice para ele e fui sentar na sala para  esperar a equipe desmontar o circo e ir embora. Não se passaram  cinco minutos e ele foi lá sentar do meu lado, e ai o camarada abriu o  coraçãozão. Falou-me que tinha uma família muito grande na Bahia,  que ele tinha sido o primeiro a vir para São Paulo e tinha se instalado  ali. Depois vieram os irmãos, que ele ajudou a acomodá-los por perto



		dele, blá, blá ,blá, e ficamos ali uma meia hora conversando, como se  85



		a gente se conhecesse a 100 anos. E no fim eu fiquei me sentindo bem,  pois, afinal, o camarada devia ter gostado do abraço surpresa .



		Isso ocorreu numa quinta-feira, e no sábado fomos convidados a ir à  festa de inauguração da casa de um casal de amigos muito queridos,  do meu motoclube. Festa de motoclube tem churrasco, e lá fomos a  esposa e eu comer queijo e pão de alho. Mas mencionei que são



		amigos muito queridos, e então encontramos muitas opções  vegetarianas ali. Em algum momento, fui conversar com a filha desse  meu amigo, de quem eu gosto muito e já não a via fazia um tempo, e  eu sabia que estava fazendo faculdade de Ciências Ambie ntais.  Ficamos ali num papo bom por meia hora, até o momento em que  alguém me chamou e eu lhe disse que ia ver o que era. Antes de eu  sair, ela perguntou se podia me dar um abraço. O motoqueiro e  piadista eterno aqui não podia deixar de dar uma derrapada na curva, e



		falei que, “de grátis”, até dor de dente. Aí aquela menina me deu um  agarrão que não sei quanto tempo durou, mas foi como se uma  avalanche de energia tivesse caído por cima de mim (no bom sentido),  e na hora que ela me largou eu quase dei vexame (quase caí sentado



		para trás). E na mesma hora veio uma intuição e “falou”: “está vendo  o que você sentiu agora? Foi a mesma coisa que aquele homem na  comunidade sentiu. E lá, na hora, você, por outro lado, só se sentiu um



		pouquinho bem ao abraçá-lo. Percebeu a diferença?” E a situação  ainda se repetiu quando a minha tatuadora oficial, que estava lá  também, e eu gosto muito dela, veio se despedir de mim e mandou um  abração mega energético de novo.



		Moral de toda essa história energética com Dona Planta: além das  formas mais conhecidas de troca de energia, nunca, mas nunca  mesmo, jogue fora a oportunidade de um abraço, de um beijo, de um  simples aperto de mão. Não faça disso um gesto puramente protocolar,  mecânico. Coloque intenção nele, deseje adicionalmente o melhor  para aquela pessoa que está abraçando, beijando ou cumprimentando.  E preste atenção se ela não vai cair depois...



		Continuando nas energias, os dirigentes do ritual haviam falado que,  mais para o final, poderíamos solicitar reiki de algum reikiano
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		presente. Claro que o escriba aqui não iria perder a chance, e fui  procurar uma das minhas reikianas favoritas para mandar um pouco de  energia para mim. Um pouco só, porque conheço a mãozinha dela, o  reiki ali é super mega blaster turbinado e tem então de ir devagar. E  não deu outra, foi ótimo e estou zerado por mais um ano. Ela me falou  que quase caiu no final do reiki também, e vi um sincronismo com  aquelas duas situações mencionadas antes. Energias potencializadas



		fazem muita diferença.



		Como parte do sagrado feminino, uma das tarefas naquele dia seria  mandar uma cartinha espiritual para minha mãe no altar reservado  para isso, e foi uma tarefa muito fácil para mim. Minha mãe, já  falecida, sempre foi muito amorosa, e devolvi um pouco desse amor  para ela e para minhas avós. Coincidentemente, duas semanas atrás fui  ao aniversário de minha madrinha, que fez 90 anos e eu já não a via  desde o início da pandemia. Fui lá buscar um poucão de amor  incondicional, que toda madrinha está sempre emanando para  afilhado, e foi muito bom também.



		Para fechar o relato, deixei um evento bem impressionante, que eu  poderia ter falado ali na rodada final de conversa, mas foi tão legal



		que Dona Planta pediu para eu registrar aqui. Esses relatos são  importantes para mim, pois pretendo sempre lê-los com frequência,  tamanha a importância que a ayahuasca tem na minha vida, e quero  lembrar desses momentos em detalhes.



		Estou falando de nossas meninas musicais.



		Na hora que estava lá escutando elas cantando, eu soube que era “o  assunto” para fechar o relato.



		Eu já havia mencionado antes que as músicas tocadas e cantadas num  ritual eram sempre curativas. Mas neste, foi como se nossas meninas  tivessem despejado um Oceano Atlântico de cura sobre todes os que  estavam lá. E não foi só eu que percebi isso. Muitas pessoas fizeram



		um agradecimento a elas na rodada final, e não foi só um comentário  87



		simpático, para ser legal com elas. Foi uma demonstração de gratidão  profunda, porque aqueles momentos realmente curam.



		Podia ficar mais meia hora falando, mas seria inútil, porque não tem  mais como descrever aquilo. Só estando lá. Ainda bem que eu estava.  Não sei se elas tiveram alguma noção do que fizeram, mas foi algo  grandioso, e fica portanto registrado aqui.



		04/11/2020 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um



		Caboclo. Disse que eu preciso meditar, silenciar para poder “ouvir”  mais. Disse que o amor e a coragem têm morada em meu coração, e  que a tristeza, e outras coisas ruins, são só visitas eventuais. Pediu  para tomar um copo de água ao acordar e outro antes de dormir. Deu  algumas folhas (que representam amor e coragem) para guardar na  carteira ou em outro lugar. Disse para eu não ter pressa.



		19/11/2020 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era uma  Cabocla. Perguntei como poderia trabalhar ali no terreiro. Ela disse



		que eu precisaria “plantar”, aguar a terra para plantar, significando que  eu deveria passar a frequentar mais o terreiro para ir me acostumando  ali, e precisaria ver se meus ideais estariam em sintonia com as  energias da casa. Disse que preciso me desenvolver mais na  mediunidade, que tenho boas capacidades mediúnicas. Disse que  necessito ter mais paciência e que tenho mão verde (curadora). Disse  para procurar uma pessoa de manhã para saber mais sobre o trabalho  com crianças. Pediu para acender vela para Ogum na terça- feira  (vermelha ou azul) e para Xangô na quarta-feira (marrom). Para eu  tomar banho de sal grosso uma vez por mês, e depois me banhar com  a planta que me foi dada.



		22/11/2020 – Terreiro de Umbanda em Jarinu, a entidade era um



		Preto-Velho. Levo uma carga muito pesada nas costas, preciso  acreditar mais em Deus, acabar com a tristeza, maus pensamentos
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		atraem coisas ruins. Para que eu possa ajudar outras pessoas, preciso  me equilibrar.



		28/11/2020 – Ritual de ayahuasca



		O foco deste ritual seria novamente o Sagrado Feminino. Por isso,



		estávamos em quatro homens no carro. Mas é claro, porque todes  temos essa dualidade dentro de nós, muitas vezes uma (muito) mais  desenvolvida do que a outra, o que, em certo sentido, gera  desequilíbrios indesejáveis que vemos em nossa vida cotidiana. Então  todes temos de vir em um ritual de Sagrado Feminino para equilibrar  esses dois lados.



		A palavra que eu escolhi para esse ritual foi sabedoria. Tenho pedido  muito conhecimento, e só conhecimento não basta, precisa de  sabedoria para aplicar adequadamente o conhecimento adquirido.



		Obrigado à equipe de apoio pelo trabalho que garante a aplicação das  recomendações de segurança relacionadas à pandemia. Nota dez ao  Ashram também neste quesito.



		A força veio já na primeira dose de chá, o que vem acontecendo  ultimamente.



		Fui deitar direto na grama, e tive algumas mirações inicialmente. E,  mais uma vez, senti forte a energia de Gaia, de novo como se a grama  estivesse me agarrando ali e não fosse me soltar, e eu quase pulando  com tamanha vibração. Nem peço mais cura, porque entendo que cura  já faz parte do pacote básico oferecido no ritual. Pedir cura num ritual  de ayahuasca é igual a perguntar para um macaco se ele quer banana.  Claro que o macaco quer banana, claro que todes querem a cura que  todo ritual de ayahuasca oferece indistintamente a todes, sempre,  pedindo-se ou não. Uma vez que você vai lá e deita na grama com  essa intenção, Gaia não quer nem saber se você pediu cura ou não. Ela



		vai trabalhar sobre você, sempre. Mas entendo também que isso  normalmente acontece para quando você está bem de saúde, e o
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		trabalho ali é quase uma manutenção preventiva. No caso de uma  doença existente, vale sim direcionar um pouco mais o foco do ritual  para esse problema.



		Fiz a trilha no morro também, totalmente na força, e foi bem legal.



		Fui conversando com toda aquela vegetação e fui muito bem acolhido  ali, o tempo todo.



		Com relação ao que pedi, Dona Planta fez um longo desenvolvimento,  tendo como ponto de partida o desafio que já havia lançado a mim em  outro ritual.



		Em um dos rituais passados, ela lançou a questão “onde vai um, vão



		todes”. Essa frase se referia a levantar um questionamento sobre a  validade de uma evolução espiritual individual versus uma evolução



		coletiva. Em tempos ditos “normais”, a pessoa trabalha a sua evolução  pessoal e isso já é um objetivo bastante difícil para a maioria. Mas  estamos num período de transição planetária, em que o próprio planeta  está se dirigindo a outro patamar vibratório, e a discussão naquele  ritual foi exatamente sobre se não valeria, moralmente, considerar que  seria legal se toda a humanidade pudesse elevar a sua vibração neste



		momento, e todes então procurassem trabalhar nessa direção.



		Bom, o que foi apenas uma discussãozinha, naquele ritual, tornou- se  algo bem mais esclarecedor agora.



		Em primeiro lugar, seria mesmo moralmente mais recomendável que  todes demonstrassem um interesse por uma evolução coletiva, saindo  daquele panorama “old school” de olhar só para o próprio umbigo.  Transição planetária não é algo que acontece todo ano, é um evento  muito especial, e merece que participemos de uma maneira especial,  diferente, também.



		Dona Planta chamou a atenção para o fato de que muita gente acha  que viemos a este mundo a passeio, para curtir. Não é nada disso.



		Estamos aqui para evoluir espiritualmente, e isso demanda um esforço  muito grande, não é fácil. Alguns irão argumentar: “ mas não consigo
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		nem trabalhar direito em minha própria evolução, como farei para



		ajudar outros nesse processo?”. Bom, realmente não é fácil, até porque  para ajudar outros a evoluírem, precisamos estar minimamente  equilibrados. Então, como fazer?



		Precisa honestamente se esforçar, como todo mundo faz aqui quando  quer subir na vida neste mundo 3D. Vamos traçar um paralelo. Seja



		você um funcionário de uma empresa ou um empresário, quase todo  mundo entende o significado de “metas”. Você, por exemplo, é um  vendedor de sapatos, e o seu chefe estabelece uma meta mensal para



		você. Você é normalmente considerado um bom funcionário se, ao  final do mês, atingiu a sua meta de vendas. E é considerado um ótimo  funcionário, se você excedeu a sua meta, se, por exemplo, atingiu  110% da meta.



		Vamos ao processo de evolução. Digamos então que você é  considerado um bom terráqueo se ao final da sua vida tiver atingido  completamente a sua meta de evolução para esta encarnação. Por  outro lado, você será considerado um ótimo terráqueo se, além disso,  tiver contribuído para a evolução de outras pessoas. E isso, em outras  palavras, significa que você veio nesta encarnação para SERVIR AOS



		OUTROS também.



		Esta foi a grande mensagem deste ritual: precisamos nos esforçar para,  mais do que tudo, fazer de nossa vida aqui uma vida de serviço aos  outros, o tanto quanto isso for possível.



		Vou dar alguns exemplos sobre como podemos fazer isso, em paralelo  ao nosso próprio processo de evolução.



		Tem uns carinhas que eu conheço e que são sempre um grande  exemplo e inspiração para mim.



		Conheço um pessoal bastante jovem que oferece reiki em alguns finais  de semana no Ibirapuera pra quem quiser. Eles estão começando uma



		vida profissional, têm as suas dificuldades pessoais, como todes têm,  mas mesmo assim decidiram dedicar um tempo aos outros. Simples
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		assim. Oferecem reiki e não cobram nada. Basta chegar lá e se  acomodar. E as mãozinhas ali são potentes. Claro que sempre deve  rolar alguma interação ali com os beneficiados, momento em que  esses trabalhadores da luz aproveitam para jogar aquela s ementinha  que vai ter efeito talvez nenhum em alguns, mas também gerar uma  curiosidade a respeito de assuntos espirituais em outros tantos. Baita  contribuição coletiva, portanto.



		O Ashram começou assim também, e até hoje já contribuiu para o  desenvolvimento de alguns milhares de sortudos que cruzaram com a  egrégora.



		Então, vamos usar nossa sabedoria e fazer um ajuste em nosso  processo evolutivo? Vamos batalhar pelos 110% de meta?



		Durante o ritual, aconteceu a conclusão de um processo pessoal que  cabe passar aqui como potencialmente uma experiência que pode ser  válida para outras pessoas.



		Frequento um terreiro de Umbanda, e algumas vezes em que me  encontrei com meus guias espirituais lá, ao longo de 2019, eles me



		alertaram para as consequências de um problema de ansiedade que  tenho desde que me conheço como gente. Aansiedade é um problema  que acarreta diminuição de nossas vibrações, e neste momento é tudo  o que todo mundo não quer, ou seja, devemos evitar ao máximo  sentimentos que possam diminuir nossa vibração. Portanto, desde  então, comecei a prestar atenção no problema e não sabia como sair  dessa situação.



		Eu não vou detalhar completamente esse processo porque precisaria  de várias páginas, mas vou tentar resumir o que aprendi. Foi um  processo de mais ou menos um ano. Basicamente, você precisa ter um  canal aberto com seus guias espirituais. O canal que foi a mim  apresentado foi o da intuição. Aprendi a ouvir o meu coração, a prestar  atenção naquelas mensagens intuitivas que recebemos e que nosso



		cérebro não admite, inicialmente, como mensagens válidas, mas no  fundo são os nossos guias espirituais nos dando orientações. A minha
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		prática da meditação turbinou esse processo. A partir daí, fui lendo  mais sobre o assunto, e várias situações foram acontecendo como se  estivessem exemplificando o que eu vinha estudando teoricamente.  Muitas vezes eu lia sobre algumas coisas e era difícil acreditar que  elas funcionariam, mas logo em seguida acontecia uma situação para  mostrar a validade da teoria apresentada. E meus guias sempre  acompanhavam esse processo. Um grande resumo sobre tudo isso



		seria: precisamos viver o momento presente. Quem vive preocupado  com as consequências de algum problema do passado, tende a  desenvolver depressão. Quem vive muito preocupado com as coisas  ruins que podem eventualmente acontecer no futuro, desenvolve um  problema de ansiedade. Portanto, viva o presente, acredite que o  universo fará o melhor para que você cumpra com os objetivos desta  sua encarnação, lembre-se sempre de quem somos (espíritos  universais vivendo uma experiência terrena temporária num corpo  físico) e lembre-se de que fomos nós que escolhemos encarnar aqui  neste tempo de mudanças extraordinárias e de grandes lições. Não  adianta procurar gerente para se queixar. Em vez de se revoltar com  uma situação ruim, é melhor se resignar e tentar descobrir qual a lição  a aprender com aquela situação.



		Outra coisa que senti fortemente nesse ritual foi a ação das energias  coletivas trabalhando para um bem comum.



		Todes vão a um ritual com objetivos pessoais em perspectiva. Mas  invariavelmente, ao final do ritual, e quando as pessoas têm a chance  de resumir em poucas palavras o que viram ali, quase 100% dos  participantes agradecem pelas energias coletivas que foram  compartilhadas no dia. Parece um padrão que se repete, ritual após  ritual, e é uma grande verdade, pois todes ali se sentem tão  profundamente agradecidos pelos acontecimentos ao longo do dia que



		esse sentimento gera uma energia muito forte que acaba “atingindo” a  todes os pres entes.



		Neste ritual aqui, algumas situações chamaram a minha atenção para



		como esse processo funcionava na prática. Eu pude perceber  claramente como essa energia, nesse dia, foi muito bem absorvida pela
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		egrégora local de encarnados, e como sentimos os benefícios. Todes  saímos muito fortalecidos, espiritualmente.



		Finalmente, sobrou uma recomendação para que todes possamos  ajudar a divulgar mais a presença extraterrestre (ou intraterrestre) nas  proximidades da Terra. Uma grande parcela da humanidade já é  suficientemente esclarecida para saber que não estamos sozinhos no



		universo. Nos últimos dois anos, vários países decidiram revelar o que  sabem a respeito do assunto (existe muito material registrado), e os  avistamentos estão cada vez mais numerosos. Estes dois fatos  (governos revelando a verdade e o aumento de avistamentos) podem  sugerir que está havendo uma preparação para um evento de contato  oficial (cabe informar que já houve contato não oficial com alguns  governos). Então temos de contribuir para essa divulgação, porque  uma hora esses seres vão descer aqui mesmo e se a população não  estiver adequadamente informada, pode haver pânico. É fácil fazer  isso, é só passar adiante as inúmeras notícias a respeito que vem  saindo nas mídias tradicionais. Veja uma mais recente aqui: “ Nasa  detecta 150 ‘objetos voadores não identificados’ na órbita terrestre” |  CNN Brasil .



		Queria agradecer a todes os presentes ali, a todes que contribuíram  com a sua música para os momentos de cura e aos meus guias  espirituais.



		Averdade é o amor, nunca esqueçam disso.



		01/12/2020 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era uma  Erê. Preciso economizar dinheiro e tomar cuidado com algumas  pessoas. Vai ter algum caos no começo do ano, a doença não vai voltar  tão forte. Acender vela branca todo dia para o anjo da guarda, p ara  proteção; tomar banho de ervas de vez em quando e banho com sal  grosso se estiver muito carregado. Os seres humanos não aprenderam  muitas coisas. Pedi permissão ao Caboclo para ser filho da casa, ele



		falou para começar em janeiro. Vou comprar guia de Oxalá e  consagrar, pulseira do Caboclo, e participar do Amaci em janeiro.
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		07/12/2020 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era um  Preto-Velho. Perguntei como deveria me portar na sociedade toda  dividida e raivosa. Ele disse que não deveria forçar as minhas ideias  para ninguém. Muitas pessoas não querem ouvir certas coisas. Posso  até jogar uma semente de vez em quando, mas não devo insistir.



		Perguntei sobre minha mediunidade, eu disse que queria desenvolvê -  la, ele disse que bastaria eu pedir a ajuda de todes lá, e que deveria  fazer o curso de desenvolvimento mediúnico, pois as coisas às vezes  não vêm tão fácil.



		11/12/2020 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era uma  Baiana. Pedi orientação de como me instruir sobre a Umbanda, ela  falou para prestar atenção no que o Caboclo fala nas giras, que o  terreiro é um dos poucos em que se lê o Evangelho, e que devo fazer o  curso de desenvolvimento. Disse que tenho de me soltar mais (sou  muito rígido), fazer as coisas que eu gosto, pensar mais em mim.  Posso até dar uma opinião para ajudar as pessoas, mas tenho que  entender que elas têm o processo delas. Preciso tomar cuidado com as



		minhas escolhas, e vou ter uma notícia de alguém que está longe.



		16/12/2020 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, a entidade era uma  Erê. Disse que eu precisava me livrar da tristeza. Que provavelmente a  tristeza acontece porque vejo as coisas ruins da vida, e talvez por  pegar energias ruins quando vou ajudar alguém. Preciso tomar  cuidado para não interferir no processo das pessoas, que o meu  coração (minha intuição) iria me guiar nessas situações. Sabe que faço  caridade, mas disse que preciso aproveitar a oportunidade de fazer  caridade para sempre procurar ensinar a caridade aos outros. Por  exemplo, se vou pegar uma doação, devo explicar para a pessoa que  está doando por que aquela doação vai ser importante. Disse que sou  muito material, por isso preciso desenvolver mais o meu lado



		espiritual na casa, trabalhar ali na gira. Posso ter dificuldade para  incorporar, mas tenho de ir mais vezes na gira para sentir as
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		possibilidades. Preciso me desapegar das pessoas, pois isso amarra a  vida delas. Devo pedir ajuda aos meus guias se estiver tendo  dificuldades, eles estão ali para ajudar. Falou que eu chamo por  Oxóssi, mas ela não poderia dizer se Oxóssi está à frente ou atrás de  mim. Disse que sou muito ligado aos Boiadeiros, que eles trazem a  situação de volta ao controle.



		08/01/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, conversa com um  médium (não estava incorporado). Disse que aprender a meditar ajuda  a incorporar, pois auxilia na concentração, requisito para  incorporação. Ele consegue incorporar em qualquer lugar, quando  quiser, porque a entidade está ali sempre por perto para assisti- lo.  Porém, para incorporar fora do terreiro, tem um processo de proteção,  pois quando incorpora abre um portal, e outros espíritos podem entrar  por esse portal. Disse que se consulta com as entidades guias que  incorpora, sem estar incorporado, a qualquer momento, por meio da  intuição (como estivesse conversando com elas mesmo). Falou que a  guia que estou usando é uma guia de trabalho (por causa daquela  pecinha diferente das outras). Eu disse para ele que estava mesmo  pensando em usar essa guia de trabalho nos trabalhos do terreiro, e ele



		me falou que eu já sabia disso. Que posso consagrar a guia mais  simples que comprei, começar a usar e depois levar para o Caboclo  cruzar. Ele usa a guia dele não aparente (acho que no bolso). Falou  que é melhor usar no pescoço. Acha que vou aprender muito mai s  sobre a Umbanda perguntando coisas sempre para o pessoal do  terreiro. Disse que posso sempre perguntar o que quiser para ele, que  ele gosta de responder.



		15/01/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, conversa com um  médium (não estava incorporado). Disse que as entidades que  incorporamos podem ser nossos guias espirituais que nos  acompanham desde sempre ou podem ser espíritos que passaram a  estar conosco mais recentemente. Que tenho bastante mediunidade de



		intuição e que no, momento certo, saberei quem é meu Orixá de  96



		cabeça. Disse que depois do Amaci devo procurar saber como será o  meu desenvolvimento no terreiro.



		30/01/2021 – Ritual de ayahuasca



		Primeiro ritual do ano.



		Fui buscar minha tatuadora oficial na casa dela na sexta-feira, e eu  tinha preparado um discurso sobre dicas para um ritual, pois seria a  primeira vez dela, e ela se pôs a falar antes de mim e disse tudo que eu



		ia falar. Ela entendeu inclusive a principal mensagem: “a ayahuasca  não vai me dar o que eu quero, vai me dar o que eu preciso”. Ela é  muito querida desde quando tinha uns 4 ou 5 anos, faz um tempo me  disse que queria vir no ritual, expliquei-lhe como teria de se preparar  para a sua primeira vez, ela se preparou direitinho e hoje veio.



		Bom, eu pedi cura, decidido de última hora, e tive muita cura, mas o  dirigente alertou, durante a roda de conversa final, que é melhor  estarmos seguros do que queremos pedir. Pedir cura por pedir pode  trazer cura, sim, mas com um processo eventualmente bem penoso.



		A força veio já na primeira dose, tive as mirações com os olhos  fechados. Vi a floresta e as pessoas de maneira muito diferente  quando estou com os olhos abertos. Andei um pouco bambo de novo,  como se fosse o meu espírito incorporado num corpo físico limitado e  que estaria usando esse corpo pela primeira vez. Deitei na grama e  tive uma overdose de energia de cura.



		A mediunidade de intuição estava captando tudo, e as primeiras coisas  que vieram foram um balanço de 2020. Aliás, sobre esse tipo de  mediunidade, que todes nós temos, sugiro um vídeo bem curtinho para  despertar a atenção de quem ainda, eventualmente, não se descobriu  como o médium que já é:



		#Mediunidade INTUIÇÃO | Filha de Oyá - YouTube
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		Comecei 2020 entendendo tudo (ou melhor dizendo, entendendo  alguma coisa) sobre a teoria do mundo espiritual, e vinha então um  bloqueio porque existiam muitas dúvidas sobre a parte prática. Como



		já falei anteriormente, no passado, eu “era” o cara que precisava ver  para crer, e o primeiro ritual de ayahuasca, em fevereiro de 2020,



		tratou então de “mostrar” o mundo espiritual para que eu finalmente  quebrasse essa barreira que poderia impedir o meu desenvolvimento.



		Depois, o resto do ano tratou-se de entender, na prática, como o  mundo espiritual funcionava. Porque existem regras, e é melhor que  possamos segui-las. Um bom resumo dessas regras está em O Livro  dos Espíritos, de Allan Kardec. Outra característica interessante foi  entender como o sincronismo funciona. Muitas situações que  acontecem em nossa vida estão ligadas entre si, mas nós não  prestamos atenção nisso. E isso acontece com todo mundo. Eu aprendi  sobre isso estudando um pouco de projeção astral, que explicava que  era importante anotarmos todos os sonhos que temos (quando nos  lembramos deles) e tentar enxergar um sincronismo entre eles. O  sincronismo vai contando uma história como se fosse uma novela em  capítulos; depois de um tempo, você constrói um enredo que faz  sentido e aprende a lição que essa história em capítulos lhe



		apresentou.



		Tive também um entendimento razoável da prática da caridade em  nossa vida física. Quando estamos correndo nas atividades diárias,  fica difícil parar para pensar em caridade, no que a palavra realmente  significa. Porque caridade não quer dizer exatamente aquela esmola  que a gente dá para o mendigo na porta da padaria. Dar esmola para o  necessitado é uma atitude bonita, mas há pouco esforço pessoal nesse  gesto. Acaridade vai um pouco mais à frente.



		A caridade é quando fazemos o bem a alguém, e precisamos sair da  nossa zona de conforto para conseguir fazer isso. O mérito de fazer o  bem está na dificuldade de praticá-lo. Tem pouco merecimento fazer o  bem sem esforço e sem que nada custe. Fazer o bem é quando você



		ocupa um tempo que você, na vida corrida e de livre e espontânea  vontade, nunca desperdiçaria para fazer aquilo. A tolerância para com
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		as falhas dos outros e a prática do perdão também são características



		de caridade. Sair da zona de conforto, ser tolerante, perdoar… Isso é  bem difícil, mas, vamos criar o mundo de quinta dimensão dentro da  gente? Não precisamos esperar nenhum evento externo. É difícil? É.  Mas ninguém falou que ia ser fácil. E não viemos aqui a passeio.  Outro tipo de caridade bastante necessária ocorre por meio da  mediunidade. Todes a temos, mas nem todes se propõe a desenvolvê -



		la. E todes os guias e mentores espirituais precisam de canalizadores  para transmitir esses conhecimentos, orientações e curas, que fazem  muito bem a quem os procuram. Emprestar o próprio corpo físico para  que entidades espirituais desenvolvam essas atividades é um grande  gesto de caridade.



		Estou falando essas coisas, mas, antes que alguém pense, baseado  nisso, eu nunca fui muito caridoso, porque justamente estava na vida  corrida do trabalho e do consumismo. Então, não pretendo julgar  ninguém que esteja nessa condição, mas acho legal chamar a atenção  para esse assunto. Acredito que muitos aqui não tenham muito tempo  para a caridade, até porque está difícil sobreviver. Mas, talvez, quando  sobrar um tempinho, possam fazer alguma coisa. Vale a pena. O  retorno obtido é imensurável.



		Queria mencionar também que algumas pessoas leem os meus relatos  e comentam o quanto de conhecimento eu passo neste material. Por  favor, apenas não confundam as coisas. Eu sou só um papagaio. Só  repito o que ouço lá no ritual.



		Na verdade, a nossa vida tem um pouco dos dois. O que são esses  dois? Uma coisa é aprender uma lição nova, e outra é alguém nos  relembrar uma lição que já tivemos.



		Todes somos espíritos com, talvez, alguns milhares de anos de idade.  Isso memo, eu com meus 61 anos “terrestres” posso ser bem mais  novo (espiritualmente) que muitos daqui, com os seus atuais 16 ou 17



		(anos terrestres). E essa idade espiritual acumula uma enormidade de



		conhecimento obtido ao longo de centenas ou milhares de  encarnações, aqui na Terra e em outros planetas (lembra? não somos
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		terráqueos, somos cidadãos do universo). E no momento em que  encarnamos aqui para esta vida, tivemos de esquecer uma boa parte  desse conhecimento prévio, para que pudéssemos absorver as novas  lições que viemos aprender nesta encarnação. Sem esse esquecimento,  tudo seria muito fácil aqui.



		Então, em algumas situações aqui na Terra, estaremos aprendendo  coisas novas, realmente, portanto, aumentando conhecimentos, e isso  será nosso mérito. E em outras estaremos sendo “relembrados” de  algo que já conhecíamos, provavelmente para nos ajudar nas lições



		aqui. Então, muito do que me é passado no ritual provavelmente é  lição já conhecida e esquecida, e que vai me ajudar de alguma forma  no que eu tiver de fazer mais por aqui.



		E esse mecanismo vale para todes. Todo mundo tem um grande  conhecimento acumulado, todo mundo esquece uma grande parte dele  quando encarna aqui, e todo mundo tem a chance de ser relembrado  quando necessário. A ayahuasca é uma das ferramentas usadas para  acessar esses conhecimentos escondidos que temos (nossos registros  akashicos).



		Os dirigentes do Ashram sempre dizem que fizemos (eu e minha  esposa) um grande trabalho de retaguarda para que as c oisas  acontecessem ali. Sim, isso é verdade, procuramos sempre ajudar na  medida de nossas possibilidades porque entendemos o grande trabalho  que vem sendo feito ali desde o início, e a enorme quantidade de  pessoas que já foram beneficiadas, então ficamos muito contentes em  participar de tudo isso de alguma forma. Mas nós também estamos  entre o grande público que foi (muito) beneficiado pelas atividades e  ensinamentos ali oferecidos, e eu não consigo medir isso. Por isso  entendo que o que houve até agora foi, felizmente, uma grande troca  de energias entre a minha família biológica e espiritual e a egrégora  local, e isso beneficiou a todes, como devem sempre ser as relações  sadias.
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		09/02/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Fui pela primeira  vez como filho da casa. Um Caboclo pediu para auxiliá-lo nesse dia.  Um outro auxiliar então me mostrou uma mesa em que havia algumas  coisas do Caboclo que ele poderia precisar (pemba, água, alguns  líquidos). Fiquei circulando e perguntando se os médiuns estavam  precisando de alguma coisa. Cruzei a pulseira do Caboclo. Um Baiano  fez algumas coisas para que, aparentemente, um Caboclo se



		aproximasse de mim, eu senti algumas coisas diferentes, senti o meu  corpo mole, perdendo o controle, então achei que ia cair algumas  vezes, e esse receio pode ter bloqueado algum processo. O Caboclo  me disse então que as coisas iriam acontecer no tempo certo. Uma  Erê ficou surpresa ao me ver trabalhando. Falei com uma Baiana  também. O Caboclo deu algumas instruções para que eu avisasse  alguns Erês de que eles poderiam “seguir estrada”. O Arranca- Toco  me orientou para perguntar ao Caboclo se ele poderia seguir, e o  Caboclo disse que sim, e eu avisei ele. No final do ritual, o dirigente  do terreiro pediu para ajudar a administrar o brechó existente.



		12/02/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, trabalhei como  cambone (assistente) de uma Baiana, no dia de atendimento de



		Oráculos. Disse que eu preciso confiar. E preciso focar no trabalho  que quero fazer.



		15/02/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, atuei como  cambone em gira de Pretos-Velhos. Pedi licença ao dirigente para  trabalhar, e depois ao mentor (a entidade dirigente). Uma Preta- Velha  me ensinou a colocar o fumo no cachimbo, e uma Erê disse que a  transição planetária para um planeta de regeneração vai acontecer, e  muitos espíritos agora encarnados podem não reencarnar aqui, e sim  em planetas-escolas em que eles possam seguir com o seu aprendizado  de acordo com o que necessitam. Fiz muitas anotações para as  entidades, preciso trazer bloco e caneta.
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		21/02/2021 – Ritual de ayahuasca



		Para esse ritual eu pedi conhecimento, pois queria explorar algumas  coisas que vieram à minha cabeça na semana anterior.



		Tomei a primeira dose de chá, e antes de ir tomar a segunda os efeitos  já apareceram, com visões coloridas e a enorme energia vinda de Gaia



		quando eu me deitava. Até tinha decidido que iria ficar mais tempo  deitado e de olhos fechados, mas não tem jeito, os pés não ficam  quietos, então fui andar e prosear com Dona Planta.



		Antes de contar o que aconteceu, depois que tomamos a segunda dose,  minha esposa veio me falar que ia subir a trilha do morro, e eu fui com  ela. Foi uma surpresa bem legal para mim, sempre quis fazer isso, mas  parecia que eu precisava esperar pelo convite dela. Então fomos,  como sempre a floresta nos abraçou durante todo o percurso, ficamos  um pouco lá em cima meditando e, quando descemos, nos  encontramos com uma pessoa da equipe de apoio que nos deu um  presentão, aos nos chamar a atenção para a cobra-coral que estava ali  perto. Foi muito bonito mesmo.



		O tema que explorei foi a questão da transição planetária.



		Eu tenho lido muito sobre isso porque parece que esse é sempre um  momento muito especial na “vida” de um planeta, e temos o privilégio  de estar aqui agor a.



		Assim como os seres vivos, que devem sempre evoluir em vários  aspectos, um planeta faz o mesmo, porém num ciclo bem mais longo.



		Resumidamente falando, os planetas começam como mundos  primitivos (destinados às primeiras encarnações, tem uma vida toda  material e voltada unicamente para a subsistência), passam a mundos  de provas e expiações (a Terra agora, onde predomina o mal), de  regeneração (onde predomina o bem, a noção de diferenças tornam- se



		obsoletas, as raças não mais se veem como diferentes e não existem  mais divisões políticas ou sociais; são mundos voltados para a unidade
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		planetária e o pleno auxílio mútuo em seus problemas), ditosos (onde  a felicidade impera e o conhecimento espiritual se torna algo normal)  e mundos divinos (que são as habitações de Espíritos depurados, onde  exclusivamente reina o bem).



		Estamos então nos caminhos finais da transição da Terra de um  planeta de provas e expiações para um planeta de regeneração.



		Li muitas mensagens espirituais a respeito de todas as implicações  desse processo e encontrei um padrão. Quando leio sobre uma única  canalização que passa uma mensagem, talvez eu não leve tão a sério  aquela mensagem. Mas, quando várias canalizações, de diversas  fontes, comunicam uma mensagem parecida, então isso me chama a  atenção.



		O que essas mensagens dizem é que o planeta deverá estar  transicionado para um mundo de regeneração em algum momento  entre 2060 e 2100, e que, a partir de então, só os espíritos que  estiverem vivendo em um nível de vibração compatível conseguirã o  continuar vivendo aqui ou poderão reencarnar futuramente aqui.  Aliás, desde 2000, só espíritos predominantemente bons estão



		encarnando aqui. Os espíritos que não forem compatíveis com um  mundo de regeneração serão encaminhados a outro planeta, quando  forem reencarnar, compatível com o nível vibracional deles.



		Uma situação semelhante a essa é relatada no livro Os Exilados de  Capela (de Edgar Armond). O sistema planetário de Capela estava  passando pelo mesmo tipo de transição (era um planeta de provas e  expiações e em transição para um mundo de regeneração), e os  espíritos que não eram compatíveis com o novo nível de vibração do  planeta foram encaminhados para a Terra, que na época era um mundo  primitivo. Isso não significa que esses espíritos “involuíram”, porque  isso não acontece, o espírito sempre evolui. Eles vieram para a Terra  no mesmo nível de evolução em que eles, espíritos, estavam, porém o  ambiente para eles era mais primitivo (aqui na Terra) do que aquele



		que eles estavam acostumados em Capela. E, naturalmente, puderam  se destacar aqui na época, porque tinham um conhecimento intelectual
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		e tecnológico mais avançado. Reconhecemos até hoje a riqueza das  culturas grega e egípcia, por exemplo, e isso ocorreu porque cidadãos  de Capela estiveram por lá (dentre outros lugares).



		Então, aparentemente ainda estamos em condições de fazer uma  escolha neste momento: queremos estar prontos para viver ou  reencarnar posteriormente ainda na Terra, que terá se tornado um



		mundo de regeneração, ou não vamos nos preocupar com isso, pois  poderemos considerar voltar a viver num mundo primitivo e ajudar as  civilizações locais a acelerarem o seu desenvolvimento, com o nosso  superior desenvolvimento tecnológico e intelectual?



		Pode ser que já estejamos prontos para um mundo de regeneração, e  não tenhamos nada a fazer. Mas caso não estejamos prontos para isso  e desejemos fazer algo a respeito, podemos considerar algumas coisas.



		Basta olhar para como se vive em um mundo de regeneração e  começar a proceder da mesma maneira desde já.



		Resumidamente: num mundo de regeneração, as pessoas sabem  conviver uma com as outras, cuidam de todes os seres vivos e da



		natureza, e vivem para servir aos outros.



		Saber conviver com os outros é a lição mais importante e mais difícil  que viemos aprender aqui. E não aprender essa lição é quase como  jogar fora esta encarnação. O que fazer para aprender essa lição?



		Os comportamentos a serem adotados referem-se a não ser egoísta,  eliminar qualquer maldade, maledicência, vícios (exageros no sexo,  comida, bebida, drogas), não julgar os outros, praticar sempre o  perdão, não ter ódio ou mágoa, praticar a gentileza, educação,  cordialidade, justiça, paz, fraternidade, cultivar bons pensamentos,  redobrar a atenção no que pensamos, no que sentimos, no que  fazemos, no que falamos.



		Por exemplo, é muito fácil julgar os outros, mas os irmãos que se  comprazem com o mal são espíritos como nós, precisam ser amados e
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		respeitados por todes. Muitas vezes os vemos como seres abjetos e  monstruosos, com isso, nos colocamos como superiores e esquecemos  de que são nossos irmãos, merecem e precisam de nosso carinho e  respeito. Se não emitirmos sentimentos, pensamentos e energias  salutares a esses irmãos, estaremos condenando-os a viverem no mal  por muitos e muitos anos, migrando por inúmeros planetas e se  posicionando em escalas inferiores durante muitos séculos. Nós, em



		outras encarnações, provavelmente fizemos coisas muito condenáveis  também, e o fizemos provavelmente para aprender alguma lição.  Então temos de respeitar o estágio de desenvolvimento de cada um.  Isso não significa que devemos nos calar frente a alguma situação  inaceitável, e sim que devemos nos posicionar firmemente contra a  situação, mas sem julgar a pessoa envolvida.



		Por tudo isso, dizem que esta é a nossa encarnação mais importante.  Temos uma escolha a fazer.



		Enfim, minha análise de tudo isso é que, mesmo que nada disso  relacionado a transição do planeta fosse verdade, que mal há em  procurar viver assim? Uma pessoa que vive em baixas vibrações faz  mal a ela mesma, não é isso? Não é bom viver odiando todo mundo,



		por exemplo, pois faz um mal danado para quem vive assim.



		Mudando de assunto agora, tive também uma boa limpeza interna no  ritual, logo depois de tomar a terceira dose. Fiz tudo a que tinha  direito: vômito, diarreia, número 1, número 2 , número 3!!! Nem sabia  que tinha um número 3. Saiu até cera da minha orelha. E ainda, na  estrada de terra na volta, chacoalhando todas as minhas tripas, ainda  aconteceu a Rainha das Vomitadas. Saiu um negócio muito feio ali,  mas aí deu uma aliviada. E foi só desconforto físico mesmo, os  pensamentos continuaram bons o tempo todo. Dona Planta me  explicou que isso só não aconteceu antes porque sabia que eu era  muito cabeça-dura e não ia voltar tão cedo, se tivesse acontecido no  primeiro ou segundo ritual. Como aconteceu agora, um ano depois do  primeiro ritual, eu entendi muito bem o que aconteceu e está tudo



		certo.
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		18/04/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Participei do jogo  de búzios no terreiro, para descobrir os meus Orixás.



		14/05/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Dia de Oráculos,  participei do Tarô. Disse que tenho pequenas dificuldades que podem  ser facilmente contornadas, e que se pedir ajuda a Oxum, eu irei



		conseguir ajuda de uma entidade feminina para resolver essas  questões. Falou que não posso desistir de meus objetivos, nem posso  ficar isolado das pessoas, tenho sempre de dizer o que penso e o que  sinto. Eu disse a ele que estava tendo dificuldades em passar para  frente meu conhecimento, pois estava vendo alguma resistência em  muitas pessoas, que se mostravam desconfortáveis com o que escrevo  ou falo. Minha interpretação é então que não devo desistir de passar os  meus conhecimentos adiante. Ele disse que nesse caminho posso estar  ajudando pessoas a se curar, e que Ogum está abrindo caminhos para  mim. Perguntei-lhe o que necessito saber agora, e as cartas disseram  que devo seguir firme para fazer o que quero agora, que poderá até  demorar, mas preciso acreditar, e terei muito sucesso. Interpreto isso  como minha caminhada no mundo espiritual como médium. Passei  depois com a entidade de uma Baiana, que disse que devo trabalhar



		esse meu problema com a tristeza, e que devo pensar mais em mim e  parar de tentar resolver o problema dos outros.



		30/05/2021 – Ritual de ayahuasca



		Fui para o ritual sem grandes expectativas, já estava um tempo sem ir  por causa da situação geral com a pandemia, mas ainda assim meu  ritual começou, como sempre, uma semana antes, espiritualmente.  Estava com saudades de Dona Planta…



		Chegamos cedo e eu tinha planejado fazer um agradecimento a Oxóssi  na força, depois da segunda dose, no alto do morro da trilha, mas  alguma coisa me falou que era melhor fazer antes do ritual. E a



		sugestão foi boa, porque começou a chover depois e a missão ia ficar  mais complicada.
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		Aliás, Iansã proporcionou um show para todes nós. Chuva muito forte,  granizo, trovoadas, relâmpagos, frio, o pacote inteiro foi entregue. Até  parece que ela acompanhou um dos assuntos que conversamos na  vinda, que foi a ameaça de crise hídrica em São Paulo. O governo  paulista está vindo de novo com aquele negócio de que são os nossos  banhos de dez minutos que acabam com a água do planeta. Mas Iansã



		gritou bem alto para não nos preocuparmos, que quando precisar, ela  manda a água que for necessária, como bem demonstrou ali.



		Antes de começar o ritual, declarei na roda de abertura que vinha em  busca de conhecimento, e tinha em mente uma curiosidade sobre  animais de poder.



		Tomei a primeira dose de uma ayahuasca um pouco diferente do que  eu estava habituado, e fui sentar em minha cadeira. Estava frio, peguei  um cobertor e armei uma “barraca” com ele em cima de mim, e fiquei  ali esperando as coisas acontecerem. Acho que o dia era de expurgo,



		pois fiquei bocejando um tempão ali. E faz sentido, pois o meu  trabalho atual me põe em contato com muitas pessoas e,  provavelmente, devo precisar descarregar algumas energias não muito



		boas. Acho que ainda não tenho me empenhado tanto para fazer isso  por conta própria, por meio de banhos com ervas/plantas em casa,  dentre outras coisas, então as vindas aos rituais fazem essa limpeza da  “sujeira” acumulada.



		A força foi chegando, mas de maneira muito sutil. Eu pedi para Dona  Planta que eu pudesse ter muitas mirações, em linha com aquele  desejo de explorar animais de poder, esperando que pudesse ter visões  do que seria o meu animal de poder. Mas Dona Planta falou rapidinho  que hoje não ia ter muita psicodelia, que a missão era outra.



		Debaixo do cobertor, o negócio começou com um baita puxão na  orelha. Apesar de, sempre que possível, eu procurar ajudar pessoas em  situação de rua, parece que o que ando fazendo ainda não é o



		suficiente. Tenho sim a mania (de quem mora em Sampa e vive no  corre) de ocasionalmente responder um “não tenho nada agora
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		comigo” para moradores de rua que pedem algum auxílio. Isso Às  vezes é automático e, na verdade, eu nem olho no bolso ou na carteira  para ver se tem alguma coisa, fico mais preocupado se o farol vai abrir  para sair voando na moto. Dona Planta então pediu para nunca mais  fazer isso. Primeiro, porque é mentira eu dizer “não tenho nada”.  Felizmente tenho a oportunidade de ganhar dinheiro suficiente para  me manter, então é injusto dizer “não tenho nada”. Segundo, porque  essas pessoas precisam de ajuda, pois não tiveram a oportunidade que



		nós tivemos. Então, falou Dona Planta, da próxima vez que for sair de  casa, coloque no bolso o trocado do necessitado. Sabe por quê?  Porque talvez o universo, baseado nos conhecimentos de Física  Quântica, resolva levar a sério a nossa afirmação de que “eu não tenho  nada”, vai providenciar o atendimento a essa nossa afirmação, e aí vai  faltar mesmo. Então lembremos sempre que temos sim o suficiente, e



		dentro de nossas possibilidades, não podemos nos esquecer desse  povo invisível, que na verdade só tem a nós para socorrê-los, pois  governo nenhum pensa neles.



		Outra mensagem que chegou foi para ter cuidado com as informações  que estão sendo oferecidas à população de modo geral. A imprensa  sempre se dedicou a priorizar as notícias ruins em sua programação, e



		nestes tempos atuais isso tomou um rumo fora de qualquer controle.  Toda história tem dois lados, e o lado que eles escolhem noticiar é  sempre o pior possível. E a razão disso é para manter a população  focada no medo. Não vou aqui explicar o porquê dessa estratégia, pois  isso é assunto para dez rituais, mas quero dizer que não podemos cair  nessa armadilha. Pode parecer estranho o que vou falar, mas não há  razão para ter medo. Isso sim vou explicar, e esse é apenas o meu  entendimento do assunto, trazido por Dona Planta.



		O espiritismo é uma ciência cujas regras são muito bem esclarecidas  em O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec. Em resumo, somos  espíritos que aprendem em escolas quando encarnados, e a Terra é  nossa escola atual. Se nos lembrarmos de quando frequentamos  escolas, ninguém ia para escola feliz da vida. Era penoso assistir à



		aula, fazer prova, explicar para os pais o inexplicável (ou por que fui  ruim na prova, se não estudei o suficiente), etc. Aúnica coisa boa era a
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		hora do recreio. Então, a escola Terra é a mesma coisa. Nascemos com  a crença errônea de que viemos aqui para ser felizes, e isso não é  exatamente verdade. Viemos aqui para aprender, e temos alguns  momentos de felicidade, que são as horas de recreio. Então a pessoa,  baseada na crença errada, já se frustra porque não é feliz o tempo  inteiro da vida dela. E se frustra com as lições que lhe são  apresentadas ao longo da vida. Ora bolas, não dá para esperar ter só



		lição fácil. Tem as difíceis também, e são essas que nos causam muito  medo. Mas a lição está ali para ser aprendida, então você deve olhar  para a lição difícil com serenidade, e descobrir o que tem ali para ser  aprendido. E a vida é isso. Adianta rezar pedindo para que nada nos  aconteça? Não, porque todo mundo vai ter de encarar lições difíceis às  vezes, para aprender algo. Vale sim rezar para que possamos enfrentar  com serenidade as lições difíceis. E aí, sim, a nossa família espiritual  vai nos ajudar a passar por essas lições. Então, resumindo, se estam os  na escola e sabemos que teremos lições difíceis pela frente, algumas  vezes, e que há uma equipe espiritual de orientadores para nos ajudar,  por que ter medo? Devemos confiar que no fim tudo vai acontecer  como tiver de acontecer para que aprendamos, e no fim será para o  nosso benefício, por incrível que possa parecer. E vamos aproveitar a  hora do recreio…



		Lendo o parágrafo anterior, alguém poderia argumentar: e onde ficam  os conhecimentos de Física Quântica, que dizem que eu posso criar  minha realidade? E se eu quiser a minha realidade só com coisas  boas? É possível, certo? Sim, é possível. Mas você precisa se  desenvolver para ser um master em Física Quântica. Pega o exemplo  de um médico neurologista, que opera com sucesso um tumor no  cérebro. Quantos anos você acha que ele estudou para chegar a esse  ponto? Seis anos, a duração de um curso básico de medicina? Não.  Conta comigo: entrou na creche com 6 anos (e começou aí, de fato, o  curso de medicina), deve ter saído do curso básico de medicina com  uns 22, se o camarada for bom mesmo, depois ainda tem mestrado e  doutorado, o que libera o cara lá pelos 30 anos. Levou 24 anos para o  cara operar com sucesso aquele tumor. Por que com a Física Quântica



		seria diferente? Então, para criar com sucesso minha realida de  109



		sempre, precisa de muito estudo e dedicação. Mas se você começar  agora, pode acontecer, sim, de ir conseguindo alguns resultados.



		Na mesma linha das notícias ruins, o governo americano vai, por força  de uma lei assinada pelo Trump, divulgar tudo o que sabe a respeito de  atividade extraterrestre agora em junho. Fica esperto porque pode ser  que divulguem uma história tendenciosa. Ouça o que vão falar, com



		discernimento. E só para lembrar, somos todes ET’s, eles (os  americanos) também. Todes já passamos por várias escolas no  universo, temos vários capelanos aqui (Os exilados de Capela, livro  ótimo).



		A chuva passou, e a equipe de apoio ia começar a tocar os pontos de  Umbanda. Senti fortemente a presença de nossa família espiritual, o  que me trouxe uma reflexão, junto à Dona Planta, a respeito da  questão da mediunidade.



		A mediunidade é a capacidade que todes (nós, os encarnados) temos  de nos comunicar com o mundo espiritual. Existem vários tipos de  mediunidade, desde a de intuição (que todes desenvolvem facilmente,  e é realizada telepaticamente) até a de incorporação (que é quando



		“emprestamos” nosso corpo a um ser desencarnado). Para que serve a  mediunidade? Os espíritos desencarnados possuem conhecimentos,  via de regra, mais amplos do que nós aqui, então temos muito o que  aprender com eles. E eles podem curar doenças físicas também. Mas,  como falei, a mediunidade depende de a pessoa querer desenvolvê- la,  e muitos ou não querem, ou terão dificuldades de desenvolver. E aí?  Quem desenvolve aprende, e quem não desenvolve, como faz para ter  acesso a esses conhecimentos trazidos por espíritos desencarnados?  Esse é o X da questão. Muitos que pensam em desenvolver



		mediunidade, pensam no proveito pessoal. Mas desenvolver



		mediunidade pode ser um enorme ato de caridade. Muitas pessoas se  curam pela intervenção de espíritos desencarnados, por exemplo. Eu  mesmo fui um desses que se curou assim, de um problema que eu  tinha. Se não tivesse o médium que se dispôs a emprestar o corpo dele



		para o “médico espiritual desencarnado” me curar, eu não teria sido  beneficiado. Esse médium, portanto, foi muito caridoso ao emprestar o
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		corpo dele. A caridade é um artigo em falta no mundo de hoje. Temos  de ativar várias linhas de produção para ter caridade em maior volume  no mercado. Eu sei e entendo que muitos não poderiam, no momento  da vida em que estão, se dedicar ao desenvolvimento de sua  mediunidade. Precisam focar no trabalho, por exemplo, e isso está  correto. Mas Dona Planta trouxe essa questão para que não percamos  nunca este assunto de vista. O mundo espiritual precisa ainda de



		muitos médiuns, para que possam atender mais pessoas. Pensem em  desenvolver caridade, quando puderem, por meio da mediunidade. É  tudo de bom. Até o dia em que todes estiverem desenvolvidos  mediunicamente e puderem se comunicar diretamente com o mundo  espiritual.



		10/06/2021 – Fiz Constelação Familiar com uma médium do terreiro,  foi ótimo. E descobri meu animal de poder.



		18/06/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, cambone de uma  Baiana. Presenciei a desobsessão de uma consulente, muito parecida  com uma cena do filme do Divaldo Franco.



		28/06/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Primeira aula do  curso de desenvolvimento mediúnico.



		02/07/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, atuei como  cambone em uma gira de Pretos-Velhos. Uma entidade me falou que  os meus chacras estavam perfeitamente alinhados. Outra entidade  disse que preciso me proteger mais de coisas como olho- gordo,  tomando banhos, trabalhando com ervas, etc.



		06/07/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Gira de Pretos -  Velhos, estive cambonando, senti energias e, em algum momento, ouvi
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		alguma coisa relacionada a quem seria a entidade dessa linha que me  acompanharia.



		25/07/2021 – Ritual de ayahuasca



		Este ritual foi orientado pelo Sagrado Feminino, e foi montado um  bonito altar para a Deusa, onde todes pudemos depositar oferendas.



		A palavra que eu escolhi para este ritual foi cura, porque estava  sentindo que precisava de uma limpeza, e fui então preparado para um  ritual menos visual e mais desconfortável, fisicamente. Mas sempre  benéfico.



		Acura veio, sim, mas Dona Planta foi muito gentil com o vacilão aqui  e usou a técnica dos bocejos, para a limpeza necessária. Acho que eu  bocejei lá por umas 3.000 noites sem dormir, deve ter limpado tudo e  mais um pouco, e houve também instruções para se manter limpo,  porque não basta deixar sujar e ir lá na floresta limpar, melhor é  aprender a se manter limpo. Quem se propõe a entrar fundo numa  jornada espiritual, precisa aprender a se proteger, é uma parte



		importante do processo. Limpar o corpo e limpar a casa, e estabelecer  pontos de proteção na residência. Altares, tronqueiras, ervas, banhos,  chás, guias, etc., existe todo um arsenal disponível para o trabalho,  basta estudar e aplicar.



		A força veio para mim na segunda dose, e então Dona Planta começou  a tagarelar mais ainda. Ela foi buscar uma história engraçada, de quase  dois anos atrás, quando passei em consulta numa gira de Umbanda  com uma Cabocla.



		Naquele dia, eu contei as minhas dificuldades para a Cabocla, e  quando ela começou a falar, eu não conseguia entender muito bem as  orientações que estavam sendo dadas. Ela percebeu e chamou um  assistente do terreiro para traduzir o negócio para mim. Ainda assim,



		não entendi a mensagem.



		112



		Fui para casa aflito, achando que não tinha valido a pena ir lá, pois  não ia fazer o que me foi passado, o que para mim era desrespeitoso  com a egrégora que me atendeu ali.



		Dona Planta falou: “não se preocupe. A gente aqui sabe como vocês



		“funcionam”. Nós usamos toda uma sabedoria para compor uma  receita de banho e ervas, a qual fará bem para o caso específico de



		cada um de vocês, mas vocês são preguiçosos e chegam em casa e não  fazem o banho. E está tudo certo”.



		Dona Planta continuou: “lembra de uma das coisas que foram  ensinadas no manual da vida que nós mandamos para vocês? (nota da  redação: manual da vida = obras básicas sobre o espiritismo, de Allan  Kardec). O que diz lá? Diz o seguinte, no Evangelho segundo o  Espiritismo, capítulo 27: ‘Pedi e Obtereis’. Só isso. Venham até nós,



		peçam, e podemos ajudar. Lá não está escrito: ‘peça, faça o que  mandamos fazer, e aí nós ajudamos’. Aqui não tem vingança, do tipo  se não fizer o que pedimos, não iremos ajudá-los mais. Ficou aflito à



		toa. Vamos ajudar sempre, independentemente do que vocês façam  depois. Mas, lógico que se você fizer o que pedimos para fazer, é  como se fosse um bônus, só vai lhe fazer mais bem ainda”.



		Dona Planta decidiu fazer uma revisão de uma série de conhecimentos  em sequência, que me foram passados desde o início da pandemia.  Como foi um tempo muito longo, ela queria ter a certeza de que eu  tinha entendido tudo, e vou então tentar resumir isso aqui, pois foi  mesmo muito importante para mim.



		Houve um momento em que, como todo mundo, praticamente preso  em casa, comecei a fazer uma reavaliação do que tem sido a minha  vida. Eu tive até agora uma vida relativamente tranquila, em todos os  sentidos, estou aposentado agora e sempre tive na minha cabeça que  daqui para frente seria só aproveitar a vi da.



		Mas me surgiu uma dúvida: será que a vida então seria só isso? Quer



		dizer, nasce, cresce, entra nas escolas, pega um diploma, vai trabalhar,  casa, tem filho, ganha um dinheiro, poupa, aposenta e vai curtir?
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		Estou com 62 anos agora, pretendo ir longe ainda, e vai ser só curtir?  Pode ser que o negócio fique meio monótono, será que não? Será que  existem outras alternativas para se considerar?



		A sociedade em geral acha que não há outras alternativas, pensa que é  só curtir mesmo, porque se nos esforçamos tanto para chegar a esse  ponto, por que negar o direito de se divertir? Merecemos isso.



		Mas essa palavrinha é que me chamou a atenção: merecer.  Meritocracia?



		Será que tudo que eu consegui, por exemplo, foi 100% fruto do meu  esforço? Ou pode haver outro entendimento da situação?



		Vamos ver como foi comigo. Como já disse, nasci numa família boa,  estruturada. Sempre tive boa casa, boa comida, bons estudos,  assistência médica nunca faltou, depois de formado consegui bons  empregos, etc. Sem dúvida, houve um esforço de minha parte para  bem aproveitar essas oportunidades.



		Olha aí outra palavrinha interessante: oportunidade.



		No primeiro estágio da minha vida como um terrestre, o nascimento, o  fato de eu nascer numa boa família foi sorte, foi fruto de um es forço  meu ou foi uma oportunidade que me foi dada?



		Esforço meu acho que não foi. Fui só fruto da invasão de um óvulo  por um espermatozoide, posso até ter sido o espermatozoide mais  espertinho ali no meio da galera, mas não fiz nenhum esforço para  definir pai e mãe, ou família. E essa pequena oportunidade inicial já  fez uma enorme diferença. Eu pude estudar em bons colégios, ser  bem alimentado sempre, e o camarada que nasceu na comunidade  acordava de manhã sem saber se ia comer no almoço e no jantar.  Estudar, então, sem chance para ele. Quando cheguei aos 17 anos,  estava bem preparado para o vestibular, anos-luz à frente de uma



		enorme galerinha que pouco estudou ou estudou em escolas  municipais. Eu me formei numa boa faculdade e estava mais uns
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		bilhões de anos-luz à frente do mesmo pessoal, para conseguir as  melhores vagas de trabalho. Claro que fiz algum esforço para  conseguir me graduar nos cursos que fiz, mas, de novo, aquela  pequena vantagem inicial, de nascer numa boa família, fez muita  diferença ao longo de toda a minha vida.



		E entre a comunidade e as classes mais altas, existe uma extensa



		gradação de situações, em que o que separa uma situação um pouco  pior da situação um pouco melhor é, de novo, a diferença de  oportunidades apresentadas para cada c aso.



		Então percebi que, muito mais do que simplesmente esforço pessoal,  as diferentes situações que cada pessoa vive aqui nesta planeta são  principalmente determinadas pelas oportunidades que cada pessoa  encontra na vida. E o que determina o tipo de oportunidade que cada



		um vai ter? Isso vai depender do “curso” que cada um veio fazer aqui  na Terra. ATerra é uma escola, espíritos encarnam aqui para aprender



		lições. Dependendo da lição que esteja na “grade escolar” do curso  escolhido pelo espírito, ele vai ter as oportunidades correspondentes.



		Talvez um espírito encarne aqui porque precisa aprender sobre a



		pobreza. Pode ser que, em outras vidas, ele já tenha sido sempre bem  de vida, e sempre achou que os pobres eram pobres por preguiça.  Então, talvez esse espírito precise ter uma vida na pobreza agora para  entender o que ocorre com os pobres. Ou pode ser o contrário, pode  ser que alguém precisa conhecer sobre a riqueza. A riqueza, assim  como a pobreza, é uma prova difícil para o espírito. Como já  percebemos aqui, oportunidades nos são concedidas para aprender o  que precisamos aprender. O mesmo acontece com recursos. Recursos



		nos são concedidos: ninguém é milionário porque “mereceu”, o  camarada é milionário porque precisa aprender alguma coisa com  aquilo. Recursos são concedidos para que aprendamos a administrá -  los. Devemos administrar recursos, que nos são concedidos, apenas  em benefício próprio? Ou será que deveríamos administrá-los para o  bem comum? Pois é, dependendo da decisão que for tomada com



		relação a isso, pode ser que o espírito seja aprovado ou reprovado no  115



		curso que veio fazer. Difícil decidir isso, hein? Seria melhor uma  administração equilibrada desses recursos?



		Enfim, posso curtir um pouco depois de aposentado? Claro que posso,  mas acredito também que precisamos devolver um percentual do que



		nos foi concedido, porque o aprendizado a ser feito é que “todes  somos um”. Já ouviram falar disso? Pois é. Somos uma grande  família universal, e algum dia aprenderemos que todes devemos



		cuidar sempre de todes, ninguém deve nunca ser deixado para trás na  jornada. Ninguém deveria passar necessidade num mundo que possui  tecnologia e recursos suficientes para cuidar de todes.



		Mas agora eu não pretendo fazer spoiler do filme da vida. Vou deixar  essa questão com a resposta em aberto, para que todes possam avaliar  isso que Dona Planta tentou me passar. E lembrem sempre que  radicalizar nunca é bom, equilíbrio é o melhor caminho.



		Mais tarde, com as músicas da Umbanda tocadas, pude sentir a força  das energias femininas presentes no ritual dedicado a elas, foi muito  legal.



		Aconteceu também um reforço de uma lição que começou no primeiro  ritual meu, em fevereiro de 2020. Dona Planta quer ter certeza de que  estou aprendendo mesmo, hehehe. Naquele ritual, fiz também um  relato, mas não inclui tudo o que me foi dito na ocasião, porque tinha



		muitas coisas pessoais, muito legais. Dona Planta lembrou que “aqui  você ouve uma informação e vai interpretar ela direito depois. Talvez  depois de um tempo, você tenha a correta interpretação do que lhe foi  falado aqui”. E é assim mesmo que funciona. Às vezes mais rápido, às  vezes mais devagar, a mensagem correta chega até a gente.



		02/08/2021 Terreiro de Umbanda em São Paulo. Gira de Pretos -  Velhos, fiquei ao lado de uma Vovozinha, ela disse que se eu quisesse,  poderia falar alguma coisa para os consulentes. Dias depois



		(12/08/21), fiquei sabendo que alguns médiuns recebem mensagens  por intuição (telepatia). Então a sugestão da Vovozinha de eu falar aos



		116



		consulentes talvez seria por, possivelmente, estar recebendo  mensagens para eles por intuição. Falou também que eu preciso estar  mais seguro de mim, talvez relacionado ao fato de que devo acreditar  nas mensagens que me chegam por intuição.



		12/08/2021 – Um grande amigo da Umbanda falou que um dia os



		médiuns não vão precisar mais incorporar, e as mensagens chegarão  pela intuição (ou irradiação, ou telepatia). Esse será o futuro da  Umbanda.



		16/08/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Gira de Pretos -  Velhos. Eu estava cambonando uma Vovozinha, e ela pediu que outro  médium (não incorporado) se aproximasse e ficasse próximo do  consulente por alguns minutos, depois o chamou de novo e perguntou  se ele tinha algo a falar para o consulente, e ele disse algumas palavras  que, segundo ele, não eram dele. AVovozinha depois me explicou que  aquele médium incorpora em algumas giras, e que naquele momento  teve a presença próxima de uma entidade dele (um Boiadeiro) que lhe  intuiu uma mensagem a ser transmitida ao consulente, e que essa é



		uma de várias maneiras existentes de transmitir mensagens do plano  espiritual aos consulentes.



		19/08/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de espíritos de  médicos desencarnados e outras entidades que trabalham a cura. Fui à  Corrente Médica como representante de um grande amigo para que ele  fosse tratado, e fui atendido por uma Preta-Velha. Ela pediu que eu  mentalizasse ele durante o atendimento. Ela atuou sobre meus pés e  mãos, pois era onde o meu amigo tem maior impacto físico, e pediu  para eu acender velas para levantar o anjo da guarda dele.



		20/08/2021 Uma grande amiga me contou sobre o desenvolvimento  mediúnico dela. Falou sobre o fato de ela não incorporar, e disse que



		se sente como se fosse um tronco e três entidades ficam girando  rapidamente ao redor dela. Sente também as entidades ao lado dela
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		quando em consulta, e as entidades vão lhe falando o que deve  transmitir ao consulente.



		22/08/2021 – Ritual de ayahuasca



		Uma semana antes, eu já estava entrando na força. O corpo da gente já



		sabe o que está por vir. Algum tempo atrás, eu já começava me  preparar para o domingo de ritual, conscientemente.



		Para este, fiz o meu pedido preferido, solicitei conhecimento. Eu peço  muitas vezes conhecimento no ritual porque acho que tem tanta coisa  para se conhecer ainda, apenas fica difícil saber qual o conhecimento  necessário para este momento.



		A “conversa” começou com uma frase muito divulgada em vários  textos da Internet, que diz que somos muito pequenos em relação à  imensidão do universo.



		Essa frase expressa uma necessária humildade que todes devemos ter  em nossa jornada, mas ela está longe de conceituar quem realmente



		somos.



		Somos espíritos universais, extremamente poderosos.



		Acontece que ainda não estamos completamente evoluídos, então  precisamos ter esta experiência aqui na Terra para podermos evoluir  mais. Somos então submetidos a um esquecimento sobre quem somos.  Na primeira metade de nossa vida aqui, é implantado em nosso  sistema de crenças a pouca importância sobre quem somos, somos  bastante diminuídos de maneira geral. Crescemos imaginando que  temos capacidade muito limitada, e nossa vida sofre as consequências  dessa pouca consideração que então temos sobre nós mesmos. À  medida que vamos amadurecendo, a maioria de nós tem uma  oportunidade de vivenciar situações que começam a indicar que



		temos, sim, muitas capacidades poderosas, que dependem apenas de  treinamento/desenvolvimento para que possamos utilizá-las, mas de
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		novo a sociedade tenta nos tirar a chance de aproveitar isso, dizendo  que são besteiras, coisas impossíveis.



		Por exemplo, a capacidade de curar nosso corpo físico com técnicas  como o reiki. E Jesus já falava há mais de 2.000 anos, quando curava  as pessoas com técnicas de imposição de mãos e dizia que poderíamos  fazer as mesmas coisas. Hoje estamos começando a entender isso um



		pouco, com os ensinamentos do reiki (dentre outras técnicas), e isso  dentro de alguns anos será algo corriqueiro. E por aí vai, com os  conhecimentos de Física Quântica mostrando que podemos criar nossa  realidade, a mediunidade abrindo um canal real para comunicações  entre dimensões e proporcionando uma fonte confiável de  informações por meio do contato diário com membros de nossa  família espiritual que estão desencarnados e são os nossos guias e  mentores, além do contato com outras comunidades espirituais que  vivem em outros planetas, num estágio mais avançado, e poderiam  ajudar imediatamente a resolver inúmeros problemas que estamos  vivendo aqui neste momento, como as crises climáticas, de alimentos,  doenças, etc.



		Seria muito bom se as pessoas pudessem entender definitivamente que



		são seres poderosos e reservassem um tempo em suas vidas para  estudar um pouco mais esse assunto e se preparassem para utilizar  essas capacidades, em benefício próprio e também para ajudar as  pessoas que não têm acesso a essas informações.



		Outra questão que Dona Planta já levantou algumas outras vezes e ela  volta a falar, porque é muito importante entendermos definitivamente,  é relacionada ao processo que cada um de nós, como espír itos  universais de imensa capacidade mas ainda precisando evoluir, vem  cumprir aqui.



		Ela deu um exemplo que, mais claro, é impossível.



		Como descobri que o limão é azedo? Ora bolas, foi quando eu chupei



		um pela primeira vez. Se apenas tivessem me contado como era, eu  nunca ia saber na verdade. Depois eu ainda provei o açúcar, e fiquei
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		conhecendo a noção de polaridade ao, por meio da comparação, poder  diferenciar o que é doce do que é azedo.



		Bom, e como sei o que é a maldade? Como sei diferenciar a maldad e  do bem? Basta alguém me contar? Pode parecer óbvio, mas não é. E  é mais ou menos como a questão do doce e do azedo. Temos de  experimentar os dois, comparar e então saberemos diferenciar.



		Como assim ?



		Vamos tentar demonstrar. Por favor, vou usar um exemplo aleatório  aqui, não vejam nele uma comparação com o que acontece no Brasil  ou em algum outro lugar no mundo.



		Imagina o presidente de um país, cuja maior preocupação é com a  economia. Alguém lhe fala que os aposentados e os assalariados estão  prejudicando o desenvolvimento econômico, com os altos valores  (??!!??!!) que são pagos em aposentadoria e salários/benefícios. Ele  então, num primeiro momento, reduz de alguma forma esses valores  que são pagos a aposentados e assalariados. Em seguida, a título de  incentivar as exportações, permite que o agronegócio avance sobre



		florestas para poder produzir mais. E o agronegócio também decide  vender uma grande parte de sua produção, que era vendida no país de  origem, para outros povos distantes, que podem pagar mais por aquele  produto. Como resultado da menor disponibilidade de produtos  alimentícios no país, os preços sobem. Aí temos a tempestade  perfeita. O país, que já não proporcionava uma economia que pudesse  pagar um salário decente aos seus cidadãos e eles então já não se  alimentavam muito bem, diminui a renda desses cidadãos, que ainda  vão precisar pagar mais caro pelos alimentos básicos (óleo, carne,  arroz, feijão, etc.). Claro que irão se alimentar pior ainda.



		Isso, então, é uma enorme maldade. Mas talvez o presidente não tenha  noção disso. Aí ele desencarna, e quando reencarna vem na situação  de um pobre no mesmo país, com dificuldades para se alimentar,



		dependendo da caridade de outras pessoas que preparam marmitas  para distribuir aos necessitados. E então esse espírito, que já foi um
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		presidente e fez uma maldade, consciente ou inconscientemente, tem a  chance de, agora , experimentar o outro lado da moeda, e quando  desencarnar novamente, terá a oportunidade de comparar as duas  experiências e passará a ter condições de, em próximas encarnações,  entender as noções de bem e mal e tomar assim melhores decisões.



		Resumo da ópera: podem ter certeza de que todes os que estão aqui



		agora e sabem perfeitamente discernir sobre bem e mal, já foram bons  E, notem bem a letra maiúscula utilizada, já foram maus TAMBÉM  em encarnações anteriores.



		Então, caros leitores, não julguem ou condenem o irmãozinho que está  neste momento no processo de aprender sobre o mal. Já fomos maus  em alguma encarnação passada, ou ainda seremos. E agora é a vez do  outro, que também possui o direito de ter essa lição.



		Isso NÃO SIGNIFICA que devemos aceitar o mal feito pelo  irmãozinho aprendiz. Devemos, sim, agir sobre o mal sempre que o  tivermos à frente de nós, demonstrando aos outros que não  concordamos com aquela situação. E a recomendação, por outro lado,  é fazer sempre uma oração para esses agentes aprendizes que estão



		fazendo o mal (agora é a vez deles terem esse aprendizado), para que  eles possam passar por esse difícil aprendizado e realmente aprendam  a respeito, para que não precisem voltar em alguma reencarnação  posterior para aprender a lição que não tenha sido aprendida agora,  voltando a fazer mal para outros.



		A Terra é uma escola, há pessoas em cursos mais adiantados e tem  gente em cursos menos adiantados, como em qualquer escola que já  frequentamos. Precisamos entender isso definitivamente.



		Bom, aproveitei para fazer um checkup no meu corpo físico e então  deitei direto na grama. Dona Gaia fez uma “ressonância espiritual” e  consertou tudo o que estava ruim. Aproveitei também para dar um  abraço “a distância” numa porção de gente. E então, se você sentiu  um apertão forte no domingão lá pelas 13 horas, fui eu. E muitas



		miragens foram aparecendo, como de costume.
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		Fui também na geodésica, e lá foram as entidades que se aproximaram  para me dar uns recados mais “de perto”. Principalmente no sentido de  ouvir mais e falar menos, ser mais observador e não me meter muito



		nas discussões de redes sociais. Levar nossos melhores recados para  quem está realmente disposto a nos ouvir, quando necessário. Mas  nunca recusar alguma palavra de apoio para um irmão que a gente



		sente que pode estar precisando dela.



		Subi a trilha com a dirigente dos trabalhos, mas tive de usar um papo  meio furado para convencê-la. A mulher trabalha demais lá, e se fosse  fazer um convite para o que poderia parecer ser um momento de lazer,  a trabalhadora compulsiva ia arrumar uma desculpa para não ir. Então  falei para ela que tínhamos mais um trabalho para fazer, que era o  controle de qualidade da trilha, e que se ela precisasse de ajuda, eu  poderia ir junto. Ela caiu no papo furado e foi um momento bem bom  para os dois.



		Os momentos musicais foram mais uma vez inesquecíveis, e parabéns  para a equipe de apoio pelas perfo rmances.



		Sei que é chover no molhado, mas, mais uma vez, foi o melhor ritual  de todos que já tive.



		Vou aproveitar e relatar também dois fatos interessantes que  aconteceram durante uma gira de Caboclos dois dias depois do ritual.



		Fui cambonar na gira (atuar como assistente dos médiuns) e, no final  dos trabalhos, quando o Pai de Santo da casa foi desincorporar o  Caboclo dele, ele acabou incorporando um Erê em seguida e ficou de  papo com os 60 filhos da casa que estavam ainda ali no salão.



		Os filhos estavam numa roda no salão, sentados no chão, e eu sentei  num ponto em que não conseguia ver o Erê, pois tinha uma coluna  enorme no meio do salão, entre eu e o Erê, que também estava sentado



		no chão. Sei que uma hora o Ere começou a jogar chocolates, balas e  paçocas para todo mundo, e achei que para mim não ia rolar nada,
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		porque o Erê não devia nem estar me vendo, naquela posição. Estava  ali lamentando o meu azar quando apareceu uma paçoca jogada pelo  Erê bem na minha frente!!! Não entendi nada, porque se aquela  paçoca chegou ali, ela só pode ter feito uma curva na coluna, na hora  que o Erê jogou!!!



		Um pouco depois, eu já estava bem cansado e achei que precisava ir



		embora, saindo do salão sem chamar muito a atenção. Vi que o Erê  estava concentrado numa conversa com umas pessoas e eu achei de ir  de mansinho avisar a Mãe de Santo da casa, que já estava  desincorporada, que ia me retirar. Passei a uns dois metros do Erê,  pelas costas dele, quase na ponta dos pés, falei bem baixinho com ela  (e tenho certeza de que ninguém mais poderia ter ouvido aquilo) e,  quando fui passar de novo pelas costas do Erê, ele virou rápido e  perguntou para mim: “o Tio tá com pressa, é?”. Isso bem alto e na  frente de todes ali. Eu sei que eu incorporei rapidinho o espírito de um  avestruz e fiquei procurando um buraco ali no meio do salão para  enfiar a cabeça. O Erê está ali prestando atenção em tudo, o tempo  todo, e a mensagem ali foi: “não tente aplicar o golpe da saída à  francesa numa festa de amigos DESENCARNADOS...”.



		30/08/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, Gira de Pretos -  Velhos. Um médium cego estava cambonando uma Preta-Velha, e em  algum momento incorporou um Erê. Fiquei curioso para saber se o  Erê conseguiria enxergar, e perguntei depois para uma médium, que  me disse que provavelmente sim, e que conhecia um médium no  Facebook (Ale Pinguim) que não tinha o movimento das pernas, mas  quando incorpora consegue andar.



		02/09/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, Corrente Médica.  Fui a Corrente Médica para tratar uma grande amiga nossa. A entidade  de uma Preta-Velha disse que foi vê-la no hospital e ela estava bem  (ela foi extubada no dia seguinte). Pedi também para tratar do meu



		problema do fígado (tomar chá de louro com casca seca de cebola) e  das mãos (jogar líquido de folha de aroeira com sal grosso).
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		17/09/2021 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, Oráculos, estava  cambonando uma Baiana. Perguntei-lhe sobre a consciência criar a  própria realidade, e ela respondeu que podemos, sim, enxergar a vida  de várias maneiras, e isso é nossa prerrogativa. Se focamos só em  coisas ruins, a nossa vida não vai ser muito boa, e vice-versa. E



		devemos prestar atenção nas crianças, porque falam coisas  interessantes.



		03/10/2021 Ritual de ayahuasca



		Acabei indo sozinho desta vez, e fui ouvindo minha trilha sonora de  quando eu era adolescente, lá nos anos 1970, muito bom.



		O tempo estava até razoável, porque a previsão não era lá muito boa, e  no caminho até apareceu um pouquinho de sol. Chuva mesmo foi  aparecer mais tarde, e deu uma refrescada boa .



		Para esse ritual eu pedi conhecimento mais uma vez.



		Tomei a primeira dose de chá (das três que seriam servidas) e decidi  que, como não sabia quando poderia chover, eu ia subir a trilha  naquele momento. Isso é programinha básico de ritual, e desta vez f ui  sozinho. A floresta naquela trilha sempre me acolhe muito bem,  sempre subo lá ou para ouvir ou para falar, desta vez foi para ouvir, e  tive, sim, orientações pessoais muito boas, na energia de Oxóssi.



		O ritual é feito em silêncio, para não incomodar ninguém. Mas eu  estava preocupado com algumas coisas e uma hora fui conversar com  a dirigente dos trabalhos. Foi muito bom para mim, conseguimos  alinhar algumas coisas e acabou gerando reflexões para os dois, no  decorrer do ritual.
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		Até então ainda não tinha sentido nenhuma conexão, mas tomei a  segunda dose e a força veio quase que imediatamente, nunca tinha  acontecido isso antes, de vir tão rápido depois de tomar a dose.



		Fui deitar na área coberta, embaixo de onde serviram as doses, peguei  uma esteira perto do altar e fiquei ali deitado. Vieram primeiro as  mirações, que é difícil de explicar e de entender, mas acredito que a



		substância promova a expansão do sentido da visão e o que eu vejo ali  é o mundo espiritual. De olhos fechados, vejo sempre imagens muit o  bonitas, em movimento, muito coloridas e geométricas, e quando  mantenho os olhos abertos, parece que tenho visão de raio x e uma  capacidade de zoom, e enxergo tudo com muito mais detalhes.



		Senti também o corpo formigando muito forte, ou vibrando muito  forte, e hoje entendo que podem ser energias que estão próximas a  nós, e se manifestando. Durante muito tempo em minha vida, ouvia as  pessoas falando em sentir energias e nunca entendia aquilo, e hoje isso  acontece direto comigo nos rituais. Em algum momento, saí de lá e fui  deitar direto na grama, outra coisa que sempre faço e faz parte de um  processo de cura e manutenção do corpo físico, que a substância  proporciona.



		Fui também na pequena geodésica do Ashram onde se encontram a  imagem de Iemanjá e Nossa Senhora. Como sempre, consegui muito  boas orientações pessoais ali e senti as energias muito fortes de novo,  presenças espirituais com certeza.



		Bom, e Dona Planta, o que teria a dizer para mim na questão do  conhecimento? O que eu estava precisando saber naquele momento?



		Meu primeiro contato com a Umbanda foi em 2014. Nos anos  seguintes eu me consultei nos terreiros, até que, em 2021, comecei a  trabalhar em um deles, como cambone (assistente de médiuns). Todos  os trabalhos na Umbanda são importantes para que a caridade  aconteça (o que se faz na Umbanda é 100% caridade), desde o



		trabalho do limpador do banheiro até o do Pai de Santo da casa. Todos  os trabalhos têm a função de sustentar o resultado final benéfico de
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		quem procura um encaminhamento para o seu problema. Mas todes os  trabalhadores ali têm a expectativa de quando poderão atuar como  médium, incorporando um espírito que possa trazer boas orientações  ou curar e resolver os problemas que lhe serão trazidos pelos  consulentes. Comigo não é diferente, tenho essa expectativa também.



		Então a explicação veio nessa direção.



		A maioria das pessoas sempre rezou para alguém, desde os tempos  mais remotos. E rezar para alguém significa crer na existência de  alguém que não tem necessariamente uma representação física, ou está  encarnado num corpo físico. E deixando qualquer aspecto religioso da  situação de lado, isso é explicado pela ciência espiritual. Todes temos  uma vida espiritual, que vai além de um corpo físico, e quando  rezamos e pedimos algo para alguém que não tem um corpo físico,  estamos promovendo uma comunicação unidirecional com aquele  mundo do qual não temos visibilidade daqui de onde estamos neste  momento.



		Porém, aos poucos, as pessoas estão entendendo que se comunicar  unidirecionalmente com o mundo espiritual é muito limitado, pois na



		verdade podemos, sim, ter uma comunicação nos dois sentidos. Essa é  uma grande vantagem, pois as informações que podem ser obtidas  nessas comunicações são extremamente interessantes e confiáveis,  muito mais do que se obtêm atualmente nos noticiários de nossas  mídias tradicionais.



		E essa comunicação bidirecional de que falamos se consegue com o  desenvolvimento de nossa capacidade de mediunidade, que no fundo é  o uso da função de telepatia, que todes nós temos. A telepatia é a  comunicação não verbalizada entre espíritos, estejam eles encarnados  (como a população da Terra, por exemplo) ou desencarnados (os  espíritos que já “morreram”, ou não ocupam mais um corpo físico  aqui), ou mesmo espíritos de outras dimensões ou planeta s.



		A mediunidade pode se manifestar de várias maneiras, sendo algumas  delas: por intuição (quando recebemos mensagens em nossa mente),
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		por incorporação (quando permitimos que outros espíritos usem  momentaneamente nosso corpo para se manifestar) e psicografia (o  médium escreve a mensagem que recebe). A que todo mundo tem,



		com certeza, é a de intuição. Quem nunca “ouviu” uma sugestão em  algum momento da vida e não sabe de onde veio aquela “ideia”? Isso  acontece com todo mundo o tempo inteiro, a questão é que não



		sabemos do que se trata e, então, não nos preocupamos em



		desenvolver essa habilidade. Quando isso acontece, é o mundo  espiritual que está nos dando algumas dicas. Normalmente, são os  nossos mentores espirituais nos enviando mensagens.



		É importante passar a prestar atenção nessas mensagens, pois é dessa  forma que estaremos desenvolvendo essa nossa capacidade. Quanto



		mais “percebermos” essas mensagens, mais iremos verificar o quão  procedentes elas são, por mais estranhas que pareçam num primeiro  momento. E também aprenderemos a diferenciar as mensagens “boas”  das mensagens “ruins”. Sim, pois estamos desenvolvendo um canal  por telepatia, e ele está aberto para receber mensagens de várias



		fontes, muitas boas (a de nossos mentores, por exemplo) e algumas  ruins, de espíritos que nos rondam quando não estamos muito bem.  Um exemplo bem interessante do uso da mediunidade por intuição da



		humanidade é a questão das grandes invenções. A maioria delas  chegou por intuição aos inventores encarnados, que tinham a  capacidade técnica de desenvolver aquelas ideias que lhe foram  intuídas. Assim chegou a nós a Internet, por exemplo, num momento  em que a mídia tradicional estava manipulando pesadamente as  informações que chegavam à população e era necessário um outro  veículo que pudesse oferecer alternativas para entender os  acontecimentos.



		E a incorporação? Qual o papel da incorporação, já que todes, em  princípio, poderiam desenvolver simplesmente a intuição? Bom, a  incorporação foi possibilitada de forma a atrair as numerosas pessoas



		que precisam “ver para crer”.



		O instante em que o médium permite que um espírito desencarnado  ocupe o corpo dele e passe a controlá-lo é um momento mágico dentro
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		dos rituais de Umbanda. Eu mesmo fiquei muito impressionado na  primeira vez que vi isso acontecer, e pude perceber claramente que  havia uma outra “pessoa” no corpo que até então era “controlado”  pelo médium. Fiquei ainda mais impressionado ao perceber o quanto  aquela “pessoa que estava ocupando agora aquele corpo” conhecia a  meu respeito, além das orientações precisas que me forneceu. E foi



		uma dessas entidades incorporadas que me orientou a vir num ritual



		de ayahuasca e encontrar todo o conhecimento espiritual que tanto me  beneficiou. Mas tudo começou naquele momento mágico da  incorporação, em que eu, que sempre precisei “ver para crer”, que  tinha esse como o mantra mais importante da vida, fiquei realmente  balançado com o que vi e comecei uma jornada que resultou na quebra  de um sistema de crenças extremamente prejudicial.



		Então a incorporação ainda vai desempenhar um papel importante na  Umbanda, no sentido de chamar a atenção dos muitos que também  precisam “ver para crer”. Aos poucos, essas pessoas irão perceber a  possibilidade de comunicação em duas vias com o mundo espiritual, e



		à medida que se beneficiarem disso, vão espalhando aos poucos esses  conhecimentos para outros, e assim por diante.



		Mas, então, todo médium vai ter de incorporar? Não necessariamente.



		Os médiuns que já vem desenvolvendo aos poucos a mediunidade de  intuição não precisarão incorporar, se assim desejarem. Esses médiuns  podem prestar o mesmo tipo de atendimento benéfico que presta um  médium incorporado, com os mesmos resultados.



		Ocorre que a magia por detrás do atendimento de um médium  incorporado, como já dissemos, chama a atenção do consulente. Em  meu trabalho como cambone, estava outro dia ajudando uma médium  que havia incorporado uma Vovozinha em um ritual (gira) de Pretos -  Velhos, e ela, sabendo de minhas dúvidas quanto a mediunidade,  mostrou uma situação bastante interessante para mim. Ela estava  atendendo uma pessoa, eu estava sentado do lado dela, e em algum



		momento ela chamou a pessoa que trabalha na portaria do terreiro de  Umbanda em que estávamos. Ela então pediu que essa pessoa (o
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		porteiro) ficasse um pouco em silêncio ao lado da pessoa que estava  sendo atendida. Depois de poucos minutos, a Vovozinha chamou a  atenção do porteiro e perguntou se ele tinha algo para falar para a  pessoa que estava sendo atendida. Ele (o porteiro) então deu  orientações muito precisas para a pessoa sendo atendida, e ele nem  sabia qual era o problema daquela pessoa. Depois que a pessoa que  estava sendo atendida foi embora, a Vovozinha explicou para mim que



		o porteiro era um excelente médium de intuição, e tinha sempre ao  lado dele uma entidade da linha dos Boiadeiros. Foi esse Boiadeiro  que passou telepaticamente uma mensagem para o porteiro, que  prontamente a repassou para a pessoa que estava sendo atendida. O  interessante é que, mesmo a mensagem sendo extremamente oportuna,  o efeito sobre a pessoa atendida (e sobre mim também) foi  significativamente menor, pois no final das contas tínhamos ali um  porteiro falando algumas coisas até interessantes, mas que no fundo  era só (aparentemente) um porteiro!!!



		A mensagem final de Dona Planta então foi que a mediunidade de  intuição provavelmente será o futuro da Umbanda, à medida que mais  pessoas forem desenvolvendo essa ferramenta, até que um dia essa  ferramenta se tornará o padrão de comunicação entre os próprios



		encarnados. No momento, a mediunidade de incorporação é necessária  e extremamente importante, por tudo o que foi explicado.



		Outro assunto abordado foi o papel que podemos desempenhar neste  momento de caos que estamos vivendo. O desenvolvimento espiritual  coloca quem está nesse processo numa posição interessante, pelo fato  de que temos informações sobre como agir nesses ambientes ácidos.  Então precisamos usar esses conhecimentos para tentar trazer um  pouco de nossas melhores vibrações para grupos de pessoas próximas  a nós. Eu mesmo andei saindo de alguns grupos de redes sociais  porque estava realmente muito difícil permanecer ali, as agressões  verbais e a falta de respeito eram enormes. Mas levei um puxão de  orelha de Dona Planta, que concordou que eu estava precisando de  umas “feriazinhas”, mas me disse que as férias agora acabaram e eu  precisava voltar para aqueles grupos. Mas a ideia não é voltar lá para



		polemizar, e sim levar mensagens positivas, porque esse é o momento  129



		para isso então. Nunca podemos nos esquecer do que disse Deepak



		Chopra: “Ninguém está errado. Aos olhos do amor, todas as pessoas  estão fazendo o melhor que podem, de acordo com os seus níveis de



		consciência”.



		Depois teve uma das partes que mais gosto, os pontos cantados da  Umbanda no atabaque, ação muito bem conduzida pelo pessoal de



		apoio. Eram todas elas músicas de cura, com certeza.



		07/11/2021 – Ritual de ayahuasca



		Saí de São Paulo umas 6h30, dei carona para uma pessoa e tocamos  para Juquitiba.



		Fomos chamados para a primeira dose de chá, das três que s eriam  servidas, e a força chegou para mim depois de uns 40 minutos, de  maneira bastante sutil, com algumas mirações sendo formadas aos  poucos. As imagens foram ficando mais nítidas e muito bonitas, isso  de olhos fechados, e quando abria meus olhos, a natureza exuberante  do Ashram estava indescritível, e eu podia ver todos os detalhes ao



		redor, inclusive a aura das pessoas. A ayahuasca dessa vez estava  bastante potente, no sentido que tomei apenas duas doses e estive por  um longo tempo na força, muito mais do que em qualquer ritual  anterior. Quando fomos chamados para a terceira dose, eu ainda estava  na força, e isso nunca havia acontecido antes. E eu gostei muito que  fosse assim.



		O pedido que fiz para este ritual foi referente a conexão, relacionada  ao mundo espiritual. Tem sido uma questão recorrente para mim, uma  vez que considero o trabalho espiritual que venho fazendo muito  importante, mas ainda longe de atingir o potencial que imaginava.



		Os trabalhos espirituais em um terreiro de Umbanda são basicamen te  obras de caridade, uma vez que as pessoas conseguem atendimentos



		bastante valiosos para problemas bastante complexos e sem pagar  nada por isso. Esses atendimentos são feitos por espíritos que são
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		incorporados por médiuns, que contam com o suporte dos ch amados  cambones, que os auxiliam nas questões mais práticas como anotar  receitas de banhos, chás, explicar as orientações dos guias  incorporados, dentre outras coisas.



		Eu comecei a trabalhar como cambone num terreiro este ano, e fiz até  um curso de desenvolvimento mediúnico que, supostamente, deveria



		me preparar para esse trabalho. Ocorre que o curso foi excelente, mas  o aluno não foi tanto. Na verdade, tudo aconteceu muito rápido para  mim, e minha intenção para este primeiro ano de trabalho espiritual  era levar as coisas mais na leveza, num ritmo mais tranquilo. Porém  percebi que a demanda no terreiro por mais médiuns era crescente, e  comecei a pensar que talvez fosse necessário passar para o próximo  estágio, que seria tornar-me um médium de incorporação. E então  “avisei” o universo que, se fosse necessário, poderiam contar comigo.



		Bom, quando pedi conexão para este ritual, foi meio que nesta  direção, algo como: “poxa, mas eu já disse para eles aí do andar de  cima que eu estou pronto, e nada acontece ?”.



		Dona Planta “olhou” para mim e “disse”: mas esse menino é muito  inocente...



		E então começou um longo discurso de Dona Planta.



		“Vamos lá, filho, veja se me acompanha. Teve um dia lá no passado  que você ficou preocupado e começou a pensar como ia ganhar uns  trocados. Seu pai era engenheiro, você meio que gostava um pouco  daquilo, e resolveu que ia ser por aí. O que o menino fez? Estava  assistindo à Sessão da Tarde, desligou a televisão, sentou em posição  de meditação no chão, começou a meditar e pediu para o universo um  emprego de engenheiro? Aí o universo o chamou e pediu para  escolher uma entre dez possibilidades? Acho que não foi assim não,  certo? Vou relembrar para você. Lembra, em 1965, quando você tinha  6 anos e sua mãe o levou pela primeira vez na creche e o deixou lá, e



		você até achou que sua mãe o tinha abandonado e ficou chorando o  dia inteiro? Pois é, depois desse primeiro ano veio o primeiro grau,
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		depois o segundo grau, depois vestibular, faculdade, estágio, e então  você preparou um papel contando tudo isso, que vocês chamam de  currículo, e uma empresa leu aquilo e achou que você podia prestar  para alguma coisa, certo? Foram quantos anos de estudo? Uns 15  anos? Então foi preciso muito estudo para você começar a ganhar uns  cobres. E por que você acha que na Umbanda ia ser diferente?”.



		Que enquadrada!!! Foi tipo um “acorda para a vida”...



		Faz todo o sentido. O uso da mediunidade na Umbanda é um grande  trabalho de parceria entre o médium e a entidade que incorpora.  Existe, sim, um conhecimento básico que o médium ou o cambone  devem ter para que executem bem o seu papel nessa parceria. Se esse  conhecimento não está presente, o trabalho provavelmente não vai se  desenvolver a contento, prejudicando o resultado final desse trabalho,  que deve ser atender quem procura a Umbanda para ter um bom  suporte na resolução de seus problemas.



		Toda essa “conversa” com Dona Planta cobriu a questão do trabalho



		espiritual na Umbanda, mas logicamente se aplica a quem tem  interesse em desenvolver mediunidade de modo geral. É necessário



		entender que a comunicação com o mundo espiritual tem certas  regras, que são melhor detalhadas nas obras de Allan Kardec, e ter o  conhecimento dessas regras é, da mesma maneira, fundamental para  que a pessoa desenvolva essa importante habilidade, a mediunidade.  Conseguir se comunicar com os espíritos com os recursos que a  mediunidade oferece traz um mundo de possibilidades de  desenvolvimento pessoal.



		Uma situação para mais de interessante aconteceu no dia seguinte ao  ritual em Juquitiba. Toda segunda-feira eu trabalho no terreiro como  cambone em um ritual espiritual em que médiuns incorporam espíritos  de Pretos-Velhos. A responsável pela organização espiritual desse  trabalho me pediu para ajudá-la a fazer algumas coisas que eu nunca  havia feito, e praticamente me deu uma aula sobre o assunto. Pareceu



		coincidência, mas essas sincronicidades sempre aparecem em minha  vida, e fui correndo tomar nota do que havia aprendido.
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		Depois da chacoalhada que eu tomei, fui deitar um pouco na grama  para fazer a minha revisão de rotina com dona Gaia, e pude sentir o



		meu corpo sendo “trabalhado” como sempre acontece.



		Fui dar uma passeada pelo Ashram para refrescar a cabeça, e ainda na  força dei uma tropeçada num formigueiro. Instintivamente, pedi para



		as formiguinhas não me picarem, e instantaneamente elas  “responderam”: “então não pise na gente, ora bolas”. Hehehe.



		Depois fui à geodésica do Ashram e senti a presença de boas energias  ali, que foram introduzindo um assunto que iria tomar um longo  tempo do ritual: a influência das mulheres na minha vida.



		As mulheres nunca foram um grande problema na minha vida, sempre  consegui me relacionar bem com elas. Não sei se a recíproca é  verdadeira, não posso falar por elas. Mas não me lembro de grandes  conflitos com mulheres, e não posso dizer o mesmo do  relacionamento com os homens. É possível dizer que sempre pude  aprender coisas interessantes com mulheres.



		O que sempre me surpreendeu na convivência com mulheres foi o  longo tempo em que elas estiveram numa posição desigual com  relação aos homens, e ainda estão em alguns aspectos.



		Se pensarmos que até 1932 mulheres não votavam, e só em 2006  puderam ter uma proteção melhor contra a violência com a lei Maria  da Penha, nós não teremos muito do que nos orgulhar como sociedade.  Ao mesmo tempo que uma grande inovação estava sendo introduzida,  as transmissões de televisão, mostrando a superioridade tecnológica  que tínhamos na década de 1930, moralmente éramos “ridículos” por  impedir mulheres de votar. E antes de 2006, maridos podiam bater



		tranquilamente em suas esposas sem serem importunados pela polícia.  Atualmente, outras coisas sem explicação lógica continuam, como as  diferenças salariais entre homens e mulheres que exercem as mesmas



		funções. Nessa área do trabalho, pude perceber algumas coisas ao  longo do tempo. Quando comecei a trabalhar como estagiário, em
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		1979, em um instituto de pesquisas tecnológicas, só via secretárias  trabalhando. Em 1982, numa fabricante de aviões, cheguei a conhecer  algumas poucas projetistas. Em 1991, numa grande empresa de  informática, conheci uma vice-presidente de marketing, que era uma  pessoa misteriosa, era muito difícil vê-la, e eu trabalhava muito  próximo da sala dela. Só em 1995, numa montadora de carros, conheci  gerentes mulheres, em maior número. Algumas delas se tornaram



		diretoras depois e pelo menos uma virou presidente da unidade da  montadora na Argentina, isso em 2014. E o que aprendi ao longo  desse período foi o óbvio: todas elas eram tão competentes quanto os  homens, e nada explicava a imensa maioria de homens nas posições  de liderança, contra o pouquíssimo número de mulheres.



		E depois dessa reflexão, que foi sendo supervisionada por Dona  Planta, veio a pergunta básica: por que será que não tive tantos



		problemas com “elas”? Como sempre consegui ver alguma lição boa  em todos os contatos que tive com as várias mulheres que então me  influenciaram positivamente, de alguma forma?



		Bom, em primeiro lugar, devo dizer que Dona Planta pediu para eu  escolher as palavras certas para escrever o que vou narrar agora. Aliás,



		ela sugeriu que eu não fizesse nenhum spoiler deste relato antes de  publicá-lo, por isso não falei muito na rodada final de conversa ao fim  do ritual.



		Eu acho que as informações certas sobre como funciona o univers o  feminino sempre me foram concedidas ao longo da minha vida, em  todas as etapas dela. Quando namorei, depois fui trabalhar, depois  casei, tive filhos, mudei de empregos, fiquei doente, me aposentei,  comecei a trabalhar por conta própria e a fazer trabalho voluntário e  agora trabalho espiritual também. Em todas essas etapas, era  fundamental saber como as coisas funcionavam com as mulheres,  porque elas estavam presentes o tempo todo, e se eu não soubesse  lidar com elas, teria sido muito mais difícil.



		Então tem um pessoinha do meu lado, desde 1979, que sempre foi  capaz de oferecer o melhor que uma mulher poderia ter oferecido a
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		mim em todas essas etapas, e também de selecionar as lições sobre  esse universo que eu deveria conhecer, e apresentando essas lições  sempre sem me pressionar. Em vez de usar um intimidador, “aprenda  esta lição ou morra!!!”, ela sempre preferiu o “olha esta lição e veja se  serve para você”.



		E eu então consegui sobreviver. Ufa.



		02/12/2021 – Terreiro de Umbanda, em São Paulo. Perguntei para uma  dirigente do terreiro como posso fazer quando for a uma gira e  precisar sair antes do fim dos trabalhos. Ela disse para mentalmente  (telepaticamente) eu informar ao mentor do trabalho que precisarei  sair. E ela disse que, de preferência, sempre ficar até o fim do  trabalho.



		05/12/2021 – Ritual de ayahuasca



		Tinha marcado de dar carona para duas pessoas, para este que seria o  último ritual de Sagrado Feminino do ano, e os caronistas acabaram



		desmarcando. Ir sozinho para lá nunca é muito legal, então eu pedi  uma ajuda para o “pessoal do andar de cima”. E não deu outra, no fim  apareceu tanta gente para vir no carro, que até precisei distribuir o



		pessoal em outros carros.



		Parei no mercadinho do bairro para comprar alguns alimentos para a  campanha de alimentação de famílias necessitadas que o Ashram  organiza, e comprei tudo menos os alimentos para a campanha... A  gente fica o dia inteiro logado nesses smartfones, recebendo uma  porção de informação inútil, e as coisas que prestam acabam se  perdendo na memória, no meio de tanta inutilidade.



		Havia uma pequena expectativa de chuva para aquele dia, mas no final  das contas foi um dia muito bonito de sol.
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		Eu, quando não tenho uma razão muito forte para um pedido  específico, vou no meu padrão, que é pedir conhecimento. Tem outras  duas razões para estar ali que eu raramente peço, porque também  considero que é quase um padrão e que vem sempre no pacote básico  de um ritual, que é cura e amor, e isso eu sempre sinto que recebo,  tendo pedido ou não. Fui então no meu básico e pedi conhecimento, e  o que sempre espero é que a medicina me diga o que preciso saber



		naquele momento, dentre tanta coisa que ainda tenho para conhecer.



		Tomei a primeira dose de chá e a força foi chegando aos poucos, logo  aos vinte minutos do primeiro tempo, aproximadamente (opa, não é  futebol!).



		Como sempre, senti a expansão da visão, e de olhos fechados via  muitas imagens coloridas e geométricas, de olhos abertos eu via a  natureza ao redor muito exuberante, com cores muito vivas, e acre dito  que via a aura das pessoas. Fui caminhar e sentia um pouco de  dificuldade em controlar o corpo físico. Volta na cabeça o filme  “Avatar”… Precisei ir ao banheiro e o lugar estava espetacular, todo  colorido, tudo piscando, até o número 1 estava sensacional, parecia



		radioativo. Como uma coisa maravilhosa daquelas tinha saído de



		mim? Aí fui tomar a segunda dose e, rapaz!!!! Tive uma experiência  que não havia tido antes, eu estava aparentemente consciente, mas  tinha perdido o controle sobre o meu corpo, e não estava sabendo  direito o que “ele” estava fazendo. Continuei então ali sentado, quieto,  observando as pessoas fazendo as coisas ali perto. Em algum  momento, alguém do pessoal de apoio veio perguntar se eu estava  precisando de alguma coisa, eu acho que respondi que não. Não sei  quanto tempo isso durou, mas me levantei e fui andar um pouco, com  uma razoável dificuldade. A minha interpretação hoje, alguns dias  depois, é de que pode ter sido uma experiência de incorporação.  Como ando muito curioso sobre o desenvolvimento de minha  mediunidade, talvez Dona Planta quis me mostrar com um exemplo o  que poderia acontecer no caso de uma incorporação. Não que alguma  entidade tenha se aproximado naquele momento, não tenho certeza



		disso, mas o processo deve ser mais ou menos aquele, ou seja, ficamos  de expectadores enquanto o corpo foge de nosso controle. E
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		precisamos confiar. Outra diferença da incorporação real e essa  experiência que eu tive é que os médiuns esquecem o que aconteceu  num atendimento a uma outra pessoa, até para preservar o que foi dito  entre a entidade e o consulente. O médium lembra apenas do  aprendizado daquela situação, se lhe for proveitoso, e nunca da  situação relatada pelo consulente. E eu não esqueci, pois não estava  consultando ninguém.



		Fui para esse ritual precisando de muita limpeza e reorganização. O  mundo está bem caótico, as pessoas estão bastante intolerantes, é  difícil conversar até com amigos de longa data, e queira ou não, isso  nos afeta profundamente. Eu sempre me senti muito diferente, minhas  ideias sempre provocaram comentários contrários e exaltados nas  minhas audiências, e isso é desgastante. Aí então são muito bem -  vindos a limpeza energética e a revisão, além do reforço dos conceitos  fundamentais que tenho aprendido desde que passei a estudar mais a  espiritualidade, e que, por serem muito questionados pelas pessoas  com quem me relaciono, tem de ser sempre reforçados, para me dar  sempre a segurança de transmiti-los adequadamente, quando  necessário.



		Começaram a chegar muitas mensagens. Várias delas já surgiram em  rituais anteriores. Mas como a maioria delas é “polêmica”, e muito  difícil de ser entendida e aplicada, para mim valeu ouvir tudo de novo,



		como se Dona Planta estivesse falando para me relembrar e nunca  esquecer.



		A primeira mensagem é bastante recorrente e sempre aparece em todo  ritual, e eu nunca havia mencionado essa repetição constante. É a  lembrança de que somos espíritos muito poderosos. Dona Planta  sempre fala assim: “a sociedade sempre quer que acreditemos que  somos seres inferiores”.



		Mas ela tem toda razão. Na verdade, todes somos poderosos, mas a  nossa sociedade diz que não. Muitos falam até que somos só uma



		poeirinha no universo, quase tipo titica de galinha. Alguém já ouviu  137



		algum líder de governo ou líder religioso falar que somos poderosos?  Claro que não.



		Quem estuda um pouco da espiritualidade sabe de que estou falando.  Podemos fazer muitas coisas, mas quando encarnamos num corpo  físico, acabamos esquecendo disso, até para que possamos nos  desenvolver. Mas nada impede que utilizemos essas capacidades,



		basta estudar sobre elas e treinar. Podemos criar nossa própria  realidade? Podemos, basta estudar Física Quântica, quebrar sistemas  de crenças que foram implantados em nós sem nossa autorização (e  bloqueiam várias capacidades nossas) e treinar. Isso está disponível,  conheço pessoas que fazem isso. Podemos utilizar muito mais os  nossos sentidos de visão e telepatia? Sim, também, principalmente  para nos comunicar com a nossa família espiritual desencarnada, que  tem muito conhecimento para nos passar e está sempre disponível para  nos ajudar durante as dificuldades que nos aparecem enquanto  estamos aqui. Podemos curar a nós e aos outros? Com certeza, e está  aí o reiki para comprovar isso, dentre outras possi bilidades.



		E há muitas outras terapias para se desenvolver. Poderia escrever aqui  várias páginas sobre o que seria possível fazermos caso desejássemos.



		Isso não é novidade, basta lembrar que a Bíblia já mencionava essas  possibilidades quando dizia que somos deuses (Salmo 82:6).  Precisamos apenas tomar cuidado com as coisas que bloqueiam essas  capacidades, como o medo, por exemplo. É muito difícil não ter medo  no mundo em que estamos hoje, mas também existem caminhos para  lidar com isso. Devemos tomar cuidado com os pensamentos e as  palavras, pois ambos têm muito poder. Por meio de pensamentos e  palavras ajudamos a criar a nossa realidade, o mundo que queremos  para nós, e se pensamentos e palavras forem negativos, é isso que  atrairemos quando quisermos criar a nossa realidade.



		Temos de entender que dons e talentos não nos são dados para nossa  satisfação pessoal. Devemos usá-los para o benefício coletivo. Assim  temos outra mensagem forte, que é a necessidade de estar nesta vida



		para também servir aos outros. Lembrando que parte desse serviço é  permitir aos outros a alegria de nos servir também.
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		Temos de transmitir conhecimento, e não guardá-lo para nós.  Algumas pessoas acreditam que transmitir conhecimento é quase  sinônimo de ser arrogante, e muitos então não passam adiante o que  sabem. Se o conhecimento é ensinado humildemente, você não será  chamado de arrogante. As pessoas, muitas vezes, não acreditam que  certas coisas sejam possíveis, então há momentos em que é preciso



		demonstrar. Foi por isso que Jesus andou sobre as águas, para  exemplificar que aquilo era possível, e não para se exibir.



		Precisamos respeitar o livre-arbítrio das pessoas. Muitas vezes  sentimos o sofrimento de uma pessoa que foi prejudicada por outra, e  observamos o erro que essa outra pessoa cometeu. Isso é viver num  mundo de dualidade, e precisamos respeitar a jornada dessas duas  pessoas, a que errou e a que sofreu com o erro. Não podemos julgar.  Temos de perdoar. Devemos manifestar amor incondicional e gratidão  por tudo o que nos acontece, de bom e de ruim.



		Oxiiiiiiiiii, aí fica difícil entender. Só que não.



		Estou com 62 anos, e o mantra de nossa sociedade é bateu/levou.



		Tenho visto isso desde sempre, e posso garantir que isso não funciona,  que o mundo então tem sido a mesma coisa desde sempre porque  ninguém quer sair dessa zona de conforto proporcionada por esse  mantra. É tão mais fácil bater de volta no irmãozinho que cometeu um  erro. Como se nós nunca tivéssemos feito isso.



		Não temos só esta vida em nosso currículo. Já vivemos mu itas  encarnações. Podemos estar sendo muito bonzinhos na existência  atual? Pode ser que sim. Mas e as outras vidas? O que será que  fizemos? Será que fomos mesmo sempre bonzinhos? Claro que não.



		Eu falei para Dona Planta que ela estava sendo repetitiva, relembrando



		pela enésima vez essas coisas para mim. Então ela “falou” que  preferia ficar repetindo esses ensinamentos difíceis para mim ali no  Ashram até que eu aprendesse, pois seria muito importante ter esse



		aprendizado ainda nesta encarnação, porque o planeta está passando  139



		por uma transição e essa seria a colaboração da humanidade nesse  processo.



		Caro leitor, eu conto esse meu processo ali com Dona Planta de  maneira um pouco mais leve, mais divertida, mas a questão é bem  séria. Quando olho para trás e vejo os meus 62 anos de vida, eu  lamento muito que não tenha encontrado ninguém que tivesse sido



		assim tão repetitivo nessas lições comigo, até certo momento. O fato é  que minha geração não aprendeu nada disso, e as gerações que vieram  depois estão sofrendo com todas as consequências desse não  aprendizado. Minha geração continua até hoje julgando todo mundo o  tempo inteiro, não perdoando nada (nem a si mesmo), proliferando  pensamentos e palavras negativas o tempo inteiro, tem medo de tudo e  nunca pensou em questionar o porquê disso, acha que é piada essa  estória de criar a realidade pelo fato de acreditar que tudo acontece ao  acaso, fica doente comendo porcaria, ama só condicionalmente (amo  você se você for como eu quero que você seja), a família biológica é  mais importante (não entendem que todes somos uma família  universal), dons e talentos são para benefício próprio, e servir aos  outros só se for por dinheiro.



		Entendem por que estamos onde estamos, nesse caos todo? E que, se  não mudarmos isso, vamos continuar mais centenas de anos assim?



		É muito duro mudar tudo isso, sim. É bem difícil falar de amor  incondicional com os outros, por exemplo. É desconfortável repetir  várias vezes essas coisas. Mas é muito necessário. Desculpem repetir  tudo isso, mas pelo menos vocês vão ter a chance de escolher se vão  acreditar na necessidade dessa mudança ou não, porque alguém falou  disso repetidamente para vocês. Eu nem tive essa chance. Ou, melhor,  só fui ter aos 50. Então, aproveitem. Acreditem: a sensação, no  futuro, de ter sido alertado sobre isso e não ter feito nada a respeito  pode ser muito ruim.



		Nota da redação: por isso demorei um pouco para fazer este relato. Eu  estava relutando em escrever algumas coisas de novo, mas Dona
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		Planta mandou, está mandado. Afinal, sou um papagaio, que repete  tudo o que ouviu lá no Ashram.



		Apareceu também um entendimento do motivo de eu ter sido demitido  em meu último emprego, em 2011. Eu nunca havia sido demitido  antes, e acho que até saí mentalmente bem da situação, porque não é  fácil ser demitido aos 50. Ocorre que logo em seguida tivemos o



		21/12/2012, que foi um marco no processo de transição de nosso  planeta para um mundo de regeneração, e eu precisava começar a  estudar outras coisas. Se continuasse naquele momento no mundo  corporativo, não iria ter alguns entendimentos necessários para o que  viria depois. E, ademais, já estava na hora de abrir espaço no mercado  de trabalho para a geração posterior à minha, e entendi que tinha de  ceder a minha vaga para profissionais mais novos .



		06/12/21 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Pretos- Velhos.  Eu estava conversando com uma médium, e ela me contou sobre o dia  que começou a atender ali, e que ficou impressionada, porque as  palavras a serem ditas para o consulente simplesmente saíam de sua  boca, sem explicação.



		19/12/2021 – Ritual de ayahuasca



		Seria o último ritual do ano, e os participantes eram todes associados  do Ashram.



		Eu havia comentado que não iria publicar um relato desta vez, mas  Dona Planta pediu e vou então escrever este, que era só para os que lá  estiveram.



		A força veio tranquila , ao fim da primeira dose, com tudo a que tinha  direito em se tratando de visões e sensações (vibrações). Meu melhor  momento tem sido na pequena geodésica, quando sinto intensamente  as energias femininas que estão sempre ao meu redor, suportando a



		minha caminhada, e sou muito grato por isso.
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		Tomei a segunda dose e a força se manteve, trazendo muitas reflexões  interessantes, as quais nortearam o que eu iria falar resumidamente na  rodada final e vou relembrar aqui.



		Nesses quase 15 anos de existência, levando meditação, reiki, yoga,  medicinas de floresta e diversos outros conhecimentos por meio de  palestras, cursos, retiros e participações em festivais de música



		eletrônica com as tendas de cura, os dirigentes e trabalhadores do  Ashram beneficiaram milhares de pessoas ao longo de sua história.



		Eu posso falar de minha mudança e garantir que hoje sou uma pessoa  muito melhor. E cada vez que ouço relatos de pessoas que estiveram  em qualquer uma das atividades ali, ouço invariavelmente a mesma  coisa, a mesma palavra: gratidão.



		Estamos aqui neste momento para tentarmos ser pessoas melhores. E  ser uma pessoa melhor não é algo bom apenas para nós mesmos.  Sabemos que os planetas são seres espirituais também, e igualmente  precisam evoluir. Nossa Terra está neste momento em uma transição, e  isso vai acontecer, quer nós queiramos ou não. À medida em que as  pessoas tentam ser melhores, elas ajudam nesse processo de evolução



		da Terra, e esse pode ser o nosso papel, como humanidade, nesse  processo.



		Então, ao nos tornarmos melhores, por exemplo por meio do que o  Ashram nos oferece, estamos envolvidos e ajudando num processo  muito mais amplo, que é a transição da Terra de um planeta de provas  e expiações para um planeta de regeneração.



		O Ashram, além de proporcionar benefícios individuais para as  pessoas que frequentam as suas práticas, colabora para esse grandioso  processo de nosso planeta.



		E cada associado é também responsável por esse fabuloso process o  desenvolvido. Bem como tem os benefícios fantásticos que todes



		conhecemos ao participar das práticas, e por tabela, colabora para a  transição da Terra.
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		Por obtermos os benefícios pessoais da participação nessas práticas,  temos o compromisso de procurar leva-los para mais pessoas. Não  podemos reter esses benefícios e conhecimentos adquiridos apenas  para nós. E, ao levarmos mais pessoas a se tornarem melhores com a  participação nessas práticas, mais ajudaremos na transição planetária.



		O compromisso que temos, portanto, é com o universo, que tem nos  proporcionado essas oportunidades. Mas temos também um  compromisso com os dirigentes do Ashram, que são os responsáveis  por manter toda essa estrutura funcionando. Na medida das  possibilidades de cada um de nós, precisamos ajudá- los  financeiramente a manter o local. As contas chegam todos os meses. E  podem ter certeza de que a Lei da Atração saberá responder a todas as  nossas ações, no sentido de ajudar a manter esse belo trabalho.



		23/01/2022 – Ritual de ayahu asca



		Primeira do ano!!!



		Fui bem animado para Juquitiba, porque sou filho de Oxóssi, cujo dia  comemorativo é 20 de janeiro, e tinha decidido fazer a minha oferenda  de agradecimento lá na trilha do Ashram, durante o ritual.



		Saí de São Paulo num dia meio esquisito, com uma garoinha fina, e  estava pior quando cheguei lá. Mas chegou um momento em que abriu  o sol e o resto do dia foi muito legal, ensolarado e com uma  temperatura agradável.



		Tomei a primeira dose de chá e a força veio bem antes de ser chamado  para a segunda dose. Chegam primeiro as visões de sempre: de olhos  abertos via a natureza viva na minha frente, de olhos fechados, o  mundo invisível. Desta vez, quando fui à geodésica, tive a impressão  de ter visto entidades ali, mas como elas não paravam perto de mim,



		não pude reconhecer ninguém. As mensagens então foram muito boas,  e naquele local são sempre relacionadas ao universo feminino. Antes
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		de subir até a trilha e levar a minha oferenda para Oxóssi, eu ainda  deitei na grama e fiquei ouvindo uma música xamânica, e me deu a  impressão de que a floresta toda ao meu redor era uma grande  orquestra. Foi muito bonito esse momento.



		Para aquele dia, eu pedi amor para o ritual, pois achei que seria legal  pedir isso para o primeiro ritual do ano; claro que senti muito amor



		durante o tempo que estive lá. E continuaram as reflexões sobre a  questão do amor incondicional. Em nossa sociedade isso gera muita  discussão, porque muitas pessoas acreditam que o maior exemplo de  amor incondicional é o sentimento de pais pelos filhos, e as coisas não  são bem assim. Claro que a maioria dos pais quer o melhor para os  seus filhos, sempre. Mas ocorre que nem sempre o que os pais



		consideram “melhor” condiz com o que os filhos pensam a respeito. E  é aí que a tese de “amor incondicional de pais para filhos” naufraga.  Conhecemos inúmeros casos assim. Então, ter amor incondicional por  um filho já não é tão fácil. O que dizer então de amar  incondicionalmente uma pessoa que não é da nossa família biológica?  Indo um pouco mais longe, seria possível amar incondicionalmente  um completo estranho? E indo mais longe ainda, o que dizer de amar  um criminoso? Bom, este assunto vai longe, não vou escrever aqui



		tudo o que rolou sobre isso para mim no ritual, mas sugiro que pensem  a respeito e procurem estudar o assunto. Parece que o mundo  espiritual considera o assunto muito relevante. Isso é só uma sugestão.



		Em algum momento, surgiu uma reflexão sobre a questão da  capacidade de telepatia que todes temos. Sabemos que esse será o  passo definitivo na questão das comunicações entre os planos  espirituais e também entre os que estão encarnados. Mas temos de  começar a nos preparar desde já para as comunicações telepáticas,  pelo seguinte motivo: a telepatia não permite mentiras. Como assim?  Há quem diga que não mente, que apenas “omite” certas informações  (eu, por exemplo). Estaremos enviando pensamentos num processo de  telepatia, e será impossível esconder as verdades ou substituí-las por  mentiras ou omissões. Portanto, o alerta é para que nos acostu memos



		a transmitir apenas a verdade, seja por meio das palavras ou da escrita,  para que não passemos por situações vexatórias na época da telepatia.
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		Não sei quanto tempo isso levará para ser disseminado em geral, mas  já tem um pessoal aí usando essa capacidade. Os médiuns de intuição  são um bom exemplo. Aliás, não é errado dizer que a imensa maioria  das pessoas já se comunica telepaticamente com seus guias espirituais  e nem sabe disso. Quem nunca teve uma ideia que nem sabe de onde  veio? Pois é. Mas essa maioria de pessoas usa essa capacidade  unidirecionalmente, apenas recebendo, e quando envia para alguém, o



		faz pela reza, pedindo por algo. Existem técnicas para desenvolver  essa capacidade, e vale muito a pena explorar isso.



		Reapareceu uma questão do meu passado que vou citar aqui porque  acho que pode servir de exemplo para alguém, eventualmente. Achei  que o assunto já estava encerrado, mas Dona Planta cutucou a ferida  de novo. O assunto tem relação com a minha paixão por esportes.



		Quando entrei na faculdade, fui ganhar um dinheiro dando aulas  particulares, e a primeira coisa que comprei foi uma prancha de surfe.  Sempre gostei muito de estar no mar, assim teria o que fazer lá. Mas,  na época, eu era um surfista mensalista, ou seja, ia para a praia uma  vez por mês. E, na verdade, nessa frequência, ninguém aprende a  surfar, então eu era mais um lavador de prancha, que ia lá no mar tirar



		a poeira dela, e se pegasse duas ou três ondinhas no fim de semana, já  subia a serra me achando o Kelly Slater da zona leste. Isso foi dos 20  aos 30 anos, depois virei quase um surfista anual. Mas era divertido.  Bom, em 2011, com uns 50 e poucos anos, saí de meu emprego, fiquei  um pouco chateado e resolvi ir um dia em Santos surfar o dia inteiro,  para ver se o humor melhorava. Era inverno, uma quarta- feira,  cheguei à praia e estava frio e chovendo, não tinha ninguém lá, nem  salva-vidas. Para não perder a viagem, entrei na água, o mar estava  muito agitado, as ondas ali não eram para a minha habilidade, e caí  logo na primeira. Cair não é um grande problema, só será se a  cordinha que segura a prancha no seu pé estourar. Pois é. Ela estourou,  a prancha foi para a praia e fiquei lá no fundão, muito longe da praia,  e tendo imediatamente a certeza de que eu não tinha preparo físico  para nadar de volta até a praia, naquele mar. Então veio aquela



		mensagenzinha na minha cabeça: “Sabe aquele dia? Eu acho que é  hoje”. Atualmente, olho para aquela situação e até acho graça, mas
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		naquele dia foi difícil. O fato é que eu, por alguma razão, não entrei  em desespero, me mantive calmo, e com paciência fui usando as  próprias ondas para ir avançando, sem saber se conseguiria, se teria  folego. Não sei dizer quanto tempo passou, mas acabei chegando à  praia, e por um bom tempo nunca entendi direito o que tinha  acontecido ali, pois em muitos momentos quase desisti, por falta de  folego. Um ano atrás comecei a trabalhar num terreiro de Umbanda e



		tive a revelação de que uma das energias que me acompanham mais  de perto é a energia de Iemanjá, cujo domínio é o mar, e até achei que  tinha encontrado a explicação completa para aquela situação. Ora,  como dizemos na Umbanda, sou filho de Iemanjá, então está  explicado. Porém faltava alguma coisa: descobrir qual tinha sido a  lição.



		Toda situação difícil pela qual passamos sempre tem uma lição a ser  aprendida. E é dessa forma que aprendemos as lições mais difíceis e  que trazem mais benefícios para nós. As pessoas, às vezes acham que  é uma boa pedir aos céus para que nada de mal lhes aconteça, mas isso  nem sempre adianta. Algumas coisas tem de acontecer, porque é dessa  forma que aprendemos. E essa minha situação não foi diferente. Havia  uma lição a ser aprendida ali, e eu nunca me liguei nisso.



		Sou filho de descendentes de espanhóis com portugueses, e essa é uma  misturinha explosiva, está aí um povo que gosta de uma discussão.  Não que eu discuta o tempo todo, mas tinha o pavio meio curto. Hoje  em dia algumas pessoas próximas até se irritam com minha calma,  adquirida mais recentemente. Mas eu ainda explodo de vez em  quando, inclusive na semana passada fui ao banco, um funcionário ali  me respondeu de forma um pouco ríspida, e o espanholito  aportuguesado aqui deu as caras de novo. Acabei me arrependendo  logo em seguida, mas, enfim, ainda dou uma dessas de vez em  quando. Então ali no ritual as coisas ficaram claras. Apesar de não  saber disso conscientemente, naquele dia na praia eu só não virei  comida de peixe porque tive calma e paciência para esperar as coisas  se resolverem. Eu aprendi a ter calma e ser paciente naquele dia. Dona



		Planta então me perguntou: “se naquele dia, diante da situação mais  extrema da sua vida, você foi capaz de ter calma e ser paciente, que
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		outra situação você poderia eventualmente passar ainda nesta  encarnação e que seria pior do que aquela? Perguntando mais  diretamente: “diante da possível morte, você ficou calmo e paciente,  então por que estourar com o pobre funcionário do banco, que poderia  até estar tendo só um dia ruim?”.



		Bom, muita gente diz que até faz bem ”botar tudo para fora” numa  situação como aquela do banco. Que não faz bem engolir aquilo e ir  para casa. Fomos criados assim. Lembra do “bateu /levou”?



		Pois é, mas vou ter de irritar alguns mais uma vez. Eu preciso  concordar com Dona Planta.



		Enfim, no final das contas saí do ritual com o firme propósito de não  explodir mais. As mensagens ali até falaram que eu, por livre- arbítrio,  poderia tomar a decisão que quisesse. Se preferisse continuar no  esqueminha “bateu/levou”, ninguém da galerinha ali de cima ficará  bravo comigo. Mas decidi agir daquela maneira.



		E ainda tive uma mensagem extra. A de que tenho de respeitar os  limites de meu corpo. Meu corpo físico não estava apto a entrar



		naquele mar.



		E por que essa mensagem me foi trazida? Bom, tenho feito muito  trabalho voluntário, e na maior parte do tempo faço muito esforço  físico carregando coisas para cima e para baixo. Desde que comecei a  trabalhar assim, veio em minha cabeça que eu tinha finalmente  encontrado a razão pela qual a minha vida inteira foi dividida com  muito tempo de prática esportiva. Que era para eu poder trabalhar  dessa forma agora que estou aposentado. Pois é, Dona Planta falou  que não era bem assim. Tudo bem ajudar no trabalho voluntario,  fisicamente. Mas, de novo, tomando os devidos cuidados para não  acabar encontrando o meu limite uma hora dessas. Se a gente encontra  o limite, pode acabar não tendo condições de ajudar ninguém mais, e  ainda virar um problema para alguém, certo?
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		Voltando do ritual, lá na rodovia Régis Bittencourt, fui ultrapassar um  caminhão e acho que o motorista não gostou da minha manobra, pois  me deu uma buzinada. Buzina de caminhão é o capeta, e eu quase tive  um ataque do coração. E não é que, automaticamente, o portuguesito  espanholado apareceu de novo e mostrou um certo dedinho para o  caminhoneiro buzinador? E não deu nem um nanosegundo para vir a  mensagenzinha, logo depois: “poxa, você ACABOU de sair do ritual  e prometeu não fazer mais isso!!!”.



		Calma, tem de colocar as coisas em perspectiva. A mensagem foi  entendida. Adecisão sobre o que fazer foi tomada. Mas, há um esforço  a ser feito para quebrar certos padrões e efetivamente colocar a  decisão para funcionar. Veio um alerta a respeito da atenção que é  necessária com a aplicação de todo esse conhecimento. É bem legal  tudo isso, toda essa sin cronia.



		20/02/2022 – Ritual de ayahuasca



		Marquei para ir a este ritual, que seria do Sagrado Feminino, e gosto  muito desses rituais. Meu processo, como sempre, começou uma



		semana antes, e já fui entrando no clima, muito ajudado pelas músicas  que ouço emalguns momentos do dia.



		A minha tatuadora oficial foi comigo, e também já vinha se  preparando. Hoje em dia é ela quem decide o que vai ser riscado no  meu corpo, eu só mostro onde tem de fazer o rabisco, e ela desenvolve  toda a arte. Eu não interfiro em nada na arte que ela faz, ela já me  conhece só faz uns 15 anos, acho, e sempre tem ideias que me  agradam muito.



		Tinha uma previsão de chuva para aquele dia, então o espaço do ritual  foi montado numa área coberta. O gozado é que não choveu, ficou até  bem nublado e fazendo barulho com trovoadas, mas eu saí de lá sem  chuva, e o dia foi bem agradável, no que diz respeito ao clima.
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		Quando fomos tomar a primeira dose, tivemos uma enorme surpresa:  a possibilidade de escolha do chá. Vou explicar.



		Pela primeira vez em sua história, o Ashram produziu o seu próprio  chá de ayahuasca. Sei que o pessoal já vinha pesquisando o assunto há  um bom tempo, e entendo que seria um passo importante a ser dado,  pois muito embora o chá que vinha sendo servido até então fosse



		adquirido de fontes bastante confiáveis, pode-se considerar um passo  espiritual extremamente importante realizar em casa o feitio do chá



		que será servido. O processo “físico” fica mais sob controle, mas o  mais importante é a energia espiritual que se coloca no processo, no  caso a energia do Ashram, a qual fará muita diferença, tenho absoluta  certeza.



		Então, nesse dia, os veteranos do Ashram tiveram a oportunidade de  escolher se iriam tomar o chá adquirido de terceiros ou o do local. Eu  e meus guias não demoramos um segundo para decidir que  tomaríamos o chá feito localmente, sabendo que teríamos um processo  de aprendizado até que se pudesse dominar essa técnica e ajustar o chá  de acordo com os efeitos desejados. Não tive nenhum temor de que  algo de errado acontecesse, porque eu sabia que eles tinham estudado



		muito aquele processo de feitio e que havia uma egrégora espiritual  tutelando esse trabalho muito importante.



		Depois que tomamos a primeira dose, eu e minha tatuadora fomos  subir a trilha do morro. Foi muito legal, porque ela é uma mulher  muito inteligente e sabia exatamente o que estava procurando ali  naquele dia, então tivemos uma conversa muito boa lá no alto do  morro.



		Os primeiros efeitos do chá começaram a aparecer de forma muito  sutil e lentamente. Vieram algumas mirações, muito diferentes das que  eu estava acostumado a ver. O padrão até então era de formas  geométricas bastante coloridas e iluminadas, e o que surgiu foram  imagens não geométricas, mais escuras, e apareceram cobras também,



		o que parece ser sempre um bom sinal. Agora, a comunicação com o  mundo espiritual era semelhante a Internet de fibra ótica decente, ou



		149



		seja, quase como se fosse uma conversa cara a cara com uma pessoa  bem falante. No meu caso, essa comunicação se dá por telepatia, ou  seja, são mensagens que vão chegando como se fossem pensamentos,  mas que, na verdade, são ideias que nossos guias espirituais nos  enviam. Fui a geodésica em que havia imagens das Deusas, e pude,  como sempre, sentir uma energia feminina muito forte e mensa gens  bem legais. Deixei uma oferenda ali também.



		Depois fui tomar a segunda dose, e Dona Planta então foi direto ao  ponto: “pode se preparar, pois hoje é dia de limpeza e cura”.



		Todes que conhecem um pouco de ritual de ayahuasca sabem o que  isso significa. Limpar e curar são processos muito difíceis. Meio que  a gente põe as tripas todas para fora, usa bastante detergente e sabão  para limpar, e depois põe tudo para dentro de novo. Esse processo  pode demorar umas três, quatro horas. E eu ainda não sei como me  preparar para isso.



		Dona Planta então me ensinou: “Seja apenas grato pela oportunidade



		de se limpar e se curar, pois nem todes a possuem. Não vá sair daqui e  desejar nunca ter estado aqui, de ter passado pelo que você passou.



		Curar sempre é doloroso, então temos de aprender a cuidar do corpo  físico para evitar que ele adoeça e tenhamos de curá-lo depois”.



		Bom, e por que eu estava precisando de limpeza e cura? Será que  havia uma razão aparente para isso, ou era só manutenção de rotina?  Pior que não era manutenção de rotina. Tinha sido um enorme  descuido de minha parte.



		Sou vegetariano faz mais de dois anos, mas não sou radical.  Estabeleci uma rotina que aceita algumas flexibilizações. Por  exemplo, se vou a casa de alguém que não sabe que sou vegetariano e  essa pessoa preparou um prato com carne especialmente para mim,  não tenho coragem de dizer que não vou comer aquela comida porque  sou vegetariano. Considero que isso seria uma indelicadeza enorme da



		minha parte. Então decidi que, nesses casos, posso abrir uma exceção  150



		e, sem exageros, comer um pouquinho do que foi oferecido, assim a  pessoa fica feliz e esse pouquinho nunca me fez mal.



		Mas, na sexta-feira anterior, fui convidado para ir a um churrasco na  casa de um amigo motociclista. Desde o início da pandemia, eu tenho  tido pouco contato com esses amigos, então decidi ir lá. Eles sabem  que sou vegetariano, então já tinham preparado um prato para mim



		com diversos legumes envoltos em papel alumínio e colocados na  churrasqueira, e estava muito gostoso. Então eu pensei em retribuir a  gentileza usando aquela estratégia, e disse a eles que iria abrir um a  exceção e comer um pouco da carne que estavam preparando. Tudo  teria transcorrido normalmente, se eu não tivesse, como se diz por aí,  “enfiado o pé na ja ca”.



		Eu comi muita carne. A carne estava muito bem preparada, o papo  estava bom, muitas risadas, e nem me dei conta da tragédia. Aliás, na  verdade, tenho de confessar que em algum momento um dos guias  deve ter soprado um alerta na minha orelha, mas acho que eu decidi  fazer de conta que não ouvi. Quando cheguei em casa, fiquei com  receio do dia seguinte. Mas passei bem durante o sábado, até achei  que ia passar o dia no banheiro, mas não foi assim, e me tranquilizei,



		acreditando que meu corpo tinha conseguido digerir aquilo tudo.  Só que não.



		Lógico que tomei a maior “chamada” de Dona Planta, sempre de  forma carinhosa, mas direta ao ponto.



		“Não é possível que, com o conhecimento que já lhe foi passado a  respeito de alimentação, você tenha decidido colocar todo aquele  volume de veneno para dentro do seu corpo. Porque aquilo é veneno  quase puro. Inclui a energia ruim dos animais, que passam uma vida  inteira sendo preparados para esta finalidade: servir de alimento, desde  o momento que nascem e são separados da mãe, que precisa produzir  leite, passando pelo estresse de ver os outros animais sendo



		conduzidos para o abatedouro, muitas vezes ouvindo os gritos da hora  da morte desses animais e chegando ao momento em que eles próprios
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		vão para o abatedouro. E, ao longo da vida, substâncias muito tóxicas  lhes são injetadas para que não fiquem doentes. Energias ruins e  substâncias tóxicas estão presentes em altas quantidades na carne que  vocês comem, e o que acham que isso faz no corpo de vocês? Por  acaso, deixa vocês mais saudáveis ? Claro que não. E a matemática  espiritual envolvida nisso é implacável. Vocês conhecem bem a  matemática pura que aprendem na escola, certo? Nela, 1+1 = 2, não



		existe discussão sobre outro resultado possível. Então na situação aqui  é a mesma coisa. Envenenou o corpo? Tem de limpar e curar, não  existe outra opção. Envenenou? Limpa e cura, ponto. E o processo é  difícil, sim, então procure não se envenenar mais. Mas hoje vai ser



		isso.”



		E foi difícil sim. Depois da segunda dose e até o fim do ritual, tive  muita náusea, disenteria, gorfadas para tudo quanto é lado e saindo de  tudo quanto é buraco do meu corpo. Mas o legal é que eu deixei uma  porção de arvorezinha feliz com as minhas gorfadas no pé delas, pois  estavam cumprindo o seu papel, participando do meu ritual e  recebendo o material ruinzinho ali.



		No meio do processo de cura eu ainda lembrei que estava com uma



		dor na lombar meio persistente há aproximadamente duas semanas e,  embora ela estivesse bem mais tolerável, com apenas um pequeno  incomodo, fui ver com Dona Planta se podia incluir esse tratamento.  Tomei a segunda chamada do dia.



		“No último ritual que você veio eu lhe falei sobre a importância de  respeitar os limites do seu corpo. Você fica pegando peso que muitas  vezes não suporta, não pede ajuda, e o corpo que se vire depois.  Expliquei-lhe isso, e você até escreveu no relato que tinha entendido.  Bom, entendeu mas não aprendeu. Duas semanas depois, foi pegar  peso que era demais para o seu corpo e machucou a lombar. Então,  vou lhe dar uma sugestão. Curar isso ai seria bem fácil, mas não ia  ajuda-lo nesse processo. Vamos tentar o seguinte: deixa essa dorzinha  aí mais um tempo. Ela será como um alarme para você. Quando for



		pegar outra coisa mais pesada do que deveria, você vai sentir essa  dorzinha e vai lembrar de pedir ajuda”.
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		Esses foram os aprendizados do dia.



		Isso pode parecer muito simples, óbvio, mas não é. É um aprendizado  muito difícil. Chama-se cuidar do nosso corpo físico.



		E isso é muito bem explicado em toda literatura espírita que foi gerada



		desde o início. O que vou falar aqui incomoda muita gente, mas é  apenas o que penso, não é necessariamente a verdade, e todes temos o  livre-arbítrio para fazer o que quisermos, apenas lembrando de tomar  cuidado com as possíveis consequências de nossas decisões.



		Eu considero que não viemos nesta vida a passeio, e sim para  aprender, estamos numa escola, e claro, temos a hora do recreio e  podemos nos divertir, sim, em alguns momentos. Mas para passar para  o ano seguinte nesta escola, precisamos ter o nosso corpo físico  sempre em boas condições para poder “frequentar as aulas”. Alguns  cientistas vêm demonstrando que mais de 70% das doenças



		conhecidas atualmente são oriundas da comida ruim que ingerimos,  sejam estas ultraprocessadas ou vegetais e legumes impregnados com  agrotóxicos ou comida de origem animal com aqueles venenos



		citados. E existe a questão do alcoolismo. As pessoas associam  comida a prazer, e isso é perigoso. Devemos comer para nos nutrir,  não porque é prazeroso. Comer pode ser um prazer, se não trouxer  prejuízos ao corpo físico. Então, comer bem é muito difícil, e não  podemos nos distrair ou ficar desatentos, como aconteceu comigo, e  não podemos machucar o corpo com exercícios físicos acima de  nossos limites. Então, cuidar apropriadamente do corpo é muito  “chato”, a maioria das pessoas não faz isso e fica doente, claro. E o  espiritismo ainda vai um pouco além na explicação. Quando a pessoa  não cuida do corpo como se deve, quando ela prejudica ou machuca  esse corpo, está, indiretamente, cometendo suicídio (porque ela pode  acabar morrendo dessas doenças causadas pelo descuido no cuidado  com o corpo físico). E o suicídio, em qualquer forma, é uma atitude  muito ruim, espiritualmente falando. Traz consequências muito



		pesadas para a vida espiritual da pessoa. Fica então esse pequeno  153



		alerta para as consequências de não cuidar de nosso corpo, ou sobre a  importância de cuidarmos dele.



		Bom, o processo de limpeza e cura foi longo, não consegui  acompanhar as performances musicais nem ouvi o chamado para a  terceira dose, para se ter uma ideia do que foi o meu processo ali. Mas  fiquei muito grato por ter tido essa oportunidade, essa limpeza.



		Aoutra coisa que pedi para a Dona Planta foi que eu pudesse estar em  condições para dirigir o carro na volta, e isso foi surpreendente, pois  até uma meia hora antes de sair, eu ainda estava em dúvida se não  seria melhor esperar um pouco mais ali no Ashram, mas foi só eu  sentar no carro e fiquei 100% bem. Se isso não tivesse acontecido, eu  teria esperado um pouco mais ali, mas Dona Planta atendeu ao meu  pedido.



		Minha avaliação sobre a medicina feita no Ashram foi muito positiva,  e foi essa a impressão declarada pela maioria das pessoas que tomou  aquela medicina.



		20/03/2022 – Ritual de ayahuasca



		Depois de um sabadão de clima agradável com a galera do meu  motoclube, no nosso point tradicional em Santo Antonio do Sapezeiro,  e sem comer carne (no meu caso), foi a vez de desfrutar da boa  companhia de outro casal de motociclistas muito amigo, que veio d e  carona, pois a previsão era de chuva e frio, e eles, como eu, não são  tão radicais nas duas rodas. Muito conhecimento sendo compartilhado  desde cedo, no caminho para o Ashram.



		Chegando lá, pedi licença para entrar, pois o Ashram é um lugar de  práticas espirituais, mas tem uma egrégora invisível sempre presente,  e não podemos nunca entrar na casa de alguém sem pedir licença a  todo o povo que trabalha ali.
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		Foi um ritual de Sagrado Feminino, e como já disse, gosto muito  desses rituais, pois sinto sempre um grande acolhimento e muito amor.



		Eu estava em dúvida sobre onde iria colocar o meu foco neste ritual,  representado pela palavra que iria demonstrar essa escolha. Pensava  em pedir cura ou conhecimento.



		Conhecimento é sempre o meu padrão, quando não há nenhum outro  fato relevante, mas desta vez eu estava enrolado com uma dor na  lombar que estava difícil de resolver. Já havia falado dela em meu  último relato, quando Dona Planta disse que eu havia entendido a  importância de respeitar os limites de meu corpo, mas não estava  aplicando apropriadamente esse conhecimento.



		Eu continuei com a dor, e outro casal amigo indicou um conhecido  para me ajudar. Posso dizer que tomei uma surra. Durante uma hora  ele bateu, puxou, empurrou, torceu, estralou, amassou, passou no  liquidificador e depois foi montando de novo a massinha que sobrou,  até eu ir aparecendo novamente. Se posso resumir o que rolou, foi que  morri e reencarnei num corpo de 20 anos. Eu cheguei lá bem torto e  saí muito bem.



		Ainda assim, algum desconforto permaneceu, por isso pensei em cura.  Mas como em um ritual de ayahuasca anterior Dona Planta já havia  me explicado que cura sempre está no pacote básico oferecido num



		ritual, optei por pedir conhecimento, com a velha pergunta: “o que  estou precisando saber hoje, dentre as milhares de coisas que ainda



		preciso saber?”.



		O Ashram iria servir para os veteranos, mais uma vez, a medicina feita  por eles, e esta foi a minha opção. Eu tomei a primeira dose e depois  de uns 30 minutos os efeitos começaram a aparecer, na forma de  mirações. As mirações dessa medicina são diferentes das que  ocorriam com outras medicinas. Os outros chás patrocinavam  mirações coloridas, bastante geométricas, e agora as mirações



		parecem ser mais elaboradas visualmente. E surgem mais seres vivos,  muito embora eu ainda não fui capaz de reconhecê-los claramente.
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		Fisicamente, comecei a tremer bastante, apesar de estar agasalhado e  deitado com um cobertor, pois estava frio. Em algum momento, uma  música xamânica pareceu potencializar bastante todos esses efeitos (a  miração e a tremedeira), e eu me senti um pouco inseguro a respeito  de onde aquilo poderia acabar. Mas isso foi por um pequeno  momento, porque logo em seguida Dona Planta pediu que me



		acalmasse, pois eu sabia que estava num ambiente de muita confiança  e aquele era um processo de cura.



		Pois é, lembra do que falei agora pouco? Cura está sempre no pacote,  teoricamente não precisa nem pedir. Creio que se estivermos num  processo de doença muito forte ou grave, aí, sim, vale pedir cura,  especificamente, para que a egrégora espiritual trabalhando ali  entenda a nossa prioridade naquele momento.



		Mas a cura veio, e com ela a explicação de toda a situação.



		Muitas vezes, quando temos um problema físico, este pode ser apenas  um sinal de alerta para desequilíbrios mais graves que precisam ser  tratados. No meu caso, tratava-se de limpeza espiritual.



		Limpeza espiritual é tão importante quanto limpeza material.  Tomamos banho todo dia, certo? Limpamos a nossa casa com  frequência, certo? Já imaginou se não fizéssemos isso? Seria difícil  conviver com os outros ou recebê-los em casa.



		Espiritualmente falando, a situação é parecida. E como é que nos  “sujamos” espiritualmente?



		Sabe aquele pequeno desentendimento na fila do banco? No trânsito  No trabalho? Em casa? Pois é. As “sujeiras” vêm na forma de  palavras negativas, de sentimentos ruins não externalizados, de  fofocas a nosso respeito, maledicências, e, as vezes, até coisas piores,  como trabalhos de magia. Mas muita gente não acredita nisso, então



		sempre lembro do experimento do arroz ou o da rosa, este último  proposto pelo Ashram em seus cursos de reiki.
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		Todo mundo acredita na força do pensamento positivo, certo? Isso é  demonstrado no experimento do arroz, quando um grupo de pessoas  “fala” coisas bonitas para um pote de arroz cozido e percebe que ele  se mantém bonito depois de algum tempo. E o contrário, o que  acontece? Bom, fale coisas feias para o arroz cozido e você verá ele  apodrecer depois de um tempo. Procura ”experiência do arroz Física  Quântica”, no Google, e veja que legal os vídeos.



		Então, o mesmo acontece fisicamente conosco em nosso dia a dia.  Estamos, sim, recebendo boas e más energias o tempo inteiro. Até  espíritos que se aproximam de nós em busca de nossa ajuda podem  complicar nossa vida, e uma hora poderemos estar tão sujos com as  más energias que poderemos ver consequências físicas em nosso  corpo. Foi o que aconteceu comigo. Ocorre que eu não tenho um  processo de limpeza espiritual bem estabelecido, e esse foi o  conhecimento que Dona Planta trouxe para mim nesse ritual, que eu  estava precisando nesse momento. Eu preciso estabelecer um processo  de limpeza espiritual, em mim mesmo e na minha casa, até porque sou  um trabalhador da área (aplico reiki e faço diversas tarefas em um  terreiro de Umbanda) e é minha responsabilidade me manter limpo,



		espiritualmente, para que não passe energias ruins às pessoas que me  procuram nesses trabalhos.



		Quando procurei o terapeuta, meu objetivo era curar um problema  físico. Ele é um excelente profissional, inclusive trabalha  espiritualmente durante o processo, mas eu não estava aberto para  receber essa cura espiritual que ele estava propondo, então por isso  ainda sobrou um desconforto, até mesmo para que eu tivesse a  oportunidade de ter essa discussão mais completa com Dona Planta  durante o ritual, a respeito da limpeza. Sem essa discussão, a causa  raiz do problema não seria entendida. O dirigente do ritual ainda  comentou que problemas de coluna têm um índice de resolução muito  alto com o uso da ayahuasca, e que costumam ser dolorosos. No meu  caso não foi tão doloroso, porque a parte física já havia sido bem



		resolvida pelo terapeuta.
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		Mais uma vez a experiência na geodésica foi sensacional com as  energias femininas ali, e durante as músicas da Umbanda me chamou  a atenção para o fato de que Oxum é a Rainha da Fertilidade, e eu e  minha esposa fomos muito abençoados com a vinda de nossos dois  filhos. Mais uma informação relevante na minha vida relacionada a  Oxum.



		Em algum momento da roda de conversa final, um dos participantes  mencionou a dificuldade de se conectar durante o ritual, e eu gostaria  de falar sobre a minha experiência pessoal neste caso.



		Antes de ir ao primeiro ritual no Ashram, fazíamos as meditações no  Belenzinho e eu sempre ouvia o pessoal falando das energias que  haviam sentido, e eu não sentia nada daquilo. Sempre tive muita  dificuldade com isso, e quando ia me consultar na Umbanda, era a  mesma coisa.



		Até que um dia eu li uma canalização que explicou coisas muito  interessantes as quais mostraram um caminho para mim. Tenho  certeza de que aquele artigo da Internet não apareceu por acaso na  minha frente.



		Todes somos médiuns, todes temos a capacidade de nos conectar com  espíritos que podem não estar encarnados. Existem diversos tipos de  mediunidade, mas uma delas com certeza todes possuem: a  mediunidade por intuição, que é a capacidade de se comunicar com  outros espíritos pela telepatia. Essa mediunidade, para a maioria das  pessoas, precisa ser desenvolvida. E como se desenvolve?



		Para isso, precisamos quebrar algumas barreiras internas. Desde que  encarnamos aqui, estamos o tempo inteiro recebendo mensagens por  telepatia. Sabe aqueles pensamentos que, de repente, nos vêm à  cabeça e achamos que não faz nenhum sentido? Que catalogamos



		como “coisas da nossa cabeça” e logo os esquecemos? Pois é, começa  assim.
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		Então, a sugestão é para que se comece a prestar atenção em tudo que  nos chega em pensamento, mesmo as coisas mais sem sentido. Pois  são os espíritos nos enviando mensagens telepaticamente.



		Muitos preferem ignorar essa possibilidade e entendem que as boas  ideias só poderiam ter vindo deles mesmos. E então perdem a chance  de se conectarem.



		O artigo que eu li também sugeria comunicar aos nossos guias  espirituais que entendemos que muitas mensagens que nos chegam  são deles, e estaremos abertos para receber essas mensagens. Essa  comunicação pode ser feita à noite, quando formos fazer nossas  orações, antes de dormir.



		Eu fiz um processo desses. Primeiro, comecei a prestar atenção a  todos os meus pensamentos e passei a descobrir muita coisa boa ali.  Depois, em minhas orações, eu informava a meus guias que poderiam  continuar mandando mensagens, que eu estaria atento. E,  surpreendentemente, a quantidade de mensagens interessantes  começou a aumentar. Hoje, a impressão que eu tenho é que vivo  conversando sempre comigo mesmo, em pensamento, mas sei que



		muita coisa que surge ali veio da galerinha (desencarnada) que me  acompanha desde sempre. E a comunicação, que já é boa no dia a dia,  então simplesmente “explode” num ritual de ayahuasca, com muita  conversa ao longo do ritual.



		Só é preciso ter cuidado, pois um processo desses abre o canal de  comunicação telepático, que não tem filtros. Mensagens boas e ruins  podem chegar por ali, então é necessário treinar o discernimento para



		filtrar o “negócio”. Em dias que não estamos muito bem, há uma  quantidade maior de espíritos não tão bons por perto, mandando  mensagens também não tão boas.



		E para mim, particularmente, não interessa de onde vem a mensagem,  desde que ela seja boa. Pode ter vindo de mim mesmo? Tudo bem,



		legal. Veio de um guia? Legal também. Veio uma mensagem ruim?  Joga no lixo.
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		E a ayahuasca turbinou bastante esse aprendizado mediúnico em mim.  Acho que sem a ayahuasca eu poderia chegar ao ponto em que estou  hoje, mas ia demorar muito para o que eu queria.



		Salve Dona Planta!



		07/05/2022 – Ritual de ayahuasca



		Desta vez foi bem diferente. Estava indo para o meu primeiro ritual  noturno e procurei não pensar muito a respeito desse aspecto durante a  semana. Mas claro que fiquei com certa curiosidade a respeito do que  poderia acontecer. E o relato demorou para sair, por causa do excesso  de trabalho nas últimas semanas.



		Chegamos no Ashram umas 20h30, estava garoando um pouco, o que  iria comprometer a vivencia ao redor da fogueira. Foi um ritual de  Sagrado Feminino, e estaríamos na parte coberta das instalações.



		Desta vez seria servida a medicina do Acre, e o Ashram tem uma



		campanha num site de arrecadação de recursos para construir a sua  área de feitio de ayahuasca. Já fizeram uma vez a ayahuasca própria, o  resultado foi muito bom, e agora precisam de uma instalação  específica para o feitio. Vamos ajudar!!!



		Para esse ritual solicitei amor, pois achei que seria um pedido mais  prudente para um primeiro ritual noturno.



		Foram servidas três doses de chá, e a força chegou para mim uma  meia hora antes da segunda dose. Começou com as mirações, e elas  foram diferentes das que aparecem em meus rituais diurnos. Acredito  que ocorreu desse modo porque a falange espiritual que acompanha  um ritual noturno é diferente da que se faz presente num ritual diurno.  Nos rituais diurnos as mirações são mais coloridas, cheias de luz,



		geométricas, ao passo que o ritual noturno mostrou mirações mais  160



		escuras, ainda coloridas, mas nem tanto, e formas de seres vivos (não  geométricas). Vi cobras ali, por exemplo.



		Apesar de estar garoando, fui até a pequena geodésica do Ashram e  mais uma vez a experiência energética ali foi muito forte, é difícil  descrever, houve muita conexão, muita cura e muita informação  chegando.



		Tomei a segunda dose e os efeitos se intensificaram. Preferi então  ficar um pouco deitado dentro da área em que são dados os cursos e  onde tem um altar. Em algum momento comecei a ficar um pouco  nauseado, e então começou um processo intenso de limpeza que foi  até o fim do ritual. Nem tomei a terceira dose.



		Vou tentar fazer um resumo do que entendi daquela longa noite.



		Teve um pouco do que já tinha falado em meu último relato, sobre a  necessidade de aprender a limpar energias ruins.



		Todes que se propõe a fazer um trabalho espiritual de servir aos outros  estão em contato com energias não muito boas. Uma pessoa que se



		aproxima em busca de ajuda não está no seu melhor estado  vibracional, por isso ela veio buscar ajuda. E em nossas outras  atividades diárias ocorre isso também, pois vemos claramente as  pessoas na rua, no trabalho, parentes, amigos, agindo de forma  bastante intolerante.



		Comparativamente, ninguém espera terminar um dia de trabalho  intenso e estar limpo, perfumado. Claro que não, tem de tomar um  belo de um banho. Então, depois de trabalhos espirituais, ou depois de  um dia cercado de “intolerantes raivosos” (presenciais ou on-line ),



		precisamos de um “banho” também. Dona Planta repetiu a  recomendação já dada: “se você quer ajudar os outros, a pessoa que  busca sua ajuda deve sair do encontro que teve com você, melhor do  que chegou. Se você não estiver bem, poderá passar suas energias não



		tão boas para ela, e não é esse resultado que queremos entregar. E as  consequências para nós também não serão boas, resultando em
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		doenças no corpo físico, inclusive, ou até mesmo depressão e outras  implicações no plano mental/emocional”.



		Dona Planta então listou para mim uma série de ações para se proteger  ou limpar espiritualmente, válidas para todas as situações do dia a dia,  sejam trabalhos exclusivamente espirituais ou não. Mesmo que  eventualmente não possamos aplicar todas as orientações aqui, ainda



		assim vou enumerá- las.



		● as palavras têm poder: peça mentalmente proteção antes de entrar  em um lugar;



		● ao sair do lugar, peça para deixar ali possíveis energias ruins que  não lhe pertencem;



		● use objetos de proteção (guias, patuás, pulseiras, etc.),  magnetizados;



		● banhos de ervas;



		● boa noite de sono;



		● reiki;



		● medicinas da floresta;



		●alimentação leve antes de trabalhos espirituais;



		● nos dias de trabalho espiritual, se tiver passado por situações de  estresse, procure meditar um pouco (antes do trabalho) para trazer de  volta um bom nível de tranquilidade.



		Pensamos, às vezes, que somos fortes o suficiente e não precisamos  nos preocupar com esse aspecto de nossa vida, mas não podemos  esquecer que vivemos num planeta ainda moralmente primitivo, e  estamos, sim, em contato com muita energia densa, e é nossa  responsabilidade trabalhar essa parte de proteção e limpeza. Não foi  sem razão que essa mensagem veio num ritual noturno, povoado por  guardiões que entendem bastante desse assunto. E se a situação ficar  pesada demais, não devemos esquecer de pedir ajuda aos nossos guias,  desencarnados e os encarnados também.



		Dona Planta sempre foi muito gentil comigo, e durante um longo  tempo as minhas limpezas nos rituais de ayahuasca foram por meio de
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		bocejos. Mas, à medida que meu trabalho espiritual foi se  intensificando, e não fui acompanhando isso com processos de  limpeza mais eficazes, pude sentir fisicamente os efeitos nocivos  sobre o meu corpo físico e emocional. Então a limpeza começou a vir  mais forte nos rituais, com intensas sessões de vômitos, e Dona Planta  está agora alertando mais claramente sobre o que devo fazer.



		Fica aqui o alerta para todes que estão vivendo este momento caótico  de nossa civilização e talvez estejam sentindo esses mesmos sintomas.  Algumas pessoas deixam de ajudar os outros por conta desses efeitos  colaterais, mas acho que é melhor aprender a evitá-los (os efeitos  colaterais) do que deixar de ajudar os outros, pois, ajudando outros ou  não, sempre estaremos em contato com energias mais densas.



		No final das contas, recebi o amor que pedi, fui informado de que  sempre terei esse sentimento por parte da equipe espiritual que me  acompanha e que nunca devo me esquecer de que não estou sozinho.



		Antes que eu me esqueça, a alimentação à base de queijo que eu tive  no almoço de sábado também pode ter influenciado nas náuseas,  assim como deveria ter descansado um pouco e não o fiz.



		03/06/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, Corrente Médica.  Fui para cuidar do problema das mãos (quando esfria, depois dói  muito) e dos dentes (arcada dentária não está muito firme para  aguentar implantes, enxerto não pegou). Alguns anos antes, um  exame havia indicado osteopenia, e eu achei que tem a ver com a  minha decisão de parar de tomar leite. Fui atendido pelo espírito de  um médico, ele me perguntou se eu tinha problema com os ossos.  Disse que precisava fazer exercício físico e cuidar da alimentação.  Comer soja, inhame e grão-de-bico. Não precisava tomar leite de  origem animal se soubesse substituir adequadamente. Falou que  preciso autoaplicar reiki. Devo parar de criar bloqueios com meus  pensamentos. Disse que podemos conseguir tudo que quisermos.



		Preciso buscar equilíbrio entre servir aos outros e cuidar de mim.  Disse que eu poderia ir à Corrente Medica aplicar reiki de vez em
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		quando. Que preciso me agasalhar adequadamente sempre. E eu nem  precisei falar dos meus problemas...



		05/06/2022 – Ritual de ayahuasca



		Meu ritual, para variar, começou uma semana antes, e eu já fui



		visualizando ele acontecendo. A previsão do tempo não era muito  favorável, parece que em Juquitiba já vinha chovendo há uns sete dias,  e eu estava precisando ter um ritual ensolarado, principalmente para  poder andar descalço pelo Ashram. Eu sou uma pessoa difícil para  pedir ajuda, mas desta vez eu apelei para o pessoal do andar de cima e  perguntei se rolava uma trégua na chuvarada. E eu já sabia da  resposta, que é padrão, ou seja, pedir a gente pode sempre, e até deve  pedir, mas se vamos ser atendidos, já são outros quinhentos.



		Fui sozinho para lá, e de fato tinha muita poça d’água na estrada de



		terra. Achei que o ritual seria então na área coberta, e fiquei surpreso  quando a dirigente falou que não seria lá, e sim ao ar livre. E o sol  apareceu depois, durante o ritual, e ficou um dia bem bonito.



		Esse lance de “pedir ajuda para o pessoal do andar de cima” já tinha  ocorrido no último ritual, no sentido de que todes nós podemos e



		mesmo devemos “aproveitar” essa facilidade que nos é  disponibilizada. Eu, de herança do meu lado masculino, nunca fui  muito habituado a pedir ajuda, porque para os homens da minha  geração isso era tido como sinal de fraqueza. Mas estudando e  entendendo um pouco mais a ciência espírita, ficou claro para mim  que, desencarnados, convivemos com uma grande família espiritual, e  essa família tem o compromisso de ajudar os seus integrantes quando  estes partem para um novo ciclo encarnatório. Então, provavelmente,  uma grande parte dos guias espirituais que nos acompanham faz parte  de nossa família espiritual, e se precisarmos de ajuda, eles nos  atenderão no que for possível. Mas é parte desse acordo de suporte o  fato de que precisamos pedir formalmente essa ajuda, pois eles sempre



		irão respeitar o nosso livre-arbítrio. Eles não vão fazer nada se não  pedirmos. E nossos pedidos serão atendidos na medida do possível,
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		pois a ajuda deles não deve prejudicar as lições que precisaremos  aprender aqui. Ocorre também que vários integrantes da mesma  família espiritual podem encarnar juntos na mesma época e lugar,  então é possível que a ajuda que precisamos venha inesperadamente,  de um desconhecido encarnado que faz parte de nossa família  espiritual. Isso porque a família espiritual pode ter integrantes  diferentes de nossa família biológica. Em resumo: peçamos ajuda



		sempre que precisarmos, esse é um direito nosso (que temos) e um  compromisso deles (nossa família espiritual, para conosco) enquanto  estamos encarnados aqui.



		Já faz um tempo que eu adotei esse procedimento de pedir ajuda a  eles, e tenho sido muito bem atendido na maioria das vezes.  Principalmente quando peço coisas para os outros. Aliás, interceder a  favor dos outros sempre traz dividendos positivos como retorno.  Neste momento de caos, devemos também enviar sempre boas  energias à população que está em regiões de conflitos/guerras, para as  pessoas que ficam fazendo ruindade por aí, àqueles que vivem  bloqueados pelo medo, aos que temem pela saúde. Isso, muitas vezes,  é só o que poderemos fazer em muitas situações, mas já é bastante  coisa, podem acreditar.



		Fui para esse ritual em busca de conhecimento.



		Ainda antes de o ritual começar, eu estava numa roda conversando  sobre a necessidade de ajudar os outros. Certas vezes, alguns  conhecidos nos dizem que não gostam de ajudar certas pessoas em  determinadas situações, pois acreditam que estarão tirando a chance  de aqueles pessoas reagirem mais ativamente para sair da situação em  que se encontram. Pode ser que sim, e pode ser que não. Acho que  tudo começa pelo respeito ao livre-arbítrio da pessoa que está com  uma dificuldade. Pode ser que ela de fato não queira pedir ajuda, e  temos de respeitar. Mas se a pessoa pede ajuda, devemos oferecer  essa ajuda na medida do possível. Outros consideram que há muitas  pessoas que passam necessidade porque não gostam ou não querem



		trabalhar, por exemplo. É preciso entender que os pobres, de maneira  geral, não têm as mesmas oportunidades que os mais favorecidos,
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		geralmente nunca tiveram bom acesso a saúde, educação e  alimentação; portanto, não estão minimamente preparados para o  mercado de trabalho. E depois de tanto tempo sobrevivendo em  empregos que pagam pouco e esgotam fisicamente o corpo, tornam- se  os chamados “desalentados”, ou traduzindo, os que não têm mais  esperanças de viver adequadamente na sociedade, e vão para as ruas.



		Enfim, precisamos ouvir com muita atenção as pessoas que se



		aproximam de nós com algum pedido de ajuda. Isso acontece porque  elas sentem a nossa alta vibração e sabem que saberemos ouvi- las.  Esse é um compromisso que temos aqui, enquanto encarnados, e que é  bem explicado nesta canalização, para quem se interessar:



		O Conselho Arcturiano da 9D – “Sua missão e o propósito de sua  alma na vida” (sementesdasestrelas.com.br) .



		É bom mencionar que este foi o ritual no Ashram que teve o maior  número de pessoas até então: foram, se não me engano, 38  participantes.



		Seriam servidas três doses, e o dirigente do Ashram falou sobre a  dificuldade que tem tido para conseguir a medicina. Como a



		ayahuasca se popularizou mundo afora, está mais difícil colher os  ingredientes, os fornecedores precisam caminhar cada vez mais para  dentro da floresta, e isso dificulta e encarece o produto. Em vista  dessa situação, o Ashram está desenvolvendo um projeto para  construir a sua estrutura própria de feitio do chá, e estão arrecadando  recursos para isso. Será muito importante que eles possam fazer a sua  própria medicina, pois terão melhor controle sobre o resultado final,  porque estarão colocando medicinas colhidas localmente (que já estão  disponíveis) e toda a energia espiritual da falange encarnada e  desencarnada que ali trabalha.



		Tomei a primeira dose de chá e fui subir a trilha para conversar com a  floresta. E então Dona Planta já começou a trabalhar na resposta do  meu pedido de conhecimento. Ela me disse que eu venho de uma



		linhagem de filhos de Oxóssi, e que eu tenho um compromisso em  decorrência disso. Os filhos de Oxóssi, em resumo, são os caras que
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		gostam do conhecimento e amam estar nas matas. De fato, a minha  ancestralidade mais próxima era assim mesmo: meu pai, meus avós,  meu padrinho de batismo e meu sogro eram todes viciados em  conhecimento, sempre queriam saber mais, e procuravam/gostavam  sempre de estar perto das matas, das florestas. O compromisso  associado é sempre passar o conhecimento relevante à frente e lutar  pela preservação da natureza. Argumentei com Dona Planta que isso



		eu já faço, que gosto de passar algumas coisas adiante, até porque  reconheço que cheguei à ayahuasca porque fizeram isso comigo. Ma s  Dona Planta falou que uma coisa é gostar de fazer, outra é ter o  compromisso de fazer. Aí entendi a mensagem. E era isso que eu  precisava saber hoje.



		As primeiras mirações apareceram uma meia hora depois de ter  tomado a primeira dose. Fiquei tentando puxar conversa com as  formas coloridas que eu estava vendo, mas elas me pareceram muito  tímidas e ficaram apenas fazendo evoluções na minha frente.



		Fui deitar um pouco e comecei a sentir umas vibrações muito fortes  em meu corpo. Chegou um momento que me senti um pouco  desconfortável, e Dona Planta avisou que era para eu ficar calmo, pois



		estavam fazendo uma atualização em meu corpo físico, para adequá- lo  a um futuro ambiente de quinta dimensão. Vale aqui uma explicação.



		A ciência espírita, decodificada por Allan Kardec, explica que os  planetas também evoluem, e a Terra está em um momento de  transição, de um planeta de provas e expiações (de terceira dimensão)  para um planeta de regeneração (de quinta dimensão). Os corpos  físicos dos encarnados deverão ser adequados, e passarão de uma base  de carbono para uma base cristalina. Esse é o motivo para as muitas  doenças sem explicação que estão aparecendo, várias dores pelo corpo  e outros sintomas. Estudando um pouco sobre o assunto, vi que as  coisas estão relacionadas a ativações de parte de nosso DNA ainda  subutilizado. O DNA aparentemente tem uma porção que não é muito  bem conhecida pelos cientistas, e essa porção contém uma série de



		funções que poderiam ser bastante úteis à humanidade. O DNAé todo  o programa operacional do ser humano. Ele nos conecta ao universo.
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		Conduz todos os nossos registros e experiências da linha temporal.  Conduz nosso propósito e intenção para este tempo e este lugar. Tudo  está em nosso DNA. Em cada ser humano, o DNAconduz os códigos,  os programas do despertar. E os programas contidos no DNA de cada  pessoa podem ser desencadeados conscientemente. Para mais detalhes  a respeito do assunto transição planetária e suas consequências,  recomendo o livro Futuro Espiritual da Terra, de André Lui z,



		canalizado pelo médium Samuel Gomes, editora Dufaux.



		Esse processo de adequação do corpo físico me deixou meio mole, e  então fui ficar um pouco na geodésica, que por outro lado costuma me  deixar bastante pilhado com a força das energias femininas que  encontro por lá.



		A hora da Umbanda trouxe uma curiosidade extra para mim, pois  havia feito uma aula de atabaque e pude então valorizar ainda mais a  arte dos que tocam esse instrumento. Já é difícil, para mim, conseguir  tirar alguma coisa de um atabaque fazendo as duas mãos trabalharem  juntas, fazendo os mesmos movimentos. Mas quando você tem de  fazer uma mão tocar de um jeito e a outra tocar de outro, aí já é  demais. Bom, mas também nunca tive muita intimidade com



		instrumentos musicais.



		Em seguida, tivemos também a banda do Ashram com suas músicas  autorais e curadoras.



		Eu tomei uma segunda dose de chá para manter a conexão e não  precisei tomar uma terceira dose, pois a medicina agiu de maneira  prolongada em mim.



		Dona Planta ainda veio me lembrar que, em certos momentos, o  caminho escolhido por outras pessoas pode parecer destrutivo para  alguns de nós, e não é a energia que escolheríamos ter por perto.  Nessas situações, muitas vezes a coisa mais amorosa que podemos  fazer é permitir que elas sigam o caminho escolhido, e devemos nos



		dar permissão para seguirmos o caminho que é para nosso bem maior.  Compreender, aceitar, se compadecer pelo atraso do outro e, acima de
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		tudo, não julgar, não ofender e não expor as suas limitações, é sempre  um bom caminho. Respeito, compaixão e amor incondicional é o tripé  que catapulta as almas prontas para a quinta dimensão. Compaixão é  isso que descrevi aqui. Já o respeito, é não interferir nas lições que o  outro ainda precisa aprender. Devemos somente orientá-lo, quando ele  mesmo solicitar ajuda. Aí entra a solidariedade e a caridade. Entender  que ele precisa passar pelas lições que ainda lhe faltam é exercitar o



		respeito sincero.



		A rodada final de conversa foi relativamente rápida, apesar do grande  número de participantes, e mais uma vez vimos muitas pessoas  bastante emocionadas com a experiência do dia e, no geral, um  sentimento de gratidão muito forte. Fiquei bem emocionado com o  depoimento de uma grande amiga, que disse que seu processo naquele  dia foi positivamente influenciado por minha presença. Na verdade,  todes que estamos ali estamos, de uma forma ou de outra, emanando  boas energias coletivamente.



		.



		20/06/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Depois da gira de  Pretos-Velhos, estive conversando com um dos médiuns. Ele disse que



		o consulente vai receber a mensagem que precisa receber,  independentemente do médium que o atender. Pode acontecer de o  médium interferir e não entregar a mensagem da falange, mas ele terá  de responder por isso depois. Ele disse que os médiuns são os que  mais precisam de atendimento. Falou-me que o estudo de luz e  sabedoria encaminha os obsessores para tratamento. Também me  explicou que os cambones fazem um trabalho muito importante de  sustentação.



		08/07/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, Oráculos. Um  Baiano me disse que o menino dele acende vela branca para o Eu  interior dele, que é quem precisa de luz. Ele não acende vela para anjo  da guarda ou Oxalá porque acha que essas entidades já têm bastante



		luz.
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		13/07/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Perguntei para uma  médium se ela conversa com as entidades dela, fora das giras, e ela  disse que sim. Ela me falou que acha que as entidades podem se  comunicar com os guias espirituais dos consulentes e com a falange  espiritual do terreiro, de forma a passar a mensagem correta para o  consulente.



		17/07/2022 – Ritual de ayahuasca



		O ritual deste domingo seria focado no Sagrado Feminino, que eu  gosto bastante, e tive a companhia, no caminho para o Ashram, de  uma grande amiga. Com ela ocorre sempre uma boa conversa, e desta  vez não foi diferente.



		Chegamos lá, e a previsão era de um dia de sol, mas com uma brusca  mudança de temperatura no final da tarde, e os caras acertaram  direitinho, foi isso mesmo.



		Seriam servidas três doses de chá, e a medicina desta vez chegou



		muito sutilmente, uns 30 minutos depois da primeira dose. Começou  com as mirações, quando apareceram alguns animais, e pela primeira  vez vi um dragão, e surgiram cobras também. Cobras já haviam  aparecido em outros rituais. Fiquei um pouco entretido, prestando  atenção nas imagens, e quando dei por conta fomos chamados para  tomar a segunda dose.



		Logo depois de tomar a segunda dose, fui fazer a trilha morro acima, e  fiquei lá um pouco conversando com a floresta. Daí para frente h ouve  uma conexão espiritual bem intensa, com muitas mensagens  chegando. Na prática, parece que estamos conversando o tempo todo  com nós mesmos. Na realidade, estamos recebendo mensagens de  guias espirituais, que nos acompanham durante toda a nossa jornada  aqui na Terra. Essas mensagens sempre chegam para todes, mas elas



		vêm muito sutilmente, então muitos de nós não prestam atenção na  origem delas. Apenas quando algumas delas fogem um pouco de um
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		padrão, surge aquela frase: “isso são coisas de minha cabeça”. Para  mim, às vezes é difícil determinar a origem de uma mensagem, pois  pode ser fruto mesmo de um conhecimento que eu já tenho. Mas hoje  eu não me preocupo mais com a origem das mensagens que me  chegam, basta apenas que sejam boas mensagens. Depois de ler muito  e estudar muito, sei que chega muita mensagem de meus guias, mas já  não fico tentando descobrir o que vem deles ou o que é apenas fruto



		de meu conhecimento. Todes somos médiuns, todes podemos  desenvolver essa capacidade de conversar com guias espirituais por  meio de telepatia, o que é conhecido como mediunidade de intuição.



		Eu apenas fico esperto com mensagens não tão boas. Como nosso  canal telepático está aberto para todes os espíritos, pode ser que num  dia ruim, em que não estamos muito bem, tenhamos espíritos não  muito bons ao redor (pois atraímos o que vibramos), e eles mandam  mensagens também, porém não muito boas. Então, devemos ter  discernimento para separar as boas das ruins. Esses espíritos estão  sempre tentando nos sabotar, esse é o grande problema. Num dia ruim,  eles tentam colocar a gente para baixo, dizendo que não somos  capazes de uma porção de coisas, que temos de desistir de nossos  projetos, etc., etc., etc. É importante entendermos o efeito maléfico



		desses espíritos sabotadores, pois são eles que efetivamente sabotam  qualquer benefício que poderia ser protagonizado pelos  conhecimentos da Física Quântica, por exemplo.



		Explico.



		A Física Quântica demonstra que somos capazes de criar a nossa  realidade. Isso é feito pela nossa consciência, existem experimentos  que exemplificam como funciona. A teoria por trás da Física Quântica  é extremamente complexa, uma vez tentei estudá-la e não consegui.  Mas entendi que, para criar a minha realidade por meio do que a  Física Quântica apregoava, ou eu acreditava no funcionamento dessa  ciência, do fundo do meu coração, ou ela não iria funcionar. E para  ajudar nesse processo, usei um método, dentre alguns disponíveis no



		mercado, para “quebrar” o meu sistema de crenças, que era bastante  engessado por mais de 60 anos de ideias preconcebidas e nunca
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		questionadas (até então, pois atualmente meu sistema de crenças é  extremamente flexível, e o questiono o tempo inteiro). Então alguns  resultados foram surgindo. Entendi que, no fundo, temos o que  chamamos de várias possíveis linhas de tempo para as diversas  situações de nossa vida. Para determinada situação, vários possíveis  cenários podem acontecer. Se nossa consciência não interfere, um  resultado qualquer ocorre. Mas, com conhecimento adequado,



		podemos, sim, direcionar essa escolha, e claro, podemos escolher o  que poderá vir a acontecer.



		Mas aí entra o espírito sabotador.



		Se nos deixarmos levar pelos “pensamentos sabotadores” que podem



		estar nos rodeando, isso pode ser o suficiente para fazer com que a  nossa consciência não consiga direcionar a escolha que desejamos.



		Então, tudo depende de conhecimento adequado e de treinamento  posterior. E se puder usar algum método de quebra de sistema de  crenças, melhor ainda.



		Isso se aplica ao próprio conhecimento da espiritualidade. Muitas



		pessoas ficam na dúvida sobre o funcionamento do mundo espiritual,  provavelmente por causa de espíritos sabotadores, e isso as priva dos  enormes benefícios que a espiritualidade proporciona. Eu não posso  negar que já fui assim, por um longo tempo. Então a ayahuasca teve  um papel decisivo para eu quebrar esse ciclo. E a forma como isso  aconteceu está bem retratada ao longo dos mais de dois anos que  venho consagrando a medicina, tendo tudo isso registrado por meio de  relatos como este aqui. Chega uma hora que a gente precisa decidir se  vai acreditar nessas coisas realmente, do fundo de nosso coração. E  tendo tomado essa decisão, a partir desse momento todos os  benefícios chegam, não tenham dúvidas.



		Outra coisa que Dona Planta veio cutucar foi a respeito de minha  ainda “certa intolerância” para lidar com certos amigos de minhas  redes sociais. Acho difícil aceitar que ainda haja muito preconceito em



		nossa sociedade, e isso mexe muito comigo.
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		Dona Planta veio e bateu no mesmo discurso de outras vezes. Tenho  de respeitar a jornada dessa galera aí.



		Essa é uma lição bem difícil mesmo de aprender, porém, ao  aceitarmos esse aprendizado, estaremos nos proporcionando uma vida  mais tranquila. Mas como é possível aceitar uma coisa dessas? Aceitar



		a jornada de alguém que está fazendo mal demais para outros?



		Bom, basta acreditar no funcionamento do mundo espiritual. Esse  ensinamento não é de agora, existem registros de mais de 2 mil anos, e  temos o que seria um resumo de todo esse conhecimento com a  codificação de Allan Kardec, em 1865. E o espiritismo mostra que  precisamos ter todo tipo de experiência terrena, então por isso já  fomos brancos, negros, amarelos, homens, mulheres, homossexuais,  transgêneros, ricos, pobres, inteligentes, ignorantes, bons, maus, etc.  Como saberíamos que o limão é azedo se não tentássemos chupar  um? Então, para saber diferenciar o bem do mal, temos de ser maus  em algum momento. E todes nós já fomos ou seremos maus em algum  momento, não devemos ter nenhuma dúvida a esse respeito. Não  podemos nos enganar com o fato de que talvez estejamos sendo



		“bonzinhos” nesta encarnação. Já fomos ruins em algum momento,  sim. Então, devemos permitir essa mesma experiência para quem  talvez ainda não a tenha tido, para que possa aprender essa lição, a  saber diferenciar o bem do mal.



		Mas, aceitar a jornada dessa galerinha não significa que devamos nos  calar frente ao mal que fazem, mas, sim, sem ódio, contrapor essas  ações com o nosso entendimento de que não é certo fazer o que estão  fazendo. Além disso, enviar-lhes luz por meio de nossa orações  noturnas, pedindo que eles não percam a chance de aprender essa  difícil lição.



		E pode ter certeza de que conseguiremos viver melhor com todo esse  entendimento. Colocando em prática o que sabemos a respeito desse



		fantástico mundo espiritual.
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		Tudo isso que Dona Planta fala para mim durante os rituais é sempre  reforçado por meio do trabalho de médium que faço em um terreiro de  Umbanda. Vejo todos os ensinamentos a respeito do funcionamento do  mundo espiritual acontecendo ali na minha frente, na prática. E  mantenho os espíritos sabotadores a uma boa distância...



		Em algum momento fui ver o altar de uma entidade (um Malandro)



		ainda na força, e o caminho para chegar lá parecia a floresta do filme  “Avatar”, foi bem legal. Fui à geodésica receber as mensagens das  mulheres mentoras do trabalho do Sagrado Feminino. A Umbanda e a  parte musical com o pessoal de suporte foi impecável como sempre, e  a energia compartilhada ali com todes os participantes é também algo  indescritível.



		Foi muito legal também ver o progresso nas obras de construção da  área de feitio do chá que o Ashram está preparando, não vejo a hora de  poder consagrar a medicina feita ali mesmo, com toda a carga  espiritual positiva que vamos colocar nesse trabalho. Eles já  produziram um pequeno lote como experiência e foi muito bom.



		18/07/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. Na gira de Pretos -  Velhos tinha muitos consulentes, e, às 17h00, parecia que não  conseguiríamos atender todes até as 19h00, horário que precisamos ter  o salão livre. Solicitei, mentalmente, ajuda à falange espiritual que  sustenta o trabalho, e conseguimos atender a todes.



		21/07/2022 – Converso muito com um amigo, que é médium, a  respeito de muitas coisas do Plano Espiritual, e ele me disse que já  estava ficando incomodado com essas minhas conversas, que eu  deveria seguir mais a minha intuição. Eu acho que ouvi o que eu  estava precisando ouvir. Já faz um tempo que tenho recebido umas



		mensagens, como “para de procurar respostas fora de você”. Eu ainda  fico questionando muito as mensagens que me chegam, e é hora de  parar com isso. Lógico que discernimento ainda é necessário, mas as
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		que eu julgar que fazem sentido, tenho de abraçá-las e ponto. Fora,  espíritos sabotadores.



		26/07/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Pretos -  Velhos. Uma médium falou, no final da gira, que eu precisava fazer o  que tinham me orientado na Corrente Médica. Eu disse que estava



		comendo inhame, mas ela falou que tinha uma mensagem de algo que  eu não estava fazendo, que era relacionado à cor verde, e ouvi que  precisava comer mais verduras verde-escuro, e não estou comendo o  suficiente. Muito interessante a situação, no sentido de que a falange  espiritual do terreiro me alertou a respeito de algo que fui orientado a  fazer, para o meu próprio bem, e não estava fazendo.



		02/08/2022 – Fui acometido por uma pneumonia e me internei no  hospital. Uma grande amiga, cuja mãe é indígena, me ligou e disse  que todes na Aldeia dela tiveram problemas pulmonares, e que atingiu  muitos curadores. Teve a ver com mágoas do passado (“más águas”) e  questões com o ódio que vem atingindo a todes, inclusive a mim, que



		vivo sendo super sincero nas redes sociais, e o pessoal intolerante



		reage com muito desrespeito. Então vou analisar com carinho esses  dois aspectos na minha vida, que procedem, sim, e podem ter  impulsionado a doença. A propósito, todes se curaram na Aldeia de  minha amiga.



		05/08/2022 – No hospital, internado com pneumonia, estava acordado  às 5h00 e senti o corpo vibrar muito. Perguntei quem estava lá (nessas  situações, provavelmente é um espírito desencarnado procurando se  comunicar). Aresposta foi “seu pai”. Questionei como ele estava, e ele  disse que estavam bem, trabalhando (ele e a minha mãe), pediu pa ra



		eu fazer algumas coisas relativas a nossa família e também para eu ir  ao sítio, mas não falou por quê. Histórico do sitio: vendemos um sítio  da família depois que meu pai desencarnou, e o comprador instalou



		um terreiro de Umbandomblé lá. Algum tempo depois dessa  “conversa” com meu pai, entrei em contato com o comprador e
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		descobri que ele estava com dificuldades para conseguir a  documentação do sítio.



		09/08/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Caboclos.  Cambonei um Caboclo, e ele me falou que minha pneumonia tinha  sido motivada por mágoas. Disse que os Caboclos ali querem me ver



		alegre, pediu para tomar dois banhos de boldo entre as luas, e depois o  Caboclo da Mata pediu para eu me alimentar direito e me agasalhar.



		25/10/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Pretos -  Velhos. Perguntei para o mentor do trabalho como devo proceder no  caso de um consulente que passa com uma entidade e não gosta, e  pede para passar com outra entidade. Ele disse que as pessoas, às  vezes, querem ouvir uma coisa, mas as entidades falam o que elas  precisam ouvir. As entidades conversam com os guias dos consulentes  e pegam uma orientação sobre o que aquela pessoa precisa ouvir.  Tenho de explicar isso para elas. Perguntei o que ele estava achando  de meu trabalho como porteiro, ali, e ele falou apenas que preciso  parar de enviar algumas pessoas para as entidades que elas querem.



		Ele acha que faço isso para evitar encrenca, e ele tem razão.  29/10/2022 – Ritual de ayahuasca



		Eu estava com uma boa expectativa para este ritual, que seria na  energia do Sagrado Feminino e um dia antes do segundo turno das  eleições presidenciais. A semana tinha sido muito agitada, com as  pessoas de uma maneira geral muito afetadas pela extrema polarização  reinante na sociedade.



		Claro que eu estava precisando de cura, então, mas como já disse  anteriormente em algum relato, cura já é um benefício padrão do  pacote ritualístico da ayahuasca. Teremos sempre cura, quer



		solicitemos ou não. Pedi então conhecimento para este ritual.  17 6



		Seriam servidas três doses de chá, e a força veio para mim uma meia  hora depois de tomar a primeira dose. Aproveitei para fazer a trilha do  morro antes de estar na força.



		Tive algumas mirações, e ainda não consigo entender o que vejo.  Como a substância promove expansão de sentidos, acredito que as  mirações são visões que temos de mundos de outras dimensões, e por



		isso não consigo entender o que estou vendo. Futuramente, algum  espírito paciente ali por perto vai me explicar, com certeza.



		Uma coisa muito forte neste ritual foi o processo de limpeza  proporcionado a todes ali presentes, conforme constatado na roda de  conversa final. Eu acho que passei uma hora e meia deitado, com meu  corpo vibrando muito, o tempo inteiro, e Dona Planta me explicando  que era a faxina geral sendo feita.



		Em seguida, Dona Planta tratou de atender meu pedido por  conhecimento.



		Este é uma planeta-escola, sob o ponto de vista espiritual. Tem  semelhanças e diferenças, se comparado às escolas que estivemos



		cursando no ensino formal que nos é oferecido aqui, no plano físico.



		A maioria de nós sempre adotou uma postura passiva em nossa vida  escolar formal de encarnados. Ou seja, esperávamos os professores  apresentarem a lição em sala de aula para que pudéssemos aprendê- la.  Depois, precisávamos provar que tínhamos aprendido a lição por meio  de testes estressantes.



		E muitos de nós adota a mesma postura com relação à “vida escolar  espiritual”.



		Em linhas gerais, todes temos uma grade curricular a ser aprendida em  nossa jornada espiritual neste planeta- escola.



		Viemos aqui para adquirir conhecimentos, e faremos isso por meio das  lições que nos serão apresentadas. Temos uma grade escolar a cumprir.
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		Provavelmente nosso planejamento encarnatório já inclui uma série de  situações que deveremos passar para aprender essas lições. Essas  questões podem ser bem difíceis, e muitas vezes não entendemos  porque passamos por situações dolorosas. Mas, realmente, passamos  por isso para aprender lições!



		Quando eu estava na escola física, lembro-me de que tinha al guns



		raros alunos que procuravam saber o que seria ensinado pelo professor  nas próximas aulas e, então, eles saíam e iam atrás de uma forma de  aprender aqueles ensinamentos antes da aula formal de nossos  professores. Desse modo, durante a aula, eles surpreendiam todo  mundo porque demonstravam saber tudo o que o professor estava  transmitindo ali.



		Podemos escolher entre esperar pelas lições que nos serão  apresentadas, ou tentar adquirir o conhecimento correspondente a  essas lições “espirituais” de outras maneiras. Essa escolha pode ser  muito interessante nesta escola espiritual chamada Terra, e vou tentar  explicar por quê.



		Um exemplo de prova muito difícil foi apresentado no filme “A



		Cabana”, no qual o pai tem a filha morta por um pedófilo, passa ele  próprio por uma experiência de quase morte e aprende o difícil  conceito do perdão.



		O plano espiritual tem uma pequena e relevante diferença em relação  a essas provas. Se tivermos realmente aprendido essas lições antes de  sermos submetidos a uma prova, poderemos ser “dispensados” de  passar por ela. Isso porque o plano espiritual sabe quando



		aprendemos a lição, diferentemente dos professores “encarnados  tradicionais”, que só constatam nosso aprendizado por meio da  aplicação das provas.



		Sabemos o que temos de aprender neste planeta-escola (conhecemos a  “grade curricular”): compaixão, não julgamento, perdão, amor  incondicional, gratidão, caridade, administrar bem os recursos que nos



		foram concedidos, controlar o orgulho e o egoísmo, etc., etc., etc.  178



		Deve ser bem difícil aprender esses conceitos por conta própria, mas  pode valer muito a pena, se pudermos, com isso, evitar situações  dolorosas.



		Que tal, então, se antecipar, aprender tudo isso e ser dispensado das  provas que poderão vir, muito difíceis? Nada mal, c erto?



		Outra coisa: sabemos que viver neste planeta-escola, principalmente  neste momento, não é exatamente prazeroso. Existem mundos  melhores? Sim, claro. Há planetas-escola de vida mais fácil, pois  oferecem cursos mais avançados. Mas precisamos estar aptos a fazer



		cursos nesses planetas. Temos de “passar de ano” neste aqui. Mais  uma boa razão para termos aprendido tudo daquela grade escolar  espiritual, até o nosso desencarne. E há a opção de, mesmo tendo sido  aprovado ao final do curso, e tendo o direito de ir viver num planeta  mais avançado, chamado de planeta de regeneração, podermos  continuar encarnando em planetas de provas e expiações, de modo a



		ajudar outros a “passar de ano”. Quanto a isso, vale a pena mencionar  o que diz O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec: “nem todos os  homens progridem simultaneamente e do mesmo modo, dando- se  então que os mais adiantados auxiliam o progresso dos outros”.



		Em algum momento, Dona Planta veio também lembrar um  importante ensinamento para tempos “nervosos” como estes que  estamos passando: “se você vibra na raiva e no ódio, vai atrair  espíritos que ressoam com isso”. Sei que muitas situações estão



		tirando muita gente boa do sério, mas preste atenção à Lei da Atração.



		Bom, para mim foi mais um dia inesquecível ali, e vem reafirmar o  meu enorme sentimento de paz em meio ao caos, pois percebo que  quanto mais entendo como possivelmente funciona este lugar que  habitamos, e as regras que o regem, mais tranquilidade trarei para  mim.



		Depois do ritual, pudemos ver o progresso na construção da futura



		área de feitio da medicina, que está ficando bem legal e será um marco  na história do Ashram.
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		Muita gratidão aos dirigentes pela grande dedicação em manter o  Ashram na mais perfeita ordem, material e espiritual, pela alimenta ção  servida e pelo carinho de sempre.



		27/11/2022 – Ritual de ayahuasca



		O ritual seria conduzido nas energias do Sagrado Feminino, e eu vim  com a intenção de solicitar conhecimento para algumas questões.



		Seriam servidas três doses de chá, e logo após tomar a primeira dose,  eu fiz a trilha morro acima, para agradecer a floresta por estar me  recebendo ali para aquela grande comemoração ritualística.



		Depois que desci o morro, fui deitar na esteira, e não demorou muito  para eu entrar na força. Vieram uma série de mirações e apareceram  alguns animais que não pude identificar. Fiquei ali um tempo curtindo  umas imagens bonitas e fui então dar uma volta pelo Ashram. Com a  expansão do sentido da visão, a floresta ao redor ficou muito bonita de  ser admirada, com as cores muito vivas.



		Em algum momento, Dona Planta passou a tagarelar coisas  relacionadas ao conhecimento que vim buscar. Meu pedido é sempre  direcionado ao momento presente, ou seja, dentre as muitas coisas que  ainda preciso conhecer, e são muitas, o que preciso saber agora?



		Começaram a surgir alguns pensamentos relacionados à transição  planetária.



		O plano espiritual nos informa que nosso planeta, a Terra, está  passando neste momento por uma transição. Os planetas possuem  diferentes classificações, dependendo do estágio de desenvolvimento  em que se encontram. A Terra é considerada um planeta de provas e  expiações, significando que a humanidade que aqui está tem uma



		dívida moral acumulada de outras encarnações e precisa saldá-la, por  meio do aprendizado de uma série de conceitos. Os planetas também
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		evoluem, e o próximo estágio de evolução da Terra é se tornar um  planeta de regeneração.



		Num planeta de regeneração a vida é muito diferente. As pessoas são  predominantemente boas, não têm dividas morais de out ras  encarnações, e o modo de vida é facilitado por uma série de  funcionalidades que estão disponíveis: comunicação por telepatia,



		transporte pessoal por levitação, doenças inexistem, há um só  governo, fronteiras não existem, e isso só para citar algumas co isas.



		É muito legal imaginar que em breve poderemos usufruir desse tipo de  vida, e muitas pessoas ficam então vivendo em um ritmo de espera por  essa mudança.



		Dona Planta falou que não podemos nos esquecer de que ainda  estamos num planeta de provas e expiações, e que ainda somos seres  humanos imperfeitos que têm como objetivo adquirir uma extensa  bagagem de conhecimentos para podermos estar preparados para viver  num mundo mais avançado.



		O recado mais claro de dona Planta foi então: “seja o melhor ser



		humano possível neste planeta no momento atual. Ou seja, quite suas  dívidas (morais), não faça mais dívidas (morais) e aprenda o que ainda  não aprendeu (compaixão, não julgamento, perdão, amor  incondicional, etc.). Foco nisso.” Era disso que eu precisava ser  lembrado neste momento.



		Veio também uma reflexão sobre a função dos vários centros  espirituais existentes na Terra neste momento.



		Sejam eles católicos, evangélicos, budistas, muçulmanos,  umbandistas, etc., etc., etc., todos eles têm a mesma função básica :  informar a humanidade sobre a existência de um mundo espiritual que  está aí para nos ajudar em nossa jornada neste planeta. Isso  independentemente da forma como os dirigentes encarnados desses
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		frequentadores desses locais vão interpretar as informações ali  recebidas.



		Para encerrar, Dona Planta chamou a minha atenção. Preciso me  tornar um marqueteiro ativista nos dois locais em que recebo toda essa  informação de qualidade que transformou, e muito, a minha vida nos  últimos anos. Não posso guardar essas informações só para mim. Não



		basta que eu tenha frequentado esses lugares e colhido vários  benefícios pessoais. Provavelmente mais pessoas precisam desse  conhecimento também. Então vou trabalhar mais firme para divulgar  os trabalhos do Ashram e do terreiro de Umbanda que frequento, para  que mais pessoas possam ser beneficiadas.



		18/12/2022 – Ritual de ayahuasca



		Último ritual do ano.



		Mais um ano de ayahuasca na minha vida e de gratidão eterna ao  Ashram por ter me apresentado essa ferramenta. Ainda continuo  achando que os dirigentes ali não têm entendimento exato da diferença



		que o Ashram faz na vida das pessoas, com todas as práticas que  oferecem. Eles vivem me agradecendo pelas pequenas coisas que eu  faço para ajudar, como se fosse minimamente comparável ao benefício  que eu recebo ali, e continuo achando isso muito engraçado.



		Na verdade, o maior benefício do Ashram para mim é ser uma  oportunidade de devolver um pouco para a sociedade tudo o que a  vida me concedeu. E, ajudando um pouquinho, eu participo (um  pouquinho) do grandioso trabalho que eles realizam. Quantos milhares  de pessoas não foram beneficiadas ao longo dos vários anos de  atuação deles Com certeza, não cheguei ali por acaso. Provavelmente  fui conduzido para lá pelos meus guias espirituais, e tenho então um  compromisso com a falange espiritual que gerencia aquele lugar. Essa  galera invisível precisa de alguns encarnadinhos para tocar a parte



		material do negócio, e aí entra a minha ajuda para os dois  encarnadinhos gerentes. Muita gratidão pela oportunidade, então.
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		Bom, o tempo estava feio, e fui sozinho para Juquitiba, ouvindo a  minha playlist anos 70. Ela deve ser boa, porque sempre toca em tudo  quanto é festa que eu tenho ido, desde festa do pessoal de 15 anos até  festa de galera tipo DNA(Data de Nascimento Avançada).



		Tomei a primeira dose de chá e a força começou a chegar, sutilmente,



		depois de aproximadamente meia hora. As mirações vieram sem  impressionar muito, e sinto que provavelmente seja Dona Planta  avisando que esse é um efeito recreativo do DMT (no meu caso),  portanto, eu não devo ficar focando muito nesse aspecto do ritual, pois  estou lá para coisas mais produtivas, nesta fase em que me encontro.



		Para aquele ritual, fui intuído a pedir amor. Isso é meio redundante  para um ritual de ayahuasca, porque assim como cura, o amor é um  benefício padrão oferecido nessa prática. Mas entendo que quando  pedimos cura ou amor, mesmo assim, vem uma dose extra de  considerações a respeito do tema, e nesse dia não foi diferente.



		Fora o amor vindo de todes os participantes ali naquele dia, veio uma  série de mensagens interessantes que vou repassar aqui.



		Uma das coisas que mais nos aflige é a necessidade de nos sentirmos  amados por alguém ou por outros. A maioria das pessoas gosta de se  sentir amada e, por outro lado, fica muito para baixo se isso não  ocorre. Dona Planta explicou que a necessidade de se sentir amado é  uma ilusão, é um profundo engano nosso.



		Temos sim necessidade de amor, mas o amor que é necessário, que é  fundamental para termos uma vida equilibrada, é o amor-próprio. A  gente precisa aprender a se amar. Profundamente, do fundo de nosso  coração, e não para inglês ver.



		Quando a gente consegue realmente se amar, a nossa vida se reso lve.  E o amor de outros? Como fica?
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		É muito prazeroso receber amor de alguém, sem dúvida, mas tendo  em vista que já temos amor-próprio suficiente, aí o amor de outros se  torna um bônus na vida da gente. Ele vem se adicionar ao que já  temos, o nosso amor-próprio, que já nos basta.



		Ver a questão do amor dessa maneira também evita um grave erro  muito comum. Se entendemos que o amor dos outros é o fundamental



		na nossa vida, aí entra aquela pressão de dizermos ao outro que só  seremos felizes se ele nos amar. Isso é uma crueldade que fazemos ao  outro, pois a maioria das pessoas já tem dificuldade em cuidar da  própria felicidade, imagina ter de, adicionalmente, cuidar da felicidade  de outra pessoa!!!



		Em primeiro lugar, é necessário entender que, se você aprender a se  amar de verdade, não vai precisar do amor de ninguém para ser feliz.  Acreditar nisso traz uma paz de espírito enorme. Não que as pessoas  não devam gostar que outros a amem. Claro que todes provavelmente  gostam disso. Mas o ser humano é muito instável, e a esmagadora  maioria do amor que nos é ofertado é amor condicional. Ou seja, faça  como eu quero que você faça, seja como eu quero que você seja, e aí  eu te amo. Então, as pessoas às vezes amam a gente, e às vezes não, e



		isso vira uma montanha-russa. É melhor não se deixar abalar por essas  mudanças de humor. Aproveite quando a pessoa está amorosa com  você. Quando ela não está, lembre-se de que você se ama e se basta. E  siga com a vida. Lembre-se de que existe a Lei da Atração também. Se  você se ama e tem paz de espírito por isso, acabará atraindo alguém  que lhe traga amor, mesmo que não precise disso.



		Em segundo lugar, é preciso ressaltar que o amor que se oferece ou se  recebe de outros deve ser incondicional. Esse é um conceito difícil de  entender e aplicar. Normalmente as pessoas amam as outras SE as  outras são como elas gostariam que fossem. Saiu da linha, não amo  mais. Meio punk isso, certo? O negócio todo acaba virando uma  montanha-russa. Mas vou tentar resumir.



		Eu acredito que temos uma vida espiritual e que de vez em quando  encarnamos (ocupamos um corpo físico) num planeta-escola para
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		aprender lições. Nessas “escolas espirituais” há alunos cursando as  mais variadas séries. Temos gente na primeira série, temos gente na  segunda série, e assim por diante. Não estão todes no mesmo nível de  aprendizado. Então, espiritualmente, todes já foram alunos menos  adiantados do que são hoje. Isso quer dizer que o bonitão aqui, por  exemplo, não foi sempre este carinha razoavelmente legal que é hoje  (opa, sei lá se sou legal, mas vamos assumir por enquanto). Com



		certeza, já fui outras coisas em outras encarnações: já fui rei, já fui  pobre, já fui candidato a santo, já fui bandido, assassino, corrupto,  etc., etc., etc. E temos de experimentar tudo isso para poder aprender,  por exemplo, quais as consequências de ser um político corrupto. Esse  aprendizado é que me permite, hoje, entender por que não posso  aceitar certas posturas de algumas pessoas. Mas não devo me esquecer  de que, em alguma das minhas encarnações, posso já ter sido assim,  então sei por que ser assim é errado.



		Ora pois, se em algum momento já fui ruim assim, e tive então a  oportunidade de aprender aquela lição, por que não poderia permitir  que outra pessoa tenha a mesma oportunidade de ter, agora, esse  mesmo aprendizado?



		A resposta é sim, tenho de permitir esse aprendizado a essas pessoas,  que estão sendo ruins neste momento.



		Mas, como sempre digo, essa minha permissão é “espiritual”. Claro  que vou sempre, materialmente, manifestar a minha reprovação àquela  atitude errada da pessoa.



		Onde entra então a questão do amor incondicional?



		Precisamos emanar amor incondicional, espiritualmente, a todas as  pessoas que estão aqui encarnadas, pois estamos todes na mesma  escola, tendo as mesmas oportunidades de aprendizado, mesmo que  estando em diferentes níveis dessa escola. Esse amor emanado é para  que as pessoas que estejam tendo essas lições mais difíceis (pessoas



		que estejam sendo mais “ruinzinhas”) aproveitem essa oportunidade  de aprendizado e realmente aprendam a lição associada, e assim não
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		precisem “repetir” o ano (ou voltar numa outra encarnação para tentar  aprender a mesma lição, provavelmente em condições mais difíceis e  continuando a fazer mal a outros).



		Então, da próxima vez que você estiver frente a frente com um irmão  que esteja fazendo uma grande maldade, diga-lhe que ele não deveria  estar fazendo aquilo, e à noite reze por esse ser, para que ele não perca



		a grande oportunidade de aprender o que precisa. Envie amor  incondicional.



		Finalmente, tem a questão do amor dos pais. Estes costumam  manifestar muito amor condicional aos filhos. Alguns não conseguem  manifestar amor, outros não têm amor pelos filhos. E isso abala muito  os filhos. Cabe, então, um esclarecimento.



		Temos um contrato espiritual com nossos pais. A função primordial  deles é nos trazer para este planeta, e isso não é pouca coisa, já é uma  tremenda responsabilidade. Depois que nascemos, esse  relacionamento se torna uma oportunidade para os pais. Explico.



		Ageração que vem a seguir (os filhos) vem sempre com uma carga de



		conhecimento espiritual maior que a geração anterior. Basta conversar  com uma criança de 5 anos, por exemplo, para perceber como ela  enxerga uma série de assuntos. É surpreendente. Então, nossa  sociedade sempre acreditou que os pais têm muito a ensinar aos filhos,  mas é exatamente o contrário. Os pais têm, sim, uma experiência de  vida que pode (ou não) ser útil aos filhos, mas com certeza os filhos  possuem uma bagagem de conhecimentos que poderá (ou não) ser  aproveitada pelos pais. Chamo isso de oportunidade. Há pais que  percebem essa oportunidade e tem um bom relacionamento com os  filhos. E existem pais que não se relacionam bem com os filhos, e  perdem, portanto, essa oportunidade. O relacionamento com os pais  então é isso. Depois que nascemos, vai depender do livre-arbítrio que  todes temos. Os pais podem ou não aproveitar essa oportunidade. E se  aplica a mesma coisa descrita anteriormente: não precisamos do amor



		dos pais para sermos felizes. Se ele vier, será prazeroso, claro, mas  será uma espécie de bônus em nossa vida.
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		Em algum momento fui deitar na esteira para ouvir o tambor, e a  cachorra do Ashram veio fazer reiki em mim!!! Houve um momento  em que ela ficou me olhando e tive a impressão de que ela estava  “dizendo” que já estava de saco cheio de ser cachorra e se eu não  podia falar com a galera invisível para ver se eles davam um jeito



		nisso na próxima encarnação dela. Cabe informar que a comunicação  telepática com animais é realmente possível.



		Na hora do tambor também começou a chover, e os dirigentes  solicitaram que todes pedissem que a chuva parasse e viesse o sol. Eu  olhei para cima e estava muito nublado, mas não é que deu uma meia  hora e a chuva parou e o sol entrou por um buraquinho nas nuvens, em  cima do Ashram?



		20/12/2022 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Caboclos.  Estava na cozinha esperando o início da gira, uma consulente jovem  começou a olhar para mim e veio me falar que havia uma entidade ao  meu lado pedindo-lhe para me dizer que eu devia vir mais vezes para  a Aldeia, pois os jovens ali precisavam de muita energia.



		01/02/2023 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Caboclos.  Um Caboclo disse que precisamos ouvir primeiro nossos guias, antes  de nos consultarmos com outras entidades. Que nossos guias são  capazes de nos orientar em todas as situações. Também falou que  precisa de mais trabalhadores na Aldeia, para formar mais gente para  espalhar a Umbanda, abrindo outros terreiros, por exemplo.



		05/02/2023 – Ritual de ayahuasca



		Primeiro ritual de 2023 no Ashram em Juquitiba. Peguei a estrada logo  cedo na companhia de dois bons amigos e um deles foi nos contando



		sobre a vivência que teve recentemente em algumas aldeias indígenas.  187



		Os países precisam atuar mais fortemente na defesa desses povos, que  sempre foram os grandes protetores da natureza.



		Tivemos muita chuva na ida, mas já chegamos com um pouco de sol.  No início do ritual, eu até achei que o calor iria atrapalhar, mas ao  longo do dia houve uma providencial alternância entre sol e chuvinha  para refrescar, de modo que tivemos um dia muito agradável.



		Como já expliquei, no começo do ritual nos é solicitado que  declaremos nosso propósito de participação no processo, resumido  numa palavra. Como foi o meu primeiro ritual do ano, pedi amor. E o  meu pedido foi atendido ao longo de todo o ritual, de várias formas e  em abundância: explicado, exercido, em pensamentos, etc. Foi muito  bom.



		Antes de o chá ser servido, subi a trilha para depositar uma oferenda  para Oxóssi, em agradecimento pelo ano de 2022.



		Seriam servidas três doses, e a força chegou para mim ao tomar a  segunda dose, com bonitas mirações, desta vez um pouco mais  realísticas no sentido de que estava observando pessoas, ao contrário



		de todas as outras mirações de outros rituais, que costumavam ser  mais geométricas.



		Dona Planta trouxe um tema que sempre chama minha atenção,  relativo aos nossos guias espirituais.



		A ciência espírita explica que todes somos de fato espíritos, que de  vez em quando assumem um corpo físico para frequentar uma escola  de desenvolvimento, como o nosso caso agora, nesta escola chamada  Terra.



		Em nossa vida espiritual, quando não estamos ocupando um corpo  físico, convivemos com outros espíritos mais próximos, que  poderíamos chamar de família espiritual, que não é necessariamente a



		nossa família biológica. Existe um compromisso entre os membros  dessa família espiritual que consiste em prestar suporte aos familiares
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		que estiverem encarnados, para que estes completem com sucesso o  “curso” nas escolas a exemplo da Terra (existem várias, em outros  planetas).



		Portanto, alguns membros de nossa família espiritual nos  acompanham durante a nossa encarnação, e são os que identificamos  como nossos guias espirituais. Todas as pessoas aqui encarnadas têm



		guias espirituais e podem se beneficiar muito se conseguirem  desenvolver uma forma de se comunicar com eles, capacidade essa  que chamamos de mediunidade. Todes podem desenvolver a  capacidade de se comunicar com esses guias, sem exceção.



		E nossos guias estão prontos para nos orientar, para sugerir  alternativas nas várias situações da vida, e sempre irão respeitar o  nosso direito de aceitar ou não as sugestões que nos são dadas, porque  respeitam o nosso livre- arbítrio.



		As pessoas que ainda não conseguiram desenvolver sua mediunidade  podem recorrer a centros espirituais para essa comunicação, por meio  de médiuns, que são aqueles que usam a sua mediunidade para  justamente ajudar as pessoas a se comunicarem com seus guias.



		Comunicar-se com guias espirituais nos traz uma grande paz , pois  verdadeiramente sentimos que nunca estamos sozinhos e podemos  contar com uma enorme fonte de informações que estará sempre  disponível e pronta para nos apoiar em todas as situações vividas aqui  no plano terrestre.



		Em alguns rituais em Juquitiba, tive de fazer limpezas espirituais, e  esses eram muitas vezes processos difíceis, porque eu sentia que  ficava sem muito controle e baixava uma insegurança. Mas, então,  invariavelmente vinham os meus guias e me pediam para aguentar  firme, pois o processo era necessário e também muito seguro. E  mesmo fora dos rituais, comecei a prestar mais atenção aos  pensamentos que me chegavam acerca de muitas situações que eu



		estava vivendo, e via nesses pensamentos muitas boas sugestões para  189



		passar por aquelas questões. Nesses casos, eram guias espirituais me  enviando, por telepatia, aqueles pensamentos.



		Então, recomendo que todes procurem saber mais sobre maneiras de  se comunicar com os seus guias. Podem ter certeza de que essa  galerinha invisível vai estar sempre disponível.



		Em algum momento, as pessoas de suporte no Ashram fizeram  algumas performances musicais, muito legais por sinal, uma delas foi  relativa a animais de poder, e senti que o urso poderia ser o meu, então  vou estudar um pouco mais esse assunto, que eu ainda não havia  explorado até então.



		Fui também algumas vezes na pequena geodésica onde ficam as  imagens de Kuan Yin, Iemanjá e Nossa Senhora, e recebi muitas  mensagens bonitas relativas ao universo feminino.



		Depois, deitado na grama e ouvindo a trilha musical do ritual, prestei  atenção nas guias de Oxóssi e Iemanjá que eu estava usando, e reparei  que a de Iemanjá era menor que a de Oxóssi. Logo me veio à mente  que precisaria refazer a de Iemanjá, para ficar do mesmo tamanho que



		a de Oxóssi, mas aí Dona Planta disse que eu deveria fazer isso só no  dia que as mulheres fossem tratadas de forma igual em nossa  sociedade, que eu precisava deixar então as guias como estavam para  nunca me esquecer disso, e procurar contribuir para que essa diferença  desapareça um dia.



		No final do ritual, pudemos verificar o andamento das obras da área  de feitio da medicina. Está ficando tudo muito bonito, e esse será um  passo muito importante para o Ashram em 2023.



		25/02/2023 – Ritual de ayahuasca



		Foi um ritual do Sagrado Feminino, logo depois do carnaval.  Para esse ritual, eu pedi conhecimento.
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		Seriam servidas três doses de chá; quando a força chegou, ela veio  muito sutil, e cabe dizer aqui que Dona Planta veio falando que eu não  vou mais ficar muito “de boa” daqui para a frente, pois estarei mais à  disposição do Ashram, para ajudar no que for preciso durante os  rituais.



		Logo, não tive muito tempo de mirações, mas a conexão espiritual  esteve muito ativa como sempre.



		Senti muita limpeza espiritual sendo feita, felizmente sem muito  desconforto físico. Esse tipo de limpeza é muito importante  atualmente, pois as energias mais densas ainda são muito intensas e  interferem bastante na vida das pessoas, sem que elas saibam. Então,  fazendo ou não trabalhos espirituais, é preciso estar sempre se



		“limpando”. Esse é um dos processos possíveis em rituais de  ayahuasca, mas pode-se conseguir isso também em centros espíritas  kardecistas ou terreiros de Umbanda, ou é possível fazer em casa, com  algum conhecimento. Defumar a casa toda semana é interessante. Na  Umbanda, aprendi que o banho no mar é muito poderoso para  limpeza, assim como estar numa cachoeira. Como muitas vezes



		estamos distantes desses locais, um Preto-Velho uma vez me falou que  temos uma cachoeira de águas quentes em casa, e podemos aproveitá -  la. Pois é, estamos falando do chuveiro de casa!!! Basta intencionar,  na hora do banho, e pedir mentalmente que a água faça uma boa  limpeza espiritual. Faço isso todo dia. Ainda na Umbanda, alguns  objetos fornecem também proteção, como as guias de uso diário. Mas  a melhor proteção mesmo ainda é a consciência da pessoa. Uma  atitude de amor incondicional para com tudo e todes é uma proteção  imbatível contra energias mais densas.



		Como parte do conhecimento que eu solicitei, Dona Planta me disse  que poderei entrar numa outra fase de entendimento dos rituais de  ayahuasca, se eu quiser. As medicinas de floresta, como ayahuasca,  rapé e outras, diferentemente das medicinas convencionais,



		proporcionam cura física e conexão espiritual. Até então, nesses meus  três anos consagrando, tive um longo aprendizado relativo a conexão
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		espiritual, e hoje, além de me beneficiar desse conhecimento, posso  auxiliar outros também, por meio do meu trabalho no terreiro de  Umbanda e no Ashram.



		Pretendo então conhecer/pesquisar a partir de agora um pouco do que  a ayahuasca e outras medicinas de floresta podem oferecer com  relação à cura física das doenças que nos acometem. Essa curiosidade



		tem origem na minha preocupação com relação aos rumos que a  medicina tradicional vem tomando. A medicina tradicional está se  tornando muito cara e inacessível para a maioria da população, e eu  percebo também que a indústria farmacêutica não me parece muito  preocupada em pesquisar substâncias que possam curar doenças. Vejo  o lançamento de muitos remédios de uso contínuo, e isso não me  agrada. Então eu quero explorar alternativas que não estejam sendo  consideradas no escopo da medicina tradicional. Isso não quer dizer  que eu vou abandonar as técnicas e substâncias usadas pelos médico s  convencionais, nem pretendo incentivar alguém a fazer isso. Mas  quero ter alternativas mais baratas, que efetivamente curem as  doenças, para ter a chance de poder fazer uma escolha em algum  momento que precisar.



		Agora, Dona Planta fez alguns comentários interessantes. Ela lembrou  mais uma vez como nossa consciência pode intervir materialmente em  nossas atividades diárias. Lembra-se da experiência do arroz, e sua  correlação com a Física Quântica? Como o poder das palavras e  nossas intenções podem fortalecer ou apodrecer uma porção de arroz  cozido? Imagine se, em vez de arroz, considerássemos ali o corpo  físico de uma pessoa doente, e colocássemos a intenção de cura por  meio de uma técnica de reiki, por exemplo? Isso também funciona,  tanto que o reiki já é considerado terapia alternativa no ambiente de  nosso Sistema Único de Saúde (SUS). Eu sou reikiano e tenho vários  casos de sucesso nas aplicações que faço.



		Além do estudo das aplicações da ayahuasca no campo da cura física,  Dona Planta sugeriu também estudar o rapé, neste momento, e



		pretendo fazer o workshop que será organizado em breve pelo  Ashram. Adicionalmente, está chegando muita informação aqui em
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		casa relativa ao uso do canabidiol. Informação atualizada, pois o  CBD/THC já é usado aqui na família biológica por muito tempo.



		Resumindo o que saiu das conversas com dona Planta: Física Quântica  aplicada (reiki e outras terapias) e o estudo de substâncias usadas nas  medicinas de floresta parecem ser uma boa escolha para se tornar uma  alternativa às atuais técnicas e substâncias oferecidas pela cara



		medicina tradicional. Vou investigar mais sobre isso.



		Fui subir a trilha morro acima, e ali Dona Planta lembrou que já fui  um indígena em encarnações anteriores, e que ainda tenho muito  dessas épocas dentro de mim. Isso reforça a busca por esses  conhecimentos de cura neste momento, pois as aldeias indígenas  brasileiras têm sobrevivido e cuidado de sua saúde por meio desses  conhecimentos. Apenas algumas aldeias mais próximas das cidades  têm perdido um pouco dessas tradições, por influência do convívio  com o homem branco.



		Ainda na linha da busca da cura para as doenças, estive conversando  com os dirigentes do Ashram sobre o planejado feitio da ayahuasca. É  importante ressaltar que outro grande diferencial desse tipo de



		medicina é que a preparação não é uma atividade puramente  mecânica. Não se trata de apenas misturar e cozinhar substâncias. Os  feitores irão ali desempenhar um papel muito importante, que é  colocar energias de alta vibração na composição do produto final, e  isso faz toda a diferença. Mais uma vez, basta lembrar da experiência  do arroz. Eu considero que o Ashram está buscando todo o  conhecimento material e espiritual para se capacitar a produzir uma  medicina que irá fornecer um excelente resultado fi nal.



		Tive mais uma vez mensagens muito legais no contato com as  energias femininas da pequena geodésica do Ashram, a playlist do  ritual foi muito inspiradora, e o pessoal de suporte fez uma  performance musical memorável com tambores e maracás.
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		03/03/2023 – Terreiro de Umbanda em São Paulo. O dirigente falou  muito bem sobre ayahuasca. Disse também que de vez em quando  incentiva alguns filhos da Casa para abrirem os próprios terreiros e  espalharem a caridade.



		26/03/2023 – Ritual de ayahuasca



		Para esse ritual, eu pedi amor, e foi um ritual bem diferente, como irei  explicar.



		Nos últimos três ou quatro rituais, Dona Planta já vinha alertando que  eu iria entrar numa nova fase da ayahuasca, mais focada num trabalho  de apoio ao Ashram, quando for necessár io.



		Até então, eu vinha aprendendo a usar a medicina principalmente na  questão de conexão com o plano espiritual. Ao longo dos mais de três  anos que consagro, consegui desenvolver a minha mediunidade, que é  a capacidade que todes temos de nos conectar com nossos guias  espirituais, e isso tem sido muito benéfico para mim e para os  trabalhos voluntários em que atuo. Meu próximo passo é procurar



		conhecer melhor as propriedades de cura física dessa substância, e vou  fazer esse estudo conjuntamente com a cannabis e com o rapé.



		Depois que tomei a primeira dose de chá, a conexão espiritual  acelerou e vieram as lembranças de todos os rituais passados ali, e  principalmente de como eu sempre me senti seguro e bem cuidado  naquele ambiente. Vale dizer que fiquei uns três anos sendo convidado  pelo pessoal do Ashram para ir lá, e eu tinha receio de ir, não posso  esconder isso. Mas depois da primeira vez, não parei mais, e nunca me  aconteceu algo que confirmasse meus temores.



		Neste ritual, procurei devolver um pouco de todo o cuidado e atenção  que sempre recebi ali, e foi bastante fácil, bastou copiar o que sempre  fizeram para mim. Então fiz o mesmo que os dirigentes e tantos outros



		que já trabalharam ali sempre fizeram, e não teve erro. Tínhamos um  194



		número muito grande de pessoas ali, mas mesmo assim o trabalho foi  muito agradável.



		Em paralelo, Dona Planta continuava mandando mensagens, e a mais  relevante do dia foi exatamente relacionada a esta nova fase. Ela disse  que, para ajudar outros, precisamos estar bem. Isso pode parecer  muito obvio, mas aplicar esse conceito no dia a dia é extremamente



		difícil. Não foi a primeira vez que ela falou isso para mim.



		Cuidar de nosso corpo físico é extremamente importante, porém a  maioria de nós relega essa tarefa para segundo plano. Se não tivermos  saúde, não poderemos ajudar outras pessoas.



		O resumo da mensagem do dia foi então: praticar diariamente o  autocuidado é um ato revolucionário.



		As pessoas acham que estarão sendo egoístas se pensarem nelas  primeiro, em detrimento do cuidado a outros. Atenção! É muito errado  pensar assim. Doente, pouco cuidado, ninguém consegue ajudar outra  pessoa. Espiritualmente, recebemos um corpo físico e temos a  obrigação de cuidar bem dele. Caso contrário, em vez de ajudar



		outros, teremos de ser aj udados.



		Cuidar-se também é parte integrante do processo de trabalho de um  terapeuta. Se este não está bem, ele pode eventualmente passar baixas  vibrações para quem ele estiver atendendo.



		Outro acontecimento bastante interessante deste ritual foi relacion ado  ao processo de desdobramento. Desdobramento é a capacidade que  todes temos de sair do corpo físico. Isso ocorre pelas mais diversas  razões, mas a mais comum ocorre durante as nossas horas de  descanso. Nesses momentos, nosso corpo físico descansa e noss o  espírito sai dele para uma série de tarefas. Na maioria das vezes, as  pessoas podem não ter muito controle ou conhecimento do que vão  fazer (então chamamos de desdobramento inconsciente), mas pode- se



		adquirir conhecimentos de forma a direcionar essas atividades de  acordo com certos objetivos.
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		Eu me interessei bastante por esse tema (também conhecido por  viagem astral) no final de 2019, e tentei vários processos a fim de  conseguir desdobramentos conscientes, mas não tive sucesso. Aí, em  algum momento, eu li uma canalização que mencionava a necessidade  de amparo aos que estavam desencarnando no início da pandemia, e  que esse trabalho (espiritual) poderia ser feito por encarnados quando



		estivessem em desdobramento durante a noite de sono. Bastava que,  antes de dormir, a pessoa manifestasse a intenção de realizar esse  trabalho. Eu, desde então, passei a fazer isso, e além de amparo aos  que estavam desencarnando, intencionava também o auxílio aos que  estavam doentes. É interessante notar que, nessas atividades de  desdobramento relacionadas a amparo a desencarne e doenças,  raramente vamos nos lembrar disso ao acordar, porque podem ser  eventos muito impactantes. Imagina lembrar, ao acordar, do cenário de  um desastre, com várias pessoas desencarnando. Então, o fato de não  lembrar de uma atividade dessas em desdobramento é uma espécie de  proteção psicológica a quem se dispõe a fazer esse tipo de trabalho.



		A relação desses comentários com o ritual é que uma das pessoas  presentes ali comentou, na roda final de conversas, que sonhou que eu



		e um dos dirigentes tínhamos realizado uma cirurgia espiritual nele, e  que ele tinha se sentido muito bem ao acordar. De certa forma, isso  valida aquele conhecimento obtido de que é interessante determinar,  toda noite, antes de dormir, o que gostaríamos de fazer em  desdobramento. Seja amparo a desencarnados ou doentes, seja para  obter novos conhecimentos ou mesmo viajar para outros lugares e  encontrar outras pessoas desdobradas. E vale lembrar também que,  embora algumas pessoas possam dirigir a cura de alguém em certas  ocasiões, na verdade todes temos a capacidade de autocura, e todes  iremos conseguir, em algum momento, entender e desenvolver  plenamente essa capacidade, de nós mesmos nos curarmos.



		Todos esses pequenos (grandes) detalhes apenas reforçam o meu  sentimento com relação a ayahuasca e o Ashram. Cada vez que vou



		num ritual ali, eu me sinto como se estivesse entrando num portal e  sendo transportado para o futuro. Porque o futuro vai ser assim, como
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		o que já vejo em todo ritual em Juquitiba. Quando falam em transição  da Terra para a quinta dimensão, o que veremos neste planeta  futuramente é o que já podemos ver acontecendo no Ashram.  Telepatia, viagem astral, conexão espiritual instantânea e a qualquer  momento com espíritos de outras dimensões, cura, entendimento do  que supostamente deveríamos estar fazendo, entendimento de como  este lugar chamado Terra funciona, etc., etc., etc. Todes podemos ter



		essas vivências aqui e agora.



		10/04/2023 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Pretos -  Velhos. Um Preto-Velho incorporado em um médium falou para mim  que as entidades da falange espiritual do local conversam com os  guias espirituais dos consulentes, e praticamente reproduzem  recomendações desses guias para os consulentes. Se as pes soas  desenvolvessem a mediunidade, poderiam ouvir essas coisas  diretamente de seus guias. Por não desenvolverem essa habilidade,  vem a necessidade de se dirigirem aos terreiros e ouvirem as  recomendações de seus guias a partir de médiuns.



		19/06/2023 – Terreiro de Umbanda em São Paulo, gira de Pretos -  Velhos. Um Preto-Velho me perguntou como anda o meu contato com  os meus guias, e eu falei que tem sido bem desenvolvido, que recebo  mensagens telepáticas todos os dias e uso o discernimento para  separar as boas das ruins. Daí ele argumentou que talvez eu não  deveria descartar as que considero, supostamente, ruins. Pode ser, por  exemplo, que o Exu que me acompanha esteja passando o que poderia  ser uma mensagem visando a minha proteção. No caso, a orientação  seria para eu agir mais duramente com uma pessoa que possa estar  querendo me prejudicar. Pode ser que, a princípio, eu fique  desconfortável com uma mensagem dessas e queira descartá-la, mas,  realmente, algumas vezes talvez seja preciso considerar agir como um  Exu age. Sincronicamente, houve um momento na gira em que eu tive  uma dificuldade com um trabalhador da casa, e então entendi o que o



		Preto-Velho quis dizer. Ele também recomendou que eu passe a  perguntar quem está mandando a mensagem para mim, para que eu
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		comece a conhecer quem está ao meu lado e saiba reconhecer de onde  vem a mensagem.



		05/08/2023 – Ritual da ayahuasca.



		Fui para trabalhar. Devolvi uns livros que havia levado emprestado do



		Ashram, e levei outro para ler: Os Quatro Compromissos – O Livr o  da Filosofia Tolteca, de Don Miguel Ruiz. Mensagem interessante do



		livro: “nunca tire conclusões a respeito de uma situação sem pedir  esclarecimentos a todos os envolvidos. Sempre é melhor fazer  perguntas do que tirar conclusões, porque as conclusões nos  predispõem ao sofrimento. Infelizmente, de uma forma geral, apenas  enxergamos o que queremos enxergar e escutamos o que queremos  escutar. Temos de parar de agir assim e ser justos com todos. Ouvindo  todos”. O livro também afirma que temos de ser impecáveis com  nossas palavras, pois elas têm imenso poder e não devem ser usadas  de modo leviano. E nunca devemos levar nada para o lado pessoal.
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		Conclusões



		Tudo que descreverei aqui é uma interpretação pessoal das variadas  situações que vivenciei ao longo da vida. Outras pessoas podem ter  diferentes interpretações, claro. Mas é nisso que acredito hoje,  baseado nos estudos que desenvolvi e nas experiências pessoais que



		tive. E não sou nada inflexível, tudo isso pode mudar amanhã,  dependendo de novos conhecimentos que eu adquira, ou de novas  interpretações.



		Vou procurar listar aqui os princípios mais relevantes que norteiam  minha vida agora.



		Até os 50 anos eu era o típico ser humano que precisava “ver para  crer”. Passei então por um longo processo para acreditar no mundo  invisível, e percebi que, na verdade, precisamos “crer para ver”. Essa  transição do “ver para crer” para o “crer para ver” foi possível porque,



		intuitivamente, tomei a decisão de sair do mundo corporativo após o  meu desligamento em 2011, e fui praticamente levado a buscar outros  conhecimentos que iriam ser a base para essa mudança.



		Minha saída do mundo corporativo, naquele ano, não foi por acaso.  Tem um sincronismo ali.



		O calendário Maia abrange um período em que o nosso Sistema Solar  faz a órbita ao redor de Alcyone, o Sol Central das Plêiades. Esse  ciclo perfaz um total de 25.920 anos, dividido em 12 Eras, cada uma  com 2.160 anos. São as eras zodiacais conhecidas. Em 2012, começou  a Era de Aquário, também denominada de Era da Luz, pois coincide  com o tempo em que a Terra atravessa o Cinturão de Fótons, que é  um feixe de luz intensa que atravessa a Galáxia. O início da Era de  Aquário marca a fase final da transição da Terra para um planeta de  regeneração, de quinta dimensão. Portanto, saí do mundo corporativo  no início da Era de Aquário. Foi muito bom, pois passei a ter tempo



		para mudar minha vida de acordo com a importância planetária  daquele momento.



		199



		Depois da primeira experiência num terreiro de Umbanda, como falei  antes, eu resolvi estudar um pouco mais profundamente a ciência  espírita. Digo ciência, porque muito em breve todos os fenômenos  relacionados serão melhor entendidos por todes: a origem e o destino  dos espíritos, e as suas relações com o mundo corpóreo. E a Física  Quântica será a ferramenta utilizada para tal.



		Vi muito bom senso em tudo que li a respeito da ciência espírita, e  observo também que ela já é documentada por mais de 2.000 anos.  Uma mentira não se sustentaria por tanto tempo.



		Somos espíritos universais (nossa origem não necessariamente é o  planeta Terra), não temos gênero definido, e estamos no momento  frequentando este planeta-escola (existem vários planetas assim, com  diferentes níveis de aprendizado). Temos lições para aprender, e estas  poderão ser apresentadas por meio de processos difíceis (ou não). No  início do curso neste planeta, esquecemos que somos espíritos  universais e muitos dos aprendizados já adquiridos, de forma a  otimizar o conhecimento que poderemos adquirir aqui.



		Alguns chamam esta experiência no planeta Terra de simulação, e é  verdade, porque esta não é a vida verdadeira. A vida verdadeira é a  espiritual, e muitos só percebem isso quando desencarnam.



		Nosso aprendizado se dá ao longo de várias encarnações. Já fomos de  tudo: homens, mulheres, homossexuais, transexuais, brancos, negros,  amarelos, indígenas, ricos, pobres, assassinos, bandidos, banqueiros,  etc., etc., etc. Todas essas experiências nos fazem basicamente  diferenciar o bem e o mal, e as consequências de agir de acordo com  um ou com o outro.



		Não viemos nesta vida a passeio. Estamos numa escola para aprender.  Mas temos as horas do recreio também, os momentos de diversão.  Viemos com dívidas a acertar, de outras encarnações, e esse deve ser o



		nosso foco. Se começarmos a acumular mais dívidas nesta  encarnação, poderemos chegar ao final do ciclo aqui com mais dívidas
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		do que tínhamos inicialmente. Ainda assim, por melhor que sejamos,  precisamos considerar que nem tudo é de nosso merecimento. E não é  tudo que iremos saber.



		A grade curricular deste planeta-escola é resumida nas obras de Allan  Kardec. Sabemos o que temos de aprender aqui: amor incondicional,  não julgamento, perdão, administrar, a favor de todes, os recursos que



		nos foram concedidos, tratar a todes com justiça e respeito, etc. (leia O  Livro dos Espíritos, de Kardec, para ter uma lista completa). Se  formos um aluno ativo, como aqueles que procuram estudar a lição em  casa antes de ir para a aula, poderemos ser dispensados das situações



		difíceis, pois os “professores espirituais”, ao contrário dos educadores  encarnados, saberão quando tivermos aprendido uma lição,  antecipando o aprendizado dessas lições, e poderemos ter uma vida  mais tranquila. Se formos alunos passivos, precisaremos aprender com  as situações que forem aparecendo, que poderão não ser fáceis.



		Os professores espirituais estarão sempre disponíveis para nos  orientar. Basta utilizar uma das várias possibilidades mediúnicas que  promovem a comunicação entre os seres humanos encarnados e os não  encarnados. Como observado em meu histórico de comunicações, eu



		comecei indo em terreiros de Umbanda e passando com médiuns que  incorporavam espíritos desencarnados, depois utilizei a ayahuasca  como ferramenta para acelerar o desenvolvimento de minha própria  mediunidade (no meu caso, a mediunidade de intuição ou por  telepatia), e então passei a me comunicar diretamente com meus guias  espirituais. Quando uma pessoa conversa com um médium, o espírito



		incorporado nesse médium “conversa” com os guias espirituais dessa  pessoa, e dessa conversa surgem as recomendações que são passadas a  ela pelo médium incorporado.



		Esses professores normalmente fazem parte de nossa família  espiritual, com os quais convivemos enquanto espíritos  desencarnados. Quando alguns dessa família espiritual encarnam para  cumprir um novo ciclo de aprendizado em algum planeta-escola, os



		membros da família que permanecem desencarnados têm um  compromisso de auxiliar os encarnados no processo de aprendizado, e
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		são chamados de guias espirituais, dentre outras denominações. Sinto  também que algumas pessoas que vivem próximas a mim, e que não  fazem parte de minha família biológica, pertencem a minha família  espiritual.



		Escolhemos, sim, a família em que iremos nascer, ainda antes de  encarnar, e isso tem um propósito e traz uma responsabilidade: se



		tivermos uma vida facilitada, cheia de oportunidades em decorrência  disso, teremos de ajudar os outros que não tiveram essas  oportunidades. Provavelmente iremos definir por quanto tempo  estaremos numa encarnação. E, como informação extra, o corpo físico



		humano foi “projetado” para durar, em uso normal, uns 100 anos  aproximadamente.



		Aprendi a entender a morte. Encarnamos para aprender lições neste  planeta-escola, e ao final do curso, no desencarne (morte), voltamos a  ser espíritos livres. Como afirma Kardec, para o espírito recém -  desencarnado, evoluído e liberto do limitado corpo físico, esse é um  momento de comemoração, e chegará um dia em que as pessoas  entenderão essa passagem dessa forma. Claro, ficamos tristes em não  ter mais a companhia física de um ente querido, mas não podemos



		exagerar na tristeza, pois poderemos perturbar o processo de passagem  do recém-desencarnado. Então, talvez pelo pressentimento desse  conhecimento, e apesar de amar muito meus pais, a passagem del es  para o plano espiritual não foi traumática para mim.



		O planeta está evoluindo, em transição, e o que necessita acontecer é  uma limpeza dos campos espirituais inferiores, favorecendo a leveza  que a regeneração planetária exige. Ficou estabelecido pelo p lano  espiritual que a partir do ano 2000 não nasceriam mais irmãos  predominantemente imperfeitos. É claro que em tudo há exceções, um  ou outro espírito ainda é aceito em função das lutas que impõem aos  que convivem com eles, transformando essa relação em a prendizado  de alguém ou de um grupo que sofre com a sua presença. Mas todes  têm o direito de viverem como quiserem. Porém, quem quiser



		continuar por aqui depois da transição, vai precisar “passar de ano”,  202



		senão deverá repetir o curso num outro planeta, menos avançado.  Leiam o livro Os exilados de Capela para entenderem essa situação.



		Como espíritos, temos uma intensa atividade durante as noites de  sono, quando nosso corpo físico vai descansar. Seria interessante  definir o que vamos fazer quando em desdobramento (quando  “saímos” de nosso corpo físico durante o sono). Eu, particularmente,  como já mencionei em um relato de ritual de ayahuasca, defino que



		vou ajudar espíritos recém-desencarnados e encarnados doentes.



		Entendi que tenho um vínculo muito forte com a imagem de caveiras.  Tenho uma tatuada em meu corpo, e em meu envolvimento com o  motociclismo aprendi que a caveira é um símbolo de igualdade  naquele meio. Um de meus trabalhos atuais é ser uma espécie de  porteiro nos vários ambientes espirituais que frequento, e esse é um  trabalho de guardiões. Sou, portanto, muito grato à falange de Exus  que me acompanha. Aliás, a todes os encarnados e desencarnados que  estão por perto me ajudando nesse trabalho.



		Concluí também que o som que sai da boca de um corpo físico é uma  mistura dos pensamentos de todes os espíritos que “usam” aquele  corpo, em algum momento.



		Ensinei meus filhos e outros mais jovens que se aproximam de mim a  agirem pelo “sim”, e nunca pelo “não”. Nunca imponho limites a eles,  considero que os mais jovens devem aprender a estabelecer os seus  próprios limites. Lembro a eles que o universo não ouve o que eles  dizem, e sim o que eles sentem. Que aprender a perdoar realmente  muda o mundo. E prefiro ensinar sempre pelo exemplo.



		Estudar os princípios básicos da Física Quântica também foi  transformador. Não estudei em profundidade porque é muito  complexo, e os primeiros resultados obtidos foram suficientes para  mostrar a aplicabilidade desses conhecimentos.



		Inicialmente utilizei um processo para “quebrar” o meu sistema de  crenças, chamado Ressonância Harmônica. Eu diria que minha
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		transformação começou aí, pois “abriu” a minha cabeça para uma  série de novas informações que batiam de frente com o que eu  acreditava até então. Não acredito que eu teria chegado onde cheguei  sem esse processo.



		Com a mente aberta para receber novas informações, quase  simultaneamente comecei a trabalhar num terreiro de Umbanda,



		frequentar rituais de consagração de ayahuasca e rapé e a aplicar reiki.  Várias situações que vivi e presenciei nesses lugares não poderiam ser  explicadas por conhecimentos que, como engenheiro, eu tinha até  então.



		Como usar conhecimentos de física e química convencionais para  explicar, por exemplo, a experiência do arroz, conforme demonstrada  no link a s eguir?



		(https://globoplay.globo.com/v/5928496/ ).



		Eu pessoalmente realizei esse experimento em minha casa, na  presença de outras 15 pessoas. É simplesmente fantástico, e demonstra  o poder das palavras e dos pensamentos. Boas palavras direcionadas a



		um simples pote de arroz mantêm esse arroz bom ainda depois de uma  semana. Palavras ruins produzem um efeito contrário, e o arroz  apodrece. Que efeito se poderia produzir se, em vez do pote de arroz,  fosse a parte doente do corpo de uma pessoa? Um filme (e livro)



		também muito bom sobre o assunto, disponível no youtube, é “Quem  somos nós?”. A aplicação de reiki, vale mencionar, é atualmente  considerada terapia complementar aprovada para aplicação no SUS



		(Sistema Único de Saúde), e o Hospital Sírio Libanês, uma grande  referência, já considera a chamada Medicina Integrativa, que reúne a  medicina tradicional e várias terapias complementares, como a  medicina do futuro.



		Como explicar essas e as várias outras situações relatadas no meu  histórico de comunicações?



		Física Quântica.
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		A Física Quântica demonstra que nossos pensamentos e intenções  podem criar a nossa realidade. Esse é um conhecimento muito  poderoso, porém as pessoas não acreditam que sejam capazes de  utilizá-lo, pois os seus sistemas de crenças bloqueiam o acesso a essa  capacidade.



		E a relação entre Física Quântica e a Espiritualidade, como fica?



		Thomas Edson, inventor da lâmpada incandescente em 1879, e de  vários outros produtos, disse em 1911, segundo Joseph Jaworski, em  seu livro A Fonte, o seguinte: “eu nunca criei nada. Recebi impressões  do universo, coisas que vieram de fora, e eu as elaborei  posteriormente como um todo, mas sou apenas um disco em uma  vitrola, ou um aparelho receptor – como você preferir”. Sua esposa



		dizia que “ele acredita que suas invenções ocorrem por meio dele,  procedentes de forças infinitas do universo, e isso acontece da melhor



		maneira possível, quando ele está relaxado”.



		Como assim, “recebi impressões do universo”? De onde viriam essas  impressões?



		Mais recentemente, assisti a uma canalização de um médium espírita  kardecista que dizia que não se deviam cobrar por direitos autorais,  pois os encarnados são inspirados por espíritos superiores a  desenvolver ideias que lhe são passadas telepaticamente.



		Então, eu acredito que também a Física Quântica foi desenvolvida  inicialmente por meio de uma comunicação com espíritos superiores.  Essas comunicações são passadas a vários encarnados, e alguns mais  capacitados nas áreas afins são os que desenvolvem e colocam o  conhecimento para uso. Também por meio dessa ciência, a Física  Quântica, é explicada a questão da multidimensionalidade, que  informa que o ambiente que nós, encarnados, vivemos está em um  nível de vibração diferente, por exemplo, do ambiente em que vivem



		os espíritos desencarnados que nos dão assistência. Da mesma  maneira, as diferentes linhas de tempo que reúnem as várias
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		possibilidades de futuras situações em nossas vidas também coexistem  em múltiplas dimensões, para que um dia possamos escolher uma  delas, no conceito quântico de “criarmos” a nossa realidade. Assim, os  vários fenômenos que presenciamos em nossas práticas espirituais



		atualmente um dia serão também desvendados/explicados pela Física  Quântica.



		Para os que desejarem saber um pouco mais sobre aplicações da Física  Quântica, leiam este artigo a respeito do trabalho de pesquisadores da  Universidade de São Paulo: “Física quântica será ainda mais presente  no cotidiano” – Jornal da USP .



		Preciso mencionar também que considero os locais em que recebi  todos esses ensinamentos (terreiros de Umbanda, centros espíritas  kardecistas e Ashrans universalistas) como se fossem portais para o  futuro. Porque no futuro não muito distante, as situações que  atualmente acontecem nesses lugares serão corriqueiras. Neles,  podemos ter um vislumbre do que teremos pela frente.



		A ayahuasca foi uma importante ferramenta para que eu acelerasse o  meu desenvolvimento mediúnico. Poderia ter conseguido me



		desenvolver sem ela, mas seria muito mais demorado, e aos 60 anos,  eu tinha pressa.



		Existe uma lição a respeito de uma vida profissional pós -  aposentadoria, no meu caso. Procuro ajudar sempre minha família  biológica, e emprego outro tanto em ajuda a projetos sociais. Com  recursos obtidos de meu trabalho, pude ter acesso a uma vida  materialmente razoável, e hoje entendo que isso foi possível pelas  oportunidades que me foram concedidas, conforme expliquei antes. A  lição aqui é entender que recursos concedidos a nós devem ser  administrados para um bem maior (vide O Livro dos Espíritos ).



		O conhecimento relacionado a essa lição, e que me foi trazido muito  recentemente, é o do assim chamado empreendedorismo social, que



		significa aplicar recursos para gerar empregos dignos, por exemplo,  206



		em vez de simplesmente colocar valores para render num mercado  financeiro.



		Dinheiro aplicado no mercado financeiro apenas produz mais dinheiro  para o investidor. Dinheiro investido na geração de empregos, além do  potencial de retorno mais alto, produz bem-estar e vida digna para  mais famílias, cujos gastos também movimentarão a econo mia,



		mantendo a saúde financeira de outras empresas de produtos e  serviços.



		Em tempo: O Livro dos Espíritos foi considerado por mim uma  espécie de Manual da Vida para a Terra como planeta-escola de 3D  (provas e expiações). Num planeta-escola de regeneração, será  considerado um manual ultrapassado, e novas regras serão  estabelecidas para esse momento de evolução mais avançada da Terra.
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		“Procure sim, na medida do possível, distrair-se nas  horas de recreio proporcionadas por este planeta -  escola. Mas não esqueça que lições precisam ser  aprendidas aqui, para que possamos ser aprovados ao  final do curso.”



		Desconhecido
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		As Grandes Lições



		1) Em primeiro lugar, devemos aprender as lições da grade curricular  deste planeta-escola de forma ativa, por conta própria, procurando  assim evitar situações difíceis que poderiam aparecer para que  aprendêssemos algumas dessas lições, se fôssemos alunos passivos.



		2) Somos todes deuses, em desenvolvimento, de fato, bastando ap enas  que ativemos as habilidades para tal. A diferença é que a maioria não  acredita nisso (e, ao contrário, é criada com a ideia de que somos seres  inferiores), e apenas um pequeno percentual de encarnados tem  consciência desse potencial.



		3) Não faça aos outros o que não gostaria que fizessem a você.



		4) A experiência aqui na Terra foi sempre sobre ser apenas uma  conversa entre amigos. Sem a necessidade de violências, guerras,  discussões variadas para impor as nossas ideias em contraposição às  ideias dos outros. Compartilhar experiências. Cooperar em vez de  competir.



		5) Perdoar, creio, vai ser sempre uma das lições mais dificeis. Perdoar  será necessário sempre que ficarmos magoados ou ofendidos com  alguma situação. Que tal então não se magoar ou se ofender? Para  isso, considere que ninguém é perfeito aqui, e todes tem o direito de  errar, porque é errando que se aprende. Portanto, não fique magoado  quando alguém errar com voce. Não crie expectativas de que os outros  são perfeitos e não erram. Aprenda a lidar com situações assim.  Quando conseguirmos não nos magoar com as situações, não  precisaremos ter de perdoar depois.



		6) Fisica Quantica vai explicar o mundo invisivel, e como um espirito  acopla num corpo fisico e o comanda.



		7) Quem teve mais oportunidades deve ajudar quem não teve.  209



		“Tecnologia é a habilidade de organizar o mundo de  forma que não tenhamos de senti- lo.”



		Max Frisch
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		AResposta para a pergunta na Introdução



		Avanço tecnológico versus avanço moral numa sociedade: qual deles  seria mais desejável?



		Atecnologia é boa porque traz conforto material neste mundo também  material.



		Mas o propósito aqui é evoluir moralmente. Estamos num planeta -  escola.



		O conforto material obtido por meio da tecnologia não foi capaz de  garantir bem-estar para toda a humanidade, até agora. Por bem- estar,  entenda-se uma vida em que alimentação, educação, moradia,  assistência a saúde, trabalho, renda, e lazer sejam disponibilizados  numa quantidade suficiente para toda a população global. E o planeta  tem recursos naturais para isso.



		Garantir bem-estar a todes somente será possível por meio da  evolução moral de todes.



		Respondida a questão, vamos para as considerações finais.



		Tive muitas oportunidades na vida, mas poder desfrutar da cap acidade  mediúnica (que todes temos) foi a mais poderosa de todas. Desenvolvi  esse potencial com o uso da ayahuasca, que foi uma ferramenta  apropriada para acelerar esse desenvolvimento na minha idade. Com a  mediunidade, tenho uma espécie de “Google” espiritual, em que posso  confiar. A propósito, este livro foi, em grande parte, psicografado, e  não costumo perguntar o nome dos espíritos desencarnados que  trabalham comigo.



		Ainda sobre oportunidades, eu disse anteriormente que nem todes  teremos as mesmas oportunidades (materiais) na vida. Mas todes



		teremos sempre todas as oportunidades espirituais, sem nenhuma  diferença.
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		Cabe ressaltar que o “Google” espiritual não vai ter respostas para  tudo, porque não podemos, nesta existência, ter todas as informações,  no nível de consciência em que estamos.



		Finalmente, algumas pessoas às vezes argumentam que o que  descrevo aqui é a minha interpretação pessoal de todo o conhecimento



		que me foi apresentado, mas que não é possível garantir que seja  assim que a vida funciona, e então eu corro o risco de chegar lá no  plano espiritual e constatar que é tudo diferente da forma como eu  pensava que era.



		Correto, não sou mesmo o dono da verdade. E se eu chegar lá, onde  quer que eu vá depois de desencarnar, e for tudo diferente? Ora, sem  problemas, vou passar a dançar conforme a nova música, como diz o  ditado popular.



		Mas não vou me arrepender de ter vivido segundo esses conceitos.



		Enfim, achamos que nossos pensamentos nos guiam. Um dia,  conversamos com um médium e ouvimos coisas interessantes. Depois



		entendemos que esses médiuns falam coisas pertinentes porque  conversam com nossos guias espirituais, que nos conhecem  profundamente. Ai descobrimos que podemos conversar diretamente  com nossos guias, e percebemos que sempre estivemos recebendo  mensagens deles, desde sempre. E que podemos receber mensagens de  várias outras entidades também. Finalmente, um dia concluiremos que  todo esse conhecimento, supostamente recebido de outros, sempre  esteve aqui.



		Devo dizer que escolhi viver sempre apenas o momento presente, e o  conhecimento disponibilizado a mim, até então, me traz uma vida  muito tranquila e gratificante, apesar das pedras que eventualmente  surjam no caminho.



		Encerro, na página seguinte, com o desenho da minha última  tatuagem, que traduz graficamente esta escolha de vida.
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